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P E R I O D I C O O E i C I A L D E L A P O S T A D E R O D E L A HABANA. 
S U P L E M E N T O . 
Ccn el presente número recibirán los Mi9-
critores del DIARIO DE T.A M AKINA en pro 
vincias ol segudo de loa SUPLEMENTOS que 
hemos ofrecido, conteniendo los principales 
discursos pronunciados en el Congreso de los 
Diputados con motivo del debate político 
iniciado el 29 do noviembre y cerrado por 
el Sr. Sagasta en la sesión del 16 do diciem-
bre. Los Buscritores de la Habana y ba 
rrios y pueblos comarcanos recibieron con 
el ALCANCE de ayer diebo SUPLEMENTO. 
TBISGRASUS POE H l fíáBlíl. 
S U K V l f l ü PARTtCOLAB 
D I A f t J O D E LA M A R I N A . 
á X D l r V R I O ! J« L A M A B E H A , 
H a í R ú a 
T E L E G R A M A S D E L S Á B A D O . 
Varis, 8 de enero, á l a s } 
7 de la noche. \ 
L a g u a r n i c i ó n francesa de Hakoi , 
a tacada por piratas chinos, h a sido 
pasada & cuchil lo por los mismos. 
Lóndres, 8 de enero, á las ) 
7 y 35 ms de la noclie. \ 
Sesenta marinos do los exceden-
tes h a n recibido l a orden del O-o-
bierno de designar los buques y 
puertos que les plazca, en a t e n c i ó n 
A l a posibil idad de que sean colo-
cados. 
Paris, 8 de enero, á l as 
9 de la noche. 
S I Gobierno se propone aumentar 
provis ionalmente los derechos so-
bre el a z ú c a r en 2 0 por I O O m á s , y 
reduc ir los de e x p o r t a c i ó n desde 
se t i embre 1" 
T E L E G R A M A S D E A Y E R , D O M I N G O . 
Nueva York, 9 de enero, á las 
7 de la mañana. 
Se h a presentado en el Congreso 
u n proyecto de L e y , por el cua l to-
dos los a z ú c a r e s inferiores a l n ú -
mero 13 , las mieles , los jugos de l a 
c a ñ a y remolacha en estado de me-
ladura concentrada, los a z ú c a r e s 
de mie l concretos, l a s mie les con-
centradas de p o l a r i z a c i ó n inferior 
á 7 5 " , d e b e r á n pagar s ó l o por dere-
chos 7 d é c i m o s de centavo por l i -
bra, y que cada grado adicional ó 
f r a c c i ó n de grado pague a d e m á s 2 
c é n t i m o s de centavo. 
Dice e l proyecto de L e y que estos 
derechos no s e r á n aplicados á los 
a z ú c a r e s procedentes de p a í s e s 
en que estos paguen derechos de 
e x p o r t a c i ó n ó u n impuesto equiva-
lente. 
S I impuesto por cada tonelada de 
a z ú c a r de c a ñ a ó de remolacha pro-
cedente del extranjero y refinado 
en e l p a í s , s e r á de 2 pesos. 
L o s a z ú c a r e s del p a í s s e r á n divi-
didos en 5 c lases , conforme á l a po-
l a r i z a c i ó n , sobre l a cua l h a b r á n de 
pagar los impuestos que v a r i a r á n 
ontre 6 7 y 9 7 centavos por cada 
I O O l ibras . 
S e anu lan los impuestos interio-
r e s sobre e l tabaco y sobre los es-
p í r i t u s que so u s e n en la s manufac-
turas y en l a s artes. 
B I buque í U i z i i h e f h h a naufragado 
en la s costas de V i r g i n i a , perecien-
do ahogadas 2 0 personas. 
París, !) de enero, á la ) 
b déla tarde. \ 
L o s tr ibunales h a n condenado á 
diez d í a s de p r i s i ó n y u n a multa á 
iMad. Ratazz i , por haber publicado 
u n folleto contra el Sr . G ü e l l y R e n -
té , e l c u a l estaba casado con u n a 
c u ñ a d a de l a He ina I s a b e l . 
Copenhague, 9 de enero, a las (i ? 
de la tarde. \ 
H a sido disuelta l a C á m a r a dane-
s a , por haberse negado á aprobar 
los p lanes del Grobierno referentes 
a l e j é r c i t o . 
T S L B C i S A M A S B B "ÍTOT. 
Madrid, 10 de enero, á las ) 
7 de la mañana, s 
E l Minis ter io h a recibido u n a di-
p u t a c i ó n de l a s prov inc ias vascon-
gadas, r o g á n d o l e que le permta 
conservar s u s autoridades munic i -
pales y provincia les , como el mejor 
medio de impedir que en aquel la 
r e g i ó n r e v i v a n e l car l i smo y la agi-
t a c i ó n republ icana. 
E l Grobierno se h a l l a incl inado á 
acceder . 
Paris, 10 de enero, á las ) 
8 y 30 ms. de la mañana- \ 
E l Pres idente de l a C á m a r a de Di-
putados, M r . F l o u r e n s , h a aconse-
jado part icularmente á los Delega-
dos de B u l g a r i a que acepten la 
candidatura del p r í n c i p e de M i n 
grel ia , m a n i f e s t á n d o l e s que F r a n 
c í a no h a deseado tomar u n a parte 
ac t iva en esta c u e s t i ó n y que lo ú n i 
co que h a deseado es el manteni 
miento de l a paz. 
Berlín 10 de enero, á l a s ) 
9 de la mañana. \ 
E l Gobierno h a prohibido que los 
franceses que forman parte del e j é r 
cito terr i toria l de l a A l s a c i a - L o r e 
n a c o n t i n ú e n en é l , ordenando s u sa^ 
l ida del p a í s dentro do breves d í a s . 
A l g u n a s f á b r i c a s de d ichas pro-
v i n c i a s , con el objeto de significar 
s u s s i m p a t í a s á F r a n c i a , h a b í a n de 
mostrado s u preferencia á los tra-
bajadores franceses . 
Madrid, 10 de enero, á l a s > 
9 y 45 ms. de la mañana. \ 
H a estallado u n incendio en l a A -
c a d e m i a mi l i tar de Toledo, habien-
do sido destruida la Bibl ioteca. A l -
gunas personas h a n sido quemadas. 
Paris, 10 de enero, á las) 
11 de la mañana. \ 
M a d . R a t a z z i h a huido de F r a n c i a 
á n t e s de que le fuese notificada la 
s entenc ia de los tr ibunales . 
Viena, 10 de enero, á las ) 
11 y 10 ms. de la mañana. \ 
E l P r í n c i p e de B i s m a r c k trata de 
s u a v i z a r l a s re lac iones entre A u s -
tr ia y R u s i a . 
E l F r a n k f o i ' t Z f i t i u t f i dice que T u r -
q u í a se h a unido á A l e m a n i a y R u -
s i a p a r a u n a p o l í t i c a c o m ú n en los 
B a l k a n e s , tratando de induc ir á 
F r a n c i a á que coopero en este sen-
tido. 
Bruselas. 10 de enero, á las 1 
l l y 3ó ms. de la mañana. { 
D í c e s e que los a l e m a n e s res iden-
tes en B é l g i c a h a n recibido l a ór 
den de es tar l istos p a r a u n i r s e á s u s 
cuerpos , y a l m i s m o tiempo que de 
bon notif icar a l Gobierno e l punto 
de s u re s idenc ia . 
Lóndres, 10 de enero, á las } 
.12 y 15 ms. del día. \ 
L o s p e r i ó d i c o s de es ta c iudad pu-
b l i c a n u n t e l e g r a m a de Madr id , di-
c iendo que e l coche e n que iba l a 
infanta D'1 I s a b e l con tres personas 
m i s , e n u n a c a c e r í a efectuada en el 
Pardo , se v o l c ó e n u n a z a n j a . 
L o s l a c a y o s corr ieron á b u s c a r so-
corros . 
E s t o acc idente produjo l a consi-
guiente a l a r m a , y soldados y poli-
c í a sa l i eron de todas partes . 
E l carruaje f u é encontrado á l a s 
tUes de l a noche, 1 
U L T I M O T E L E G R A M A . 
Berlín, 10 de enero, á las} 
^ déla tarde. \ 
É l p r í n c i p e Alejandro de Batten-
berg declara que no v o l v e r á á B u l 
garia como no sea l lamado por un 
poderoso partido de aquel p a í s . 
T E L E G R A M A S C O M E R C I A L E S 
tfiuwa York, enero 8 , d las 5 % 
de la tarde. 
Onzas españolas, á $15-70. 
UeNcnento papel comercial, 60 dpr., 6 á 
6 por 100. 
Cambios sobre Londres, 60 diT. (banqueros) 
(i $4-81^ cts. 
Idem sobre Puri», 60 div. (banqueros) & 5 
francos ¿5 cts. 
Idem sobre Hamburgo, 60 div. (banqueros) 
á 1)6. 
Bonos registrados de los Estados-Unidos, 4 
por 100, á 127^ ex-lnterés. 
Centrífugas n. 10, pol. 96, 5 81I6. 
Centrffagas, costo y flete, á 2 13il6. 
Regalar & buen refino, 4% & ih-
izficur de miel, 4^ á 41-¿. 
CF* Tendidos: 600 bocojes de azdcar. 
El mercado quieto, pero sin Tariacío» ctt los 
precios. 
Hieles nueras, á 20^. 
Vonteca (Wílcox) en tercerolas, á 7.16. 
Lóndres , enero 8 . 
¿zfleor de remolacha, 1113. 
Vadear centrfrnga, pol. 96, ft 13. 
<dem regular refino, 11T6 ft 12. 
Consolidados, fl 100 9tl6 ex-luterés. 
ruatro por ciento español, 65% ex-cupon. 
Oescnento, Banco de Inglaterra, 5 por 
100. 
Paria , enero 8 . 
lienta, 3 por 100, 82 fr. 50 cts. ex-interés. 
Nueva York, enero 8 , 
Existencias en manos boy en Nuera-York: 
8,598 bocoyes: 8,956 cajas; 1.900,000 sa-
cos. 
Contra existencias en igual fecha de 1886; 
18,545 bocoyes; 5,420 cajas; 634,000 sa-
cos; 150 melado. 
r Queda prohibida la reproducción d e 
on fe 'cara/maa que anteceden, con onv -
j l o a l art ículo 3 1 de l a Ley de fVopíf» 
Mercado extranjero. 
0KNTEIFUGA8 DB GUARAPO. 
Polarl íaciou 94 á 96 Sacoa: de 4 9il6 á 413il6 rs. 
oro arroba: bocoyes de 4 3[15 á 4 7[16 reales oro 
arroba, se IP nároero. 






S e ñ o r e s Corredores de semana. 
D K C A M B I O S . — T i . Francisco Autrúu y BVPU. 
J>E F l i (JTOS.—D. Ciírlos M? J iménez y D . Juan 
C. Herrerii. 
Es copia.—Habana, 10 de enero de 1887.—El Sin-
dico interino, J o s é Ma. de Mmita lvan . 
NOTICIAS DE VALOUES 
O R O 
del caño español. 
AbrW ft 230 por 100 
y cerró de 
2:J0 por 100. 
2291 "A 
F O N D O S P U B L I C O S . 
Renta 3 p 3 interés y uno de 
amortización anual 
Idem idem y 2 idem 
Idem de anualidades 
Billetes del Tesoro de la Isla 
de Cuba 
Bonos del Tesoro de Puerto-Ri 
Cotizaciones de la Bolsa Oficial 
él día 10 de enero de 1887. 
O R O l A b r i d á 2 2 9 ^ por 100 j 
{ c i e r r a de 2 2 9 ^ ft 2 2 9 ^ DBL 
:i7Wo R S P A Ñ O L . f 
ñ o r 1 0 0 ft la» <I>M. 
KONOOS P U B L I C O S 
lienta 3 por 100 interés y 
u n o de amortización 
anual ex-cupon 
Idem, id. y 2 id 
Idem de anualidades 
Billetes bipotecarioB del 
Teboro de la Isla de C u -
Bonos del Tesoro de Puer-
to-Rico 
Bonos del Aynntaraien-
A C C I O N E 8 . 
Banco EspaCol de la Isla 
de Cuba cz-d? 
Banco Industrial 
Banco y Compañía de A l -
macenes de Regla y del 
Comercio 
Banco Agrícola 
Compañía de Almacenes 
de Depósito de Santa 
Catalina 
Csya do Ahorros, Descuen-
tos y Depósitos de la 
Habana 
' ' rédi to Territorial Hipo-
cecárío de la Isla de 
Cuba 
impresa de Fomento y 
Xavogacion dwl Sur 
primera Compañía de Va -
pores de la Bahía 
OompaDía de Almacenes 
de Hacendados 
Compañía de Almacene* 
de Depósito do la H a -
bana 
Compañía Española de 
Alumbrado de Gas . . . . 
Compañía C u b a n a de 
Alumbrado de Gas 
Compañía Española de 
Alumbrado a« Gas de 
Matanzas 
Nueva Compañía de Gas 
de la Habana 
Compañía de Caminos de 
Hierro de la Habana 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Matanzas é 
Sabanilla 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Cárdenas y 
J í ícaro 
Cumpañía de Caminos de 
Hierro de C en^uegoaA 
V i l l aokra 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Saga a l a 
Grande 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Caibarien á 
Sanct i -Spír i tus 
Oompañía del Kerrocarril 
de! Oeste 
JOmpafiía de Caminos de 
Hierro iie la Bahía de la 
Habana ií Matanzas , 
i/'ompañfa del Ferrocarril 
Urbaiio 
(•'orrocahri] del Cobro 
¡•'«rriiiiarri! de Cuba 
'<ofiiioría da Cunlcnas ex-d? . . . 
ugeaio "Central Roden-
oion'1 
O B L I G A C I O N E S . 
Del C¡ • < i to Terri torial H l -
potecirio de ta Isla de 
• du'a- Hipotecarias al 6 
f ü» interéí. anual 
lem de ios Almacenus de 
Sant.i Catalina con el »> 
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Bonos del Ayun tamien to . . . . 
A C C I O N E S . 
Banco Español de la Isla de 
Cuba 
Banco Industrial 
Banco y Compañía de Almace-
nes de Regla y del Comercio. 
Banco Agrícola 
Compañía de Almacenes de De-
pósito de Santa Catalina . . . . 
Caja de Ahorros, Descuentos y 
Depósito» de la Habana 
Crédito Terri torial Hipotecario 
de la Isla de Cuba 
Empresa de Fomento y Nave-
gación del Sur 
Primera Compañía de Vapores 
de la Bahía 
Compañía de Almacenes de 
Hacendados 
Compañía de Almacenes de 
Depósi to de la Habana 
Compañía Española de Alnm 
brado de Gas 
Compañía Cubana de Alumbra 
do de Gas 
Compañía Española de A l u m 
brado de Gas de Matanzas. 
Compañía de Gas Hispano-Ame 
ricana Consolidada 
Compañía de Caminos de Hie-
rro de la Habana 
Compañía de Caminos de Hie-
rro do Matanzas á Sabanilla 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cárdenas y J á c a r o 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cienfuegos y Villaclara 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Sagua la Grande 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Caibarien á Sancti-Spiritus 
Compañía del Ferrocarril del 
Oeste 
Compañía de Caminos de H i e -
rro de la Habana á Matanzas. 
Compañía del Ferrocarril Ur -
bano 
Ferrocarril del Cobre 
Ferrocarril de Cuba 
Kefineria de Cárdenas 
Ingenio "Central R e d e n c i ó n " . . 
O B L I G A C I O N E S . 
Del ( ' rédito Territorial Hipote-
cario de la Isla de C u b a . . . . 
CSdulas Hipotecarias al 6 p § 
interés anual 
Idem de los Almacenes de Santa 
Catalina con el p?" iutorét 
•uinal. , . . . . . . 
Compradores Vend 
»4i á 34i valor. 
45? á 47 valor, 
34i á 37^ valor 
10i á l l i 
60 á 58 
12 á, 11 D 
á 70 
42 á 39 










36 á 34 
10 á 
7i & i 
86i á m 
1) 
25 á 22 
95 
93 á 90 
« i á 9 P ex-d? 
86 D 
W á 86 
Nominal 
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S e ñ o r e s Corredores N o t a r l o » 
DE LA BOLSA OFICIAL. 
D. Roberto Reinlein. 
. . Juan ¡Saavedra. 
. . José Manuel Ainz. 
. . Andrés Manteca. 
. . Federico del Prado. 
.- Darío González del Valle. 
. . Castor Llama y Aguirro. 
. . Bemardino Ramos. 
. . Andrés López Muñoz. 
. . Emilio López Mazon. 
. . Pedro Mali l la . 
. . Miguel Roca. 
. . Antonio Flores Estrada. 
. . Federico Crespo y Remta. 
. . Uafael Antufia. 
. . Benigno del Llano Inclan. 
OIIPKNDIKNTES AUXILIARES. 
D. Eloy Boll ini y Fino.—D. Salvador Fernández.— 
D. José Vidal Esteve.—D. Antonio Medina y Núñez 
— D . Antonino Andrade. 
NOTA.—Los demás señores Corredores Notarios 
(jiie trabajan en frutos y cambios, están también autor; 
zado» para operar en la supradicha Bolsa. 
COTIZACIONES 
I-SPARA 
I N U I , \ T E 8 R A . 
I L S M . V N I A ; 
BSTA l > 0 8 - U N I D O S . . 
O E ' - r r E i V T o 
TTI 
D E C O R R E D O R E S . 
Cambios . 
í 4 i á 6 i p § P. oro espa-
< ñol, según plaza, fe-
i cha y cantidad. 
Í
? i 9 & 20 p g P., oro 
español , á 60 d|v. 
IJ á o* p * P.. oro »f>-
pañol, Á 60 djv. 
5i á 6 pá? P., oro nf-
pañol, í o djv. 
3 i á 4J pS P. oro es-
pañol , á 60 á\y. 
Si á 9 p g P., oro ea-
pañol, 60 drv. 
10 á l O i p g P., oro 
español, 8 div. 
6 p g á 3 meses, y 8 
p g de 3 & 6 mese*, 
oro f MIIi«t«> 
M K R C A N - 1 
Mercado nacional . 
AZUOABEP. 
Blanco, trenes de Deroane y ' 
Ril l ieux, bajo á regular 
Idem, idem, idem, ídem, bu&-
no á superior 
Idem, idem, idem, i d . , florete. 
Cogucho, inferior á regalar, 
n ú m e r o s á 9 ( T . H . ) 
Idem bueno á superior, n ú m e -
ro 10 á 11, idem 
Quebrado inferior á regular, 
n ú m e r o 13 á 14, i d e m . . . . . . 
Idem bueno, n? 16 á 16 i d . . . . 
Idem superior, n? 17 á 18 i d . . 
Idem florete, n? 19 á 20 ld..0. 
Nominsl. 
S E C R E T A R I A D E L BXCníO. A Y U N T A M I E N T O , 
SUCCION 2V—HACIENDA. 
Durante el corriente mes de Enero, de 7 á 10 de la 
mañana y de 12 á 3 de la tarde, permanecerá abierta 
la Oficina de recaudación del arbitrio "Vendedores 
Ambulantes," sita en Cárdenas n . 13, á ün de que los 
obligados al pago ocurran á satisfacer las cuotas co 
rrespondientes al semotre corriente (29 de 86i87). sin 
recargo de ninguna clase; en el concepto de que los 
caucantes que ejerzan MI industria en este Término 
Municipal, desde V? de Febrero hasta 30 de Junio 
próxima, sin la competente matricula, incun ii án, ailc 
más, en los recargos fijados en el artículo 13 del pliego 
de condición- s publicado en el l i o l c t h i Oficial de 18 
de Junio de 18.S(), con sujeción al cual hará la exacción 
el Tíematadoi- D. Faustino García Vieta. 
De órden del Sr. Alcalde Municipal Presidente, se 
hace público por e?le medio para general i,onooimi>'u-
to; en la inteligencia de que el Contralista Recauda-
dor está obligado á admitir por su valor nominal los 
cupones vencidos de Hnnos municipales de la emisión 
de cinco millones, siempre que el total importe de e: 
t-ts adecué ó exceda del valor del cupón ó cupones que 
le entregue cada causante, ya sea por una ó varias 
matrículas, pudiendo, por tanto, los contribuyentes 
abonar en la citada especie la parte que lucre posible 
y el resto en oro y plata del cui-oo logal. 
Habana, enero 5 de 1887.—Ayuslin Ouaxardo, 
3-9 
m m m . 
Comandancia mi l i t a r de mar ina de la provincia de 
la Rabana.—Common Fiscal;—DON MANUEL 
GONZÁLEZ Y GUTIÉRREZ, teniente de infantería 
de marina y fiscal en comisión de esta Coman 
dancia. 
Por "sta mi primera y tínica carta de edicto y pre-
gón y término de quince fdias, cito, llamo y emplazo 
ante esta Comisión Fiscal, á todas las personas que 
sepan ó puedan dar antecedentes respecto á quien 
perteneciera el cadáver de un hombre de la raza b'an-
ca que apareció en la mañana del dia 3 del presante en 
aguas de los Almacenes de Depósito; representaba te -
ner unos 2S años, sin barba, vestido íiiiicam'-nte con 
calzoncillos de crea de hilocrmlo. 
Los qno se presentasen ¡)-ii a dar luz sobre el parti-
cular, prestarán un buen servicio á la administración 
de justicia. 
Habana, 7 de enero de 1887.—El Fiscal, M a n u e l 
Oonzrihz. 3-9 
Pisrto ii li Bate, 
KNT&AHAW. 
) »>• 8 
De Géuova en 65 días berg. sueco Neutral, cap. An 
derson, trip. 9. tom. 372: bou carga generalj á Du-
ran y Cp.—A las 2^ de la tarde. 
Dia 9: 
De Santander y escalas en 18 dias vapor-correo esp 
Ciudad Condal, cap. Cebada, trip. 97, tous. 2,9(50 
con carga general, á M . Calvo y Cp.—A las 74 de 
la mañana. 
Liverpool y escalas en 18 dias vap. esp. Buena-
ventura, cap, Larrinaga, t r ip . 36, tons. 1,331: con 
carga general, á Claudio G. Saenz y Cp.—A las 
7 i de la mañana. 
Barcelona y escalas en 35 dias vap. esp. Cristóbal 
Colon, cap. Terol, t r ip . 59, tons. 1,741: con carga 
genpral, á J . M . Avendaño y ' ' p .—A las 8 de la 
mañana. 
Colon en 5J dias vap. ing. ChifTvick. cap. Ke igh-
ton. trip. 21, tous. 795: en lastre, á L . Placó.—A 
las 9 i de la mañana. 
Nueva York en 4 i dias vap. esp. México, cap. Car-
mona, tr ip. 01, tons. 2,112: con carga general, á 
M . Calvo y Cp.—A las 2 i de la tarde. 
Dia 10: 
De Tumpa y Cayo Hueso en 1} dia, va)), amcr. Mas-
óotte, cap. Ale Kay, trip. 4^, tons. 520: en lastre, á 
Lawlon y Uno.—A las 8¡í de la mañana . 
S A L I DAÍS. 
Dia 8: 
Para Nueva York vap. amer. City of Washington, ca-
pitán Rettig. 
-Cárdenas vap. amer. Saratoga, cap. Cúrlis . 
Cárdenas vap. ing. Southwood, cap. Donáis . 
-Veracruz vap. iug. Dee, capitán Buckler. 
Dia 9: 
Para Buenos Aires berg. esp. Belisario, cap. Sorra. 
Movimiento de pasajeros. 
E N T R A R O N 
De S A N T A N D E R , G I J O N , C O R U Ñ A y P U E K -
T O - R I C O , en el vapor-correo esp. Chalad Condal: 
Sres. D . Es tébau Pereda, señora y 2 hijos—Leo-
poldo Gómez, señora y 2 hijos—Francisco Marchante 
—Fernando Kindelan, señora é hijo—Juan Aguilera— 
Lorenzo Noriega—Francisco Alvarez, señora y 2 hi 
jo;—Manuel Reyes—Ladislao Setien—Félix López 
Méndez—Indalecio Borrego—Estefanía Monso ú hyo 
—C-aidido Pérez—Angela Kuiz—Luis Ga rc í a—An-
gel Amorisa—Amalia Marcotegui—Felipe Goyeneche 
—José A . Caiígas—Juan W . García—Matilde Cam-
pos—Casto Pino—Bernardo Regato—Avelino Fer-
nández—Cárlos Fernández—D.iniel Alonso—Narciso 
Villareal—José Santos—Bernardo S Sánchez—Ne-
mesio Gómez—Manuel Cort iguera—José Villaverde— 
Balbino Marcotegui—Marcelino Díaz—Pablo M . Las-
tra—Daniel Fortilla—Francisco Fernández—Donato 
friieva—Bartolomé Gut iérrez—Pas mal Lairimbe— 
Estébau Turillas—f-'usebio Llarcna—Joaquín Cano— 
Antonio Cano—Kmiliano IMIádo—Jos* Cnllado—En-
rlqao Hierro—Eustaquio M . Campo—Feliciano Villá 
-Ensebio Camblor—Miguel Nbgretc—.lose A r i a v i -
arte—Francisco Espina—Juan Romero—Apolinar 
Menendcz—Santos Lastra—Comdfliitino Diaz—Anto-
nio Marañon—Amador Pérez—Juan J. Diudoro—An-
tonio Kevilla—Antonio R. Ortiga—Pedro Cliomon— 
José A. Fernández—Víctor G<lau—Bei'Labé Pérez— 
Víctor S. Beade—Ricardo F. Giimez—Cipriano Arba 
Joaquín Fernández—Vicente Cues ta—José Alvarez 
—Ju'm A Campo—Francisco López—Vicente Pérez 
—PauliiiO Alvarez—Severiano Lantarone—Baltazar 
Pedro Lavin—Hilario Cano -Gumersindo Manza-
nares— Itatiiuij A (>o zdVz—Joaquín J . Sitio—Eva-
rist'> Femández—Mart ín Homil ía—Francisco Suárcz 
Knrique (Jarcia—Francisco íü i—Manua l Morlote— 
Aiidrés de la Puente—Kamou Plore*—Florentino A l -
arez—Jo'«qjrn Cabella—Ram'-n Aitecbc—Bernardo 
Zo/aya—K»iéban Ort iz—José Ort iz—José I . Urtiaga 
K. r to lomé Ugald"—Pedro y Pablo Maroa—Pedro 
Olav¡,rieia—José Tellichca —Emeteiio Olavarriete— 
•Raimundo Paez y señora—Luis Gastón—Manuel F . 
Bulnvs—Agustín Bielau—Celestino San Román—M. 
Moüa—Gavino Alvarez, señora é hijo—Ildefonso Ro-
dríjíaez y señora—Manuel Pazos y un niño—Manuel 
F . Redondo—Aurora Oabaroo»—José Parafar—Angel 
P i t a—Ramón L ó p e z — J e s ú s F e r d á n d e z — D á m a s o 
González—Vicente Villamil—Carolina L ó p e z — D a -
I niel Pr ie to—Cármen Fernández—Franc i sco AWarez • 
—José M . Olivares—Leandro R o d r í g u e z — A l v a -
ro Suá rez—Ange l R R o d r í g u e z — J o s é R n i z — 
Ramón Pérez—José M , Loredo—José María Montes. 
Perfecto Rocha—Manuel Fernández—Antonio Ro 
cha—Cosme Oleré—Felipe Alonso—Mauu,el Rodr í -
guez—Ji.sé Moreda—Josefa López—Félix M . Rodrí 
í uez—Juana Miño—José Munarris—Javier G. Gar-
cía—Martina D íaz—losé A. Conde—Félix Martínez. 
—Josefa Alonso—Manuel Noya—Ramona Maure y 2 
hijos—Juan Nogueira—José Villaverde—Manuel C¡ 
sal—Marcial Santos—Antonio Ulfe—José A. Muiño— 
Carmen González—José García Rio—Carolina Luch-
mon, hijo y cr iado—Además 369 jornaleros-504 in 
divlduos d¿l ejército—6 religiosas, 12 Siervas de María 
y 25 de tránsito. 
De B A R C E L O N A y escalas en el vap. esp. C r i s t ó -
bal Colon: 
Sres. D . Ignacio Duarte—Bernardina Ripoll—Ma-
tilde M a r t í n e z - P a b l o Soler—Emilia Mata—Luis Fe-
r r é — T e r e s a Lahoz é hijo—Salvador Llangue—N 
Corzo y hermanos—Alfredo Sagols—Pantaleon Este-
vez—Pedro Baldó—Joaquín Amellas—Antonio Ro-
dríguez—Ramón Sevilla—Juan Arch y Sra.—Manuel 
Corp—Antoñio Beranger—Trinidad Reina—Mateo 
Pardo—Francisco Lozano—José Baneiro Nicolás 
Korkin—Federico Suárez—Francisco Dáv i la—Juan 
I . Prensado—Basilio Pereda—Francisco Martínez 
Frr.ncisco Pereda. Sra. é hija—Felipe N . Sánchez— 
María González—Julián Garc ía—Pedro García—Lo-
renzo Reyes—María P e ñ a y 2 hijas—P. Padrón—Cár-
m e u M e r i d a y 2 menores—Aniceto Padrón Mart in 
Delgado—Florencio Estevez—Felipe Hernández 
Domingo Estevez—Pedro Hernández—José Quintana 
—Antonio López, Sra. y 2 hijos—Manuel Esmeide— 
Gonzalo González—Manuel Moreno—Diego Berhat— 
Antonio Fernández—Antonio Mora—Victoriano M a -
nchal—Antonio Pacheco—Nicolás Bencomo—Pedro 
Plasencia—Gumersindo TrujillO—Antonio García— 
Nicolás Banoso—Antonio G. Casañas—Leonor M o -
rales—Aniceta Ayala—Rufino Armas—Juan Diaz— 
Daniel González—Antonio Domínguez—Juan Mora 
les—Federico González—Blas Ort íz—Luis Morales-
José H . Mart in—F. Demesa—Ciprino Mesa—Aptonio 
M a r t í n — P a u l i n o Torres—Francisco Núñez Isidro 
Dávi la—Francisco Alfonso.—Además 117 jornaleros. 
De C A Y O H U E S O y T A M P A en el vap. amer, 
Mascotte: 
Sres. D . Alberto Verastegui—Jacobo Telles—Juan 
Pel lado—Joaquín del Toro—Pedro Castro y Sra. 
Guillermo Valdés—C. E . Gove y Sra.—E. I . Ogden— 
S. Meyers—O. H . Gato—Henry Buist y Sra—C. E . 
Felton y Sra.—A. Lyraan—Sra. Ingrabam—F. Das 
k in—J. H . Delome—E. D . Anselmo—Julio riastor-
C. R. Agneu—Cárlos Zamora—Ambrosio Valdés— 
Inés Sololongo—María E . López—María H i d a l g o -
Pedro Toledo—Bernabé Vargas—F. Pérez—Franc is 
co P. Mendoza—Casimiro A . Mar t ínez-Susana Osuna 
y 2 hyos—Francisco O. Galindo—Miguel Peñalor y 
Sra,—Eugenio J . J iménez—Fernándo Domínguez 
De N U E V A Y O R K en el vap. esp. México. 
Sres. D . Claudio Ort iz—José Paredes—Alvaro de 
la Fuente—E. Renko—P. Alsina Ga lce rán—Fier re 
Bcmbé—E. Simonete—Juan V. Jover. 
De C O L O N en el vap. ing. Chiswiek: 
Sres. D . Manuel B . Castellanos—Josefa R. Caste-
llanos—Adriana Arango—Isabel Arango—Raúl Riñe-
res—Dolores C. de Vázquez—Cármen S. Vázquez-
Emilio P o r r o — H i p ó l i t o Diaz—Juan Ghra—Rosa 
Serísola. 
S A L I E R O N . 
Para N U E V A Y O R K en el vap. americano City 
o f Washington: 
Sres. D . Ramón V . "Willians—Santiago Moreno— 
Antonio Moreno y í hermana—Thomas L . R. Cooper. 
—José Batlle é hijo—Augusto Espacllat é hijo—Ja-
mes Murphy—Joím M . Arnold—Harry Browm. 
E n t r a d a s de cabotaje. 
Dia 10: 
De Granadillo gol. Joven Felipe, pat. Tofieri: con 
1.000 sacos carbón. 
Cárdenas gol. Anita, pat. PiñeyrO: con 300 sacos 
azúcar, 30 pipas aguardiente y efectos. 
Morrillo gol. Agustina, pat. L ladó : con 570 sacos 
azúcar, 64 tendidos soga y 2 tachos. 
Arroyos gol. Lince, pat. Molí, con 700 sacos car-
bón. 
Teja gol. Dos Sofías, pat. Almauza; con 1,000 sa-
cos carbón. 
Guanea gol. Especulación, pat. Fel icó: con 300 
caballos leña. 
Diraas gol Amable Rosita, pat. Bernaza: con 900 
sacos carbón. 
Bajas gol. Carmita, patrón Fuster: con 900 sacos 
carbón. 
Dimas vap. José R. Rodríguez, cap. Febrer: con 
113 atravesaños, 42 tercios tabaco y efectos. 
Cuba y escalas vap. Manuelita y María , capi tán 
Vaca: con 73 sacos cacao, 1,850 sacos azúcar y 
efectos. 
Santa Cruz gol. Dos Hermanas, pat. Macip: con 
100 sacos y 30 fanegas maíz y efectos, 
Sagua gol. Rosita pat. Lorenzo: con 600 sacos 
carbón. 
Gibara gol. Sois Manuelas, pat. Vázquez: con 500 
caballos leña, 300 estacas y efect os. 
Sa l idas de cabotaje. 
Dias 8 y 9: 
Para Sagua vap. Adela, cap. Olaguibel. 
Mariel gol. San Antonio, pat. Blanco. 
' árdenas vap. Clara cap. Urrutibeascoa. 
Sierra Morena gol. Habana, pat. Menaya. 
Teja gol. Isabel I I , pat. Pujol. 
Cabañas gol. Dolores, pat. Planas. 
Matanzas gol. Amalia, pat. Vizquerra. 
Bahía Honda gol. Magdalena, pat. Paz. 
Cayos de Sotavento gol. San Ramón, pa t rón Bar-
celó. 
Baues gol. Josefa, pat. G i l . 
Mariel gol. Altagracia, pat. Morantes. 
Morr i l lo gol. Rosario, pat. He rnández . 
Baracoa gol Gaspar, pat. Coloniar. 
( 'abañas gol. (Jabalío Marino, pat. Inclan. 
Playa de San Juan gol. 2? Isabel, pat. Toro. 
En estos dos días se hicieron á la mar los viveros 
pescadores Julia, Habanero, Isla de Cuba, Triunfo 
Cauoriü v Lola. 
B u q u e s con registro abierto. 
Para Canarias (vía Nueva-York) berg. esp. San A n t o -
nio (a) Posible, cap. Roca: por Mart ínez, Méndez 
y Cp. 
Rosario (R. A . ) berg. ing. Olivia Carrigow, capi-
tán Landry: por Jo sé G. González. 
Filadelíia gol. amer. Wallacc J . Boyd, capi tán 
Bates: por H . B . Hamel y Cp. 
Barcelona berg. esp. Pedro Maristany, capi tán 
Maristany: por C. G. Saenz y Cp. 
Del Breakwater vap. ing. Cacouna, cap. Me D o -
nald: por Hidalgo y Cp. 
—i—Nueva York bea, esp. J . M . B . , cap. Novo: por 
José G. González. 
St. Thomas, Puerto-Rico y escalas vap. esp. R. 
de Herrera: cap. Ochoa: por R. de Herrera. 
B u q u e s que se h a n despachado. 
Para Cárdenas vap. amer. Saratoga, cap. Curt ís : por 
Hidalgo y Cp.: en lastre. 
Cárdenas vap. ing. Southwood, cap. Me. Donald: 
por Luís V. P lacó: en lastre. 
Nueva York vap. amer. City of Washington, ca-
pitán Rettig: por Hidalgo y Cp.: con 54 bocoyes y 
3 564 sacos azúcar: 1,175 tercios tabaco; 7.402,090 
tabacos torcidos; 4,1.000 cajetillas cigarros; 1,127 
kilos picadura; ^3,000 en plata y efectos. 
Cayo Hueso y Tampa vap. amer. Mascotte, ca-
pitán Me Kay: por Lawtou y hermanos: con 
40 tercios tabaco y eftetos. 
Matanzas y otros vap. esp. Enrique, cap. Aberas-
tury: por Deulofeu, hijo y Cp.: de t ránsi to . 
Brémen (víaMayagüez) vap. esp. Bremeña , ca-
pitán Olaguibel: por W i l l y Hnos.: con 4,565 piés 
madera. 
-Matanzas vap. ing. Chiswiek, cap. Lcyton: por 
Luis V . Placó: en lastre. 
Buques que h a n abierto registro h.07 
No hubo. 
Sztracto de l a carga de buques 
despachados. 
Azúcar bocoyes 54 
Azúcar sacos 3.564 
Tabaco tercios , , . 1.515 
Tabacos torcidos 1.402.090 
Cigarros cajetillas 40.000 
Picadura kilos 1.127 
Madera piés 4.565 
Metálico $ 3.000 
P ó l i z a s corridas el dia 8 de 
enero. 
Azúcar sacos 
Tabaco tercios , 
Tabacos torcidos 
Cigarros cajelillas 










LONJA DE V I V E R E S . 
Ventas ejectuadas el 10 de enero de 1887. 
200 sacos harina española $9^». 
100 sacos café Puerto-Rico $22 q t l . 
700 sacos arroz semilla 6J rs. arr, 
250 id. id 6J- id . 
10 tercerolas jamones meloco tón . . $22 q t l . 
25 cajas chorizos Asturias 14 rs. lata. 
200 cajas bacalao $8^ caja. 
2 5 , 
Y C.A 
O B R i L P I - A . 2 5 . 
Hacen pagos por si cable, giran letras á corta v larga 
ista y dan cartas de crédito sobro New- York, P h i l a -
delpíiia, New Orleans, San Francisco, Lóndres , Par í s , 
Madrid, Barcelona y demás capitales y ciudades i m -
oi laiitcs de, los Estados-Unidos y Europa, así como 
sobre todos los pueblos de España v MIS pertenencias. 
I n. 11 lf)6-1K 
A 
s ü l & U U l J U J L l i l SL V I 
E N T R E O B I S P O Y O B R A P I A . 
Giran letras á cortay larga vista sobre todas las ca-
pitales y pueblos más importantes de la Península , Islas 
RaleaiHd y Canarias. Cn IRfifi 15H-15N 
P a r a OJLÜTA.'RIA.S 
Saldrá del 5 al 10 de febrero próximo la velera barca, 
española M A R I A L U I S A , capi tán D . Juan Ortega; 
admite carga á flete y pasajeros. Informarán dicho ca-
pi tán á bordo y en la calle de San Ignacio 84, BU oon-
signatario 
Antonio Serpa. 
Cn 34 25-6E 
PA R A C A N A R I A S : S A L D R A D I R E C T A M E N -te el dia 7 de Febrero próximo la barca española 
"Triunfo" al mando de su capitán D . Simón Sosvilla: 
admite carga, á flete y pa-ajeros: informará su capi-
c ni a bordó .y sus consignatarios Obrapía n 11.—Mar-
tínez Méndez y Cp. 95 26-5 E 
P a r a M o b i l a. 
Saldrá del 12 al 15 de enero la barca española GRAN 
CANARIA y admite carga. Sus conaígnatarios Martínez 
Méndez y C?, Obrapía 11. 16126 10-1 
LINEA DE VAPORES 
D E 
Piniílos, Saenz y Comp. 
D E 
Para 
P u e r t o - R i c o , 
C á d i z , 
M á l a g a y 
B a r c e l o n a . 
Saldrá el 18 del corriente á las 4 de la 
tarde el magnífico vapor 
Miguel M. Pinillos, 
capitán D. Juan Bta. Gorordo. 
Admite pasajeros y carga, incluso taba-
co, para todos los puertos mencionados. 
Consignatarios, Claudio O. Saene y C*, 
Lamparilla 4. 
c ¡ 8 m>*—SE 18-1—4E 
N e w - Y o r k l i a v a n a a n d M e x i c a n 
m a l í s t e a m s h i p l i n e . 
P a r a S s T e w - l T o r k 
Saldrá directamente el 
sábado 15 de enero á. las 4 de la tarde 
el vapor-correo americano 
City of Puebla, 
c a p i t á n Reet tg . 
Admite carga para todas partes y pasajeros. 
De tuáf pormenores impondráM aue consi.guatariog, 
OBRAPÍA 25, BfTfiAi.oo v C s 
I n. 11 4 E 




Antonio López y Oomp. 
X a i n e a d o S T e w - l T o r k 
en oombinacion con los viajes á Europa, 
Veracrnz y Centro América. 
Se harán tres viajes mensuales, ealiendo 
los vapores de este puerto y del de New-
York los dias 4, 14 y 24 de rada mes. 
E L VAPOR-CORREO 
M É X I C O , 
capitán fí. Miguel Carmona. 
Saldrá para 
N n e v a Y o r k 
el dia 14 de enero á las 4 de la tarde. 
Admite carga y pasajeros á los que se ofrece el 
buen trato que esta antigua Compañía tiene acredita-
do en I-HS diferentes líneas. 
E l -r.tpor estará atracado al muelle de los Almacenes 
de De, ásito, por donde recibe la carga, así como tam-
bién por el muelle de Caballería á voluntad de los car-
gador , 
La , -rga se recibe basta la víspera de la salida. 
I L O I - ! ~:"indencia solo seree-.be PO 1» Administra-
ción de CorreoB. 
Esta Compañía tiene abierta una póliza 
flotante, así para esta linea como para todas 
las demás, bajo la cual pueden asegurarse 
todos los ofectoa que se embarquen en sus 
vaporea.—Habana, 6 de enero de 1887 
M . C A L V O y Cp.—OFICIOS 2«. 
I n. 0 R i a - I FT 
NEW-YORK, HABANA AND 
Mexican Mail Steam Ship Line. 
Los vapores de esta acreditada línea 
C i t y o f P v i e b l a , 
capitán J . Deaken. 
C i t y o í ^ . l e s a n d r i a , 
capitán J . W . Reynokls. 
C i t y o f W a s h i n g t o n , 
capitán W . Rettig. 
M a n h a t t a n , 
capitán P. A . Stevens. 
Salen de l a H a b a n a todos los s á b a -
dos á l as cua t ro de l a t a rde v de 
IvTew-York todos los j u é v e s á las 
tres de l a tarde. 
L I N E A S E M A N A L 
entre New-TTork y l a Habana . 
S a l e n d e N e w - Y o r k . 
M A N H A W T T A N J u é v e s Enero 6 
C I T Y OP A L E X A N D R I A 13 
C I T Y O F W A S H I N G T O N . . . . . 2ü 
C I T Y O F P U E B L A .. 27 
S a l e n d© l a H a b a n a . 
C I T Y O F W A S H I N G T O N . . Sábado Enero 
C I T Y O F P U E B L A 
C I T Y O F A L E X A N D R I A 




N O T A . 
Se dan boletas de viaje por estos vapores directamen-
te á Cádiz, Gibraltar, Barcelona y Marsella, en cone-
xión con los vapores franceses que salen do New-York 
á mediados de cada mes, y al Havre por los vapores que 
salen todos los miércoles. 
Se dan pasajes por la l ínea de vapores franceses (vía 
Burdeos, nasta Madrid, en $100 Cun eucy, y basta Bar-
celona en $95 Currency desde New-York , y por los va-
pores de la línea W H I T E R S T A R (vía Liverpool, 
nasta Madrid, incluso precio del ferrocarril en $140 Cu-
rrency desde New-York . 
Comidas á la carta, servidas en mesas pequeñas cn 
los vapores C I T Y O F P U E B L A , C I T Y O F A L E -
X A N D R I A y C I T Y OP W A S H I N G T O N . 
Todos estos vapores, tan bien conocidos por la rapi -
dez y seguridad de sus viajes, tienen excelentes como-
didades para pasajeros, asi como también las nuevas 
literas colgantes, en las cuales no se experimenta mo-
vimiento alguno, permaneciendo siempre horizontales. 
Las cargas se reciben en el muelle de Cabal ler ía has-
ta la víspera del dia de la salida, y se admite carga para 
Inglaterra, Hamburgo, Brémen , Amsterdam, Rotter-
dam, Havre y Amberes, sus conocimientos directos. 
Sus consignatarios Obrapía n á m e r o 25, 
H I D A L G O y CV 
I n . 11 156-1E 
V A P O E B S - C O P B R O f í 
D E L A 
Compañía Trasuliájitica 
A N T E S D E 
Antonio López y Oomp. 
E L VAPOR-CORREO 
c a p i t á n D. J o s é M a r í a San Pedro . 
Saldrá p a r a j a C O R U Ñ A . S A N T A N D E R y r l 
H A V R E el 15 de enero llevando la correspon l c n -
cia públ ica y de ofteio. 
Admite pasajeros para duhos puertos así como 
también carpa general inclnso el tabaco. 
Recibe carga á tlete coirido y con conocimiento 
directo para Vigo, Gijon, Bilbao y San Sebastian'^ 
Los pasaportes ee eirrBg.in'iü al recibir los billeipr 
de nasaje. 
Las póli/af de carga se iLrmarán por los 'íorisigiiatí. 
ríos antes de correrlas, sin cuyo reouisito serán nulaí 
Recibo carga á bordo hasta el dia 13. 
De más pormenores impondrán sus consigna'í-no-, 
« r A T . v o v e ? o p T n r o P 2 8 . 
1 n. >* 312-1E 
EL VAPOR-CORREO 
capitán D. Gerardo Cebada. 
Saldrá para PROGRESO y V E R A C R U Z el 10 de 
enero, á las 12 del dia llevando la correspondencia 
pública y de oficio. 
Admite carga y pasajeros para dichos puertos. 
Los pasaportes se en t regarán al recibir los billetes 
de pastee. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consignata-
rios ántes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 8. 
De más pormenores impondrán sos consignatarioa, 
M. C A L V b Y C» O F I C I O S 38. 
I n t 312-1E 
C o m p a ñ í a g e n e r a l 
a t l á n t i c a d e v a p o -
r e s - c o r r e o s f r a n c e s e s . 
B ü ^ T A - ^ D E R , ESPAÑA 
S T . I S T A S - A I R E , FRANCIA 
Sa ldrá para diebos puertos direc-
tamente el 16 de enero, á las 9 de la 
m a ñ a n a , el vapor-correo f r a n c é s 
S T . G E R M A I N , 
c a p i t á n B O Y ' E H . 
Admite carga para SANTANDER y 
toda Europa, Rio Janeiro, Buenos 
A i r e s y Montevideo con conoci-
mientos directos. L o s conocimien-
tos de carga para Rio Janeiro, Mon-
tevideo y Buenos A i r e s , d e b e r á n 
especificar el peso bruto en ki los y 
el valor en la factura. 
L a carga se rec ib irá ilnlcamente el 
dia 14 de enero en e l muel le de 
Cabal l er ía y los conocimientos de-
b e r á n entregarse el dia anterior en 
la casa consignataria con especifica-
c i ó n del peso bruto de l a m e r c a n c í a . 
L o s bultos de tabaco, picadura, 
d e b e r á n enviarse amarrados y se-
llados, s in cuyo requisito la Compa-
ñ ía no se b a r á responsable á las 
faltas. 
RTo se a d m i t i r á n i n g ú n bulto des-
p u é s del dia s e ñ a l a d o . 
L o s vapores de esta c o m p a ñ í a si-
guen dando á los s e ñ o r e s pasajeros 
el esmerado trato que tienen acredi-
tado á precios m u y reducidos, inclu-
so á l o s de tercera. 
L a carga para L ó n d r e s es entre-
gada en 1 6 o 17 dias. 
F le te 2 i 6 por mi l lar de tabacos. 
N O T A . — N o se admiten bultos de 
tabacos de m ó n o s de 11 ^ ki los 
bruto. 
De m á s pormenores i m p o n d r á n 
sus consignatarios, S a n Ignacio 2 3 , 
BRIDAT, MONTROS Y Ca 
POO 10a-7 10d-8 
NEW-YORK AND CÜBA. 
Maíl Steam Ship Oompany. 
H A B A N A "ST N E W - Y O R K . 
L I N E A D I R E C T A . 
LOS H E R M O S O S V A P O R E S D E H I E R R O , 
capitán T . S. C U R T I S . 
capitán B E N N I S . 
S A U M A R C O S , 
capitán B U N O Ü G H S . 
Con maguífícas cámaras para pasajeros, sa ldrán de 
dichos puertos como sigue: 
S A L E N D E N E W - Y O R K 
los s á b a d o s á l a s tres de l a tarde: 
Sábado E n e r o . . . . 8 S T A T E O F T E X A S 
N I A G A R A 
S A R A T O G A 
SAN M A R C O S 
S A L E N D E L A H A B A N A 
los j u é v e s á l a s cuatro de l a tard e 
N I A G A R A Juéves Enero 6 
S A R A T O G A 13 
S T A T E O F T E X A S 20 
N I A G A R A 27 
Estos hermosos vapores tan bien conocidos por la 
rapidez y seguridad de sus viajes, tienen excelentes co-
modidades para pasajeros en sus espaciosas cámaras. 
L a carga se recibe en el muelle de Caballería hasta la 
•víspera del dia do la salida y se admite carga para I n -
glaterra, Hamburgo, Brémen, Amsterdam, Rotterdam, 
Havre y Ambéres, con conocimientos directos. 
La correspondencia se admitirá únicamente en la 
Administración General de Correos. 
Sedanboletas devinje por los vapores de esta línea 
directamente á Liverpool, Lóndres , Sonthampton, H a -
vre y Par ís , en conexión con los líneas Cunard, White 
Star y con especialidad con la L I N E A F R A N C E S A 
par.i viajes redondos y combinados con las líneas de 
St. Nazkire y la Habana, y Nuevar-York y el Havre. 
Para más pormenores dirigirse á la casa consignata-
ria Obrapía 25. 
Línea entre New-York y Cienfuegos, 
CON E S C A L A E N N A S S A U Y S A N T I A G O D E 
C U B A . 
Los nuevos y hermosos vapores de hierro 
C r E ^ F T J B G O S , 
« p i l a n P. M; K f U R C L O T H . 
B A U T I A G - O , 
capitán L . C O L T O N . 
S A L E N D E N E W - Y O R K 
como sigue: 
Enero CHSNFUEGOS Juéves 
S A N T I A G O 20 
De Cienfuegos. De S. de Cuba. 
C I E N F U E G O S . . . 
S A N T I A G O 
IR E n e r o . . . . 23 
19 Febrero. . 5 
M df l viajero. Pasajes por ámbas líneas A opi 
Para flete dirigirse á 
L U I S V . PLACÍA - •• K A P I A 2 5 . 
Da más pormenores impondrán, -us consignaiarioB 
O B R A P Í A 25. H I D A i . R n & c P . 




Plant Steamship L i n e . 
Short Sea Route. 
P A R A T A M P A ( F L O R I D A . ) 
C O N E S C A L A E N C A Y O - H U E S O . 
Los hermosos vapores de esta línea saldrán de este 
puerto en el órden siguiente: 
M A S C O T T E . cap. Mac Kay, Juéves Dbre. 30 
V V H I T N E Y . . cap. H i l l . Sábado Enr? 1 
M A S C O T T E . cap. Mac Kay, Lónes . . 3 
M A S C O T T E . cap. Mac Kay, Juéves . . 6 
W H I T N E Y . . cap. H i l l . Sábado . . 8 
M A S C O T T E . cap. Mac Kay, Lúnes 10 
M A S C O T T E . cap Mac Kay, Juéves . . 13 
En Tmipa hacen conexión con el South, Florida 
Railwai (ferrocarril de la Florida) cuyos trenes están 
en combinación con los de las otras empresas A m e r i -
canas de ferrocarril, proporcionando vi^je por tierra 
desdo 
T A M P A A S R N F O R D , J A K C S O N V I L L E , S A N 
A G U S T I N , S A V A R N Á H , C H A R L E S T O N , W I L -
A U N G T O N , W A S H I N G T O N , B A L T I M O R E , 
P H I L A D K L P H I A , N E W - Y O R K , B O S T O N , A T -
L A N T A , N U E V A O R L E A N S , M O B I L A , S A N 
L U I S , C H I C A G O , D E T R O I T 
y todas las ciudades importantes de los Estados-Uni-
dos, como también por el rio de San Juan de Sanford 
á Jacksou ville y puntos intermedios. 
Se dau boletas de viajo por estos vapores en cone-
xión con las líneas Anchor, Cunard, Francesa, Guión, 
Inmau, Norddeutsche, L loyd , S. S. C?, Hamburg-
American, Packet C?, Monarch y State, desde Nueva 
York para los principales puertos de Europa. 
L a corresdondencia se recibirá únicamente en la 
Administración General de Correos. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
mercaderes 35. L A W T O N H E R M A N O S . 
J . D . Hashagen, Agente del Este, 261 Broadway, 
Nueva York . 
C 1747 15-28 D 
fapres rtros. 
G Sí F RUS A. DE VAPORES ESPADOLES 
CORREOS D E L A S A N T I L L A 8 
t 
T R A S P O R T E S M I L I T A R E S 
Ramón de Herrera. 
V A P O R 
8 
capitán D.MANUEL ZALVIDEA. 
Este rápido vapor saldrá dt este puerto el dia 13 de 
enero á la»- 5 do la tarde para los de 
N u e v i t a s . 
P u e r t o - P a d r é , 
CON S i O N A T A R l U o . 
NuevT'.as. — tvr. D. Vicente Rodr ígue i . 
Gibara.—Sre.v Silva y Rodríguez. 
Puerto-Padre.—Sr. D . Gabriel Pad rón , 
íse despachan por R A M O N D E H E R R E R A . — S A N 
e B D RO N9 26, P L A Z A D E - L U Z . 
I n . 6 312-1E 
V A P O R 
C L A R A , 
capitán U R R U T I B E A S C O A . 
Este hermoso y rápido vapor h a r á 
V i a j e s s e m a n a l e s á 
C á r d e n a s , S a g u a y C a i b a r i e n . 
Sa l ida . 
Saldrá de la Habana los sábados á las sesis de la tar-
de y l legará á Cárdenas y Sagua los domingos y á Cai-
barien los lúnes d amanecer. 
Retorno. . 
De Caibarien saldrá todos los miércol s directamen-
te pata la l l á b a n a después de la llegada del tren de 
Placetas. 
Además de las buenas condiciones de este vapor para 
pasaje y carga geuerál , se llama la atención do los gana-
deros á las especiales que tiene para el trasporte de ga^ 
itado. 
T A R I F A R E F O R M A D A . 
á Cárdenas , á Sagua. á Caibarien 
Víveres y ferretería. $0-20 $0-25 $0-20 
Mercancías 0-40 ,,0-40 ,,0-36 
C O N S I G N A T A R I O S . 
Cárdenas : Sres. Ferro y Cp. 
Sagua: Sres. Garc ía y Cp. 
Caibarien: Menéndez, Sonrino y Cp. 
Se despacha por R A M O N D E H E R R E R A , SAN 
P E D R O 26, P L A Z A D E L U Z . 
I n 8 1_E 
V A P O R 
I I A H I A H O N D A 
capitán D . A N T O N I O D E Ü N I B A S O , 
V I A J E S S E M A N A L E g D E L.A H A B A N A A B A -
H I A H O N D A , R I O l U . A N C O , SAN C A Y E T A N O 
Y M A L A S A G U A S V V1CE-VEH.SA. 
Saldrá de la Habana los viérnes á las diez de la noche 
y llegará basta San Cayetano los sábados y á Malas 
Aguas los domingos al amanecer. 
Regresará hasta Rio Blanco (donde pernoc ta rá , ) los 
lúnes por la tarde, y á Bahía Honda los már tes á las 
diez de la mañana , saliendo dos horas después para 
la Habana. 
Recibe carga á P R E C I O S R E D U C I D O S , los mié i^ 
coles, juéves y viérnes, al costado del vapor, por el 
maelíe de Luz, abonándose sus fletes á bordo al entre-
garse ñrmados por el capitán los conocimientos. 
También se pagan á bordo los pasajes. De más por-
menores informarán sus consignatarios, Merced 12. 
COSME D E T O C A . 
N O T A . — L a carga de Rio Blanco y San Cayetano; á 
25 centavos caballo y tordo de tabaco. 
I n. 7 312-1E 
Empresa de vapores de Menéndez y Comp. 
V A P O R 
T R I T O N , 
5 0 0 toneladas. 
C a p i t á n S a n t a m a r i n a . 
Este buque recibe carga por el muelle de Luz para 
los puertos de Cienfuegos, Trinidad, Túnas , J á c a r o , 
Santa Cruz, Manzanillo y Cuba. 
E l lúues, 10, mártes 11 y miércoles 12 de la próxima 
semana. 
Los conocimientos se despachan en la casa consig-
nataria. San Ignacio 82.—Habana, enero 8 de 1887. 
253 4a-8 4d-8 
y 
Compañía Espauola de Alumbrado 
de Gas. 
Por acuerdo de la Directiva se ci ta á junta general 
ordinaria de f eñores accionistas para las doce del dia 
17 del corriente, con objeto de darles cuenta del esta-
do de los negocios de la ' ' ompsu ía en 31 de diciembre 
último y elegir la Junta Directiva y la comisión de 
glosa conforme á lo dispuesto en los artículos 6, 11 y 
12 de los Estatutos. Dicha junta tendrá lugar en las 
oficinas de la Empresa, altos del Pr íncipe Alfonso 1. 
Habana, enero 10 de 1887.—El Secretario-Conta-
dor, Francisco Barbero. 
C 58 7-11 
C O M P - A . N - I - A . 
del ferrocarril de Sagna la Grande. 
Sec re t a r í a . 
Por disposición del Excmo. Sr. Presidente, se con-
voca á los Sres. Accionistas para la Junta general or-
dinaria que debe celebrarse á las doce de la m a ñ a n a 
del dia 31 del corriente, en la calle de Egído n. 2, con 
objeto de dar cuenta del estado de la Compañía hasta 
el 30 de Setiembre último, en que termino el año so-
cial, nombrar la comisión de tres accionistas que ha 
de glosar las cuentas de dicho año y elegir cuatro 
miembros do la Junta Directiva en reemplazo de otros 
tantos que han cumplido su término. Y so recuerda 
que, según lo dispuesto en el Reglamento de la Com-
pañía, no podrán concurrir á la junta los accionistas 
que no lo sean con tres meses por lo ménos de antici-
pación al dia señalado y que la sesión tendrá lugar 
con los sócios que concurran, sea cual fuere su n ú m e -
ro y el capital que representen. 
Habana 5 do Enero do 1887.—El Secretario, B e -
nigno De l Monte. Cn 48 19-9E 
Compañía Española de Alnmbrai 
Acordado por la Junta Di rec t iva de esta Emp~i; 
el reparto de un 2 por 100 por el semestre de arrenda-
miento que vence en 31 de mayo p r ó x i m o , los Sres. 
accionistas pueden percibir sus cuotas en la oficina d© 
la Compañ ía , todos los dias háb i les , de 12 á 2 de l a 
tarde, á par t i r del 10 del corriente. 
Habana, 8 de enero de 1887.—El Presidente, E . Z o -
r r i l l a . Cn 53 l - 8 a 3-9d 
i i 
E L I R I S 
Compaflía de Seguros Múluos contra 
Incendio. 
E l Consejo de Dírcccion en sesión celebrada el 5 
del mes corriente, después í ^ n j u n i n a d o s y compro-
bados los antecedentes en que BoTúTnH~«l,reparto pre-
sentado, jiara cubrir las responsabilidades de la Com-
pañía del año de 18^6, acordó aprobar el mencionado 
reparto y que se cobre á los socios que disfrutaban de 
los beneficios del seguro en 10 do agosto de dicho año 
la cuota de $0-38 por mil sobro el inmueble y la de 
$0 - l l l centavos por mil Sobra el mobilinrio, respecto 
de los valores clasificados de responsabilidad, ó sea: 
V a l o r asegurado. 
I N M U E B L E . 
Clase do riesgo. Tanto por cada $1,000. 
1? $ 0 38 cents. 
2? . . 0-57 . . 
3» . . 0-76 . . 
4^ . . 0-95 . . 
. . 1-14 . . 
6? . . 1-33 . . 
V a l o r asegurado. 
M O B I L I A R I O . 







0-71j . . 
0- 95 . . 
1- 1S-1 . . 
1-42} 
1-66Í 
Y en cumplimiento de lo que dispone el párrafo 59 
del arliculo 42 de los Estatutos, se pone el acuerdo c i -
tado en conocimiento do los señores socios á quienes 
comprende, así como que se está procediendo al cobro 
de la cuota mencionada y al de las cargas sociales pa-
ra el presento año, con recibos autorizados por el que 
suscribe. 
Habana, enero 7 de 1887.—El Presidente, Conseje-
ro Director de turno, Mig t tc l G a r c í a Hoyo. 
C52 8-6 
Compañía del Ferrocarril 
entre Cienfuegos y Villaclara. 
S E C R E T A R I A . 
Impresa ya la Memoria relativa al año económico 
que terminó en 31 de octubre último, se pono en co-
nocimiento de los Sres. sócios, á fin de que se sirvan 
ocurrir por el ejemplar que les corresponde á la Con-
tadur ía de la Empresa, calle de San Ignacio n. 56, ó á 
la Secretar ía , Villegas n. 116, de 11 á 2 de la tarde. 
Habana, enero 8 de 1887.—El Secretario, M a r c i a l 
Calvét. Cn 55 8-9 
C o m p a ñ í a d e l F e r r o c a r r i l e n t r e 
C i e n f u e g o s y V i l l a c l a r a . 
S E C R E T A R I A . 
En vir tud de lo acordado por la Directiva, el señor 
Presidente ha dispuesto que los billetes de libre c i rcu-
lación expedidos por esta Empresa, sólo puedan u t i l i -
zarse hasta el dia 15 del corriente mes inclusive, y des-
de el siguiente los nuevamente impresos y repartidos. 
Habana, enero 5 do 1887.—El Secretario, M a r c i a l 
Oalret. Cn. 4'» 8 6 
Compañía de Almacenes de Depósito 
de la Habana. 
Esta Compañía pone en conocimiento del público en 
general, que ha acordado cobrar el paso de nuiellcde 
los efectos que se embarquen por los muelles y espi-
gones de sus almacenes nuevos, á razón de 10 centa-
vos cn oro el caballo ó sean 8 arrobas; reservándose 
esta Empresa el cobrar por peso ó cubicación, según le 
convenga. 
E l pago so ha rá en el momento del embarque y se 
expedirá el recibo correspondiente por el Guarda-
Almacén. 
Habana, 5 de enero de 1887. - E l Director, J o s é 
B u i b a l . C 37 8-6 
EMPRESA UNIDA 
DE LOS 
Ferrocarriles de Cárdenas y Jucaro, 
Habiendo participado D . Francisco J , Lasaga 1* 
sustracción de los certificados expedidos á su favor» 
n? 11,509, cn 21 de Agosto úe 1882, por siete acciones 
números 14 174, 12,922 y 23 y 8,695 á 98; n9 12,4fi5 en 
3 de Julio de 18K1. por tres acciones números 9,074 á 
9,076: n9 13,023 en 13 de Agosto de 1883, por un cu-
pon n9 2,485 de cien pesos, y otro p9 16,614 cn 10 de 
Agosto de 1885, por un cupón n9 3,471 de ciento trein-
ta pesos; ha dispuesto el Sr. Presidente que se publi 
que en diez números del DIARIO DE LA MARINA, con 
advertencia de que, transcurridos tres dias del últ imo 
anuncio sin que se presentase oposición, se expedirán 
los correspondientes duplicados, quedando anulados 
los documentos sustra ídos.—Habana, 4 de Enero de 
1887.—El Secretario, Guil lermo í \ de Castro. 
166 10-6 
CIRCULO DE HACENDADOS 
DK LA 
Isla de Cuba. 
S e c r e t a r í a . 
En cumplimiento del artículo 2 t del Reglamento de 
osla Asociación y por disposición del Excmo. señor 
Vico Presidente, Presidente interino, se convoca á 
los señores t-ócios á la Junta general ordinaria que ha 
de celebrarse el dia 20 del corriente á las 2 de la tarde, 
en la oficina de la Corporación; Mercaderes núm. 22. 
El Excmo. Sr. Presidente ha dispuesto igualmente, 
que se convoque á los señores sócios á Junta general 
extraordinaria para la reforma del Reglamento, cuya 
Junta tendrá electo en el mismo dia y local, tan pron-
to como termine la ordinaria para que se cita ante-
riormente. 
Habana, Enero 4 de 1887.—El Secretario, N . P . de 
AdMn. Cn 33 15-5E 
P r i m e r a C o m p a ñ í a d e V a p o r e s 
d e l a B a h í a d e l a H a b a n a . 
L a Junta Directiva de esta Compañía ha dispuesto 
se convoque á los señores accionistas para celebrar 
junta general ordinaria el dia 15 de enero próximo, á la 
una de la tarde, en los bajos de la casa calle de Cuba 
número 84, esquina á Lampari l la . 
En ese acto se da rá lectura á la memoria de las ope-
raciones de la Compañía durante el segundo semestre 
del año que finaliza y se t r a t a r á de cuantos particula-
res sean convenientes á los intereses de la Empresa. 
Habana, 31 de diciembre de 1886.—El Secretario, 
Miguel J a c ó b s m . Cn 1751 «1-31—di 3-1 
C o m p a ñ í a d e l f e r r o c a r r i l e n t r e 
C i e n f u e g o s y V i l l a c l a r a . 
S E C R E T A R I A . 
E l Reglamento de la C o m p a ñ í a en su a r t í cu lo 33 
establece que el dia 15 de enero de cada aBo se cele-
bre jun ta general, con cualquiera que sea el n ú m e r o 
de socios que concurran, y lo recuerdo á los s e ñ o r e s 
accionistas para que á las doce del expresado dia del 
año p róx imo entrante, se sirvan asistir a l acto á la 
casa calle de San Ignacio n ú m e r o 56; a d v i r t i é n d o l e s 
que h a b r á de precederse á la e lección de un s e ñ o r TO— 
cal para la Di rec t iva y de tres señores socios para el 
exámen y glosa de las cuentas correspondientes al alio 
económico vencido en 31 de octubre ú l t imo , las cuales 
se hallan de manifiesto para su e x á m e n , en la Con ta -
dur ía San Ignacio 56, durante el mes de la convoca-
toria. 
Habana y diciembre 13 de 1886.—El Secretario, 
M a r c i a l Calvet. C 1672 28-14D 
NOVEDADES 
D E 
LA PROPAGANDA LITERARIA 
C R O J f l O S 
Influita rariedad de estos, con sos á l b u m s 
de todas clases y tamafios. 
E l surtido más bello que se conoce: en papel, pasta 
de arroz, marfil, imitación, en seda, & , representando 
santos, alegorías, cruces, flores, primera comunión , Se. 
E F E C T O S I D E E S C R I T O R I O . 
Todo la que pueda desear la persona m á s exigente 
en esto ramo, lo posee esta casa, asi en papel, sobres 
y tintas. &,, como en plumas, reglas, tinteros, lápices , 
porta-plumas, e sc r iban ías , plegaderas, punzones, 
obleas, secante, estuches metál icos de pluma, peque-
ños libros de memoria, & , & , 
T . U t J T E T A S . 
Cuanto pueda exigir el más refinado gusto se on -
cnentra en este ramo, desde la cartulina para t a i j e -
ta de dar dias, basta las más caprichosas, elegantes J 
de novedad para bautizos, menú , felicitaciones, p a r t i -
cipación do bodas, domicilios, &•. 
E S Q U E E J I S F i r J V E n i l E S . 
E l modelo, propiedad de esta casa, que ee ofrece a l 
público, excusa el empleo de sobro y sirve al doble 
objeto de invitar para el entierro y part icipare! fa l le-
cimiento. 
E i n n o s . 
Se reciben por todos los correos cuantas novedades 
científicas, artísticas y literarias salen de las prensas 
nacionales y extranjeras. 
I J t T j R J R E S I O J V E S . 
Cuanto pueda desearse en este ramo se ejecuta con 
prontitud, limpieza, buen gusto y modicidad en los 
precios. Acúdase á 
LA PROPAGANDA LITERARIA 
Í 3 X T L U E T - A . 2 8 
E N T R E V I R T U D E S "ST A N I M A S , 
PRÓXIMA AL PARQUE CENTRAL. 
Cn23 8-4 
CO N E S T A Y P A R A Q U E E L N O T A R I O D O N Joaqu ín Lanois, D . Francisco Gutiérrez y Madra-
zo, como gerente de la sociedad García, Gut iér rez y 
Comp. liquidadora de la García y Gutiérrez, ha revo-
cado el poder que con dichos caractóres hab ía confe-
rido en 21 de enero de 1885. á D . Indalecio Etulain 
y dejándolo en su buena opinión y fama. 
Habana, enero 8 de 1887. 
327 4-11 
C a j a d e A h o r r o s 
Se venden certificados de la misma por valor de 
veinte mi l pesos cn oro. O-Rcil ly 11. 
359 4-11 
A V I S O . 
L a persona que ha celebrado contrato de arrenda-
miento de las casas que tiene en usufructo el Sr. D o n 
Antonio Lladonosay Oiicn, deberá presentarse en e l 
estudio del Ldo. J o s é G. Lozano, Habana 184, donde 
se le enterará de un asunto de sumo in t e ré s .—Habana 
8 de enero de 1887.—L. Jo sé G. Lozano. 
305 A-» 
A V I S O 
En contentación al aviso del Ldo. J o s é G. Lozano 
solicitando la persona que celebró contrato de arren-
damiento de mis casas para enterarle de un asunto de 
sumo interés, debo hacer constar que dicho Ldo. L o -
zano no tiene que iutervenir cn ninguno de mis asun-
tos y que todo informe que do él nazca no es otro el 
móvil que su despecho de no haber logrado sus in ten-
ciones, por v i r tud de las cuales cursa causa caiminal 
niciada por m i hermano D . Mateo A . Lladonosa con-
ra dicho Sr. Lozano en el juzgado de primera instan-
cia ( i d distrito del Prado; y para pue no se den por el 
público torcidas interpretaciones que puedan da-
ñar cn lo más mínimo la honradez do mis actos, debo 
hocer presente que el contrato lo he celebrado con 
personas que conocen perfectamente el derecho que 
me asisto para ello, y que el mismo Sr. Lozano reco-
noce, puesto que se refiere á fincas que poseo en usu-
fructo, las cuales por eso concepto he podido arrendar. 
Habana, enero 9 de 1887.—Dr. Antonio Lladonosa 
y Oiien. 389 4-11 
Ejército de la Isla de Cuba. 
B A T A L L O N D E I N G E N I E R O S 
Detal l . 
Debiendo adquirir este Bata l lón 200 capotes de pa-
ño igual al modelo que se encuentra en la oficina del 
Detall de dicho cuerpo, se convoca á los señores con-
tratistas que deseen tomar parte en esta l ici tación pa-
ra que concurran el j uéves 13 del actual y á las ocho 
de la mañana á dicha oficina sita en el cuartel de M a -
dera doinli'se hal lará reunida la Junta Económica . 
Las proposiciones serán sn pliego cerrado. 
Habana, 8 de enero de 1887.—El Jefe del Deta l l , 
L u i s Chinchil la . C 59 3-11 
CONVERSION D E TITULOS 
D K L A 
DEUDA DE CUBA. 
Las ptirsenas que deseen convertir sus t í tu los de la 
Deuda Amortizable al 3 p § y la de Anualidades, pue-
den acudir á este Centro Comercial L A C O O P E R A -
T I V A , C A L L E D E M E R C A D E R E S N . 16, el cual 
se hace cargo por un pequeño estipendio practicar 
los trabajos y gestión concernientes en las oficines de 
Hacienda. 
En el mismo Centro se compra en grandes y peque-
ñas cantidades, t í tulos de las referidas Deudas de 
Amortizable al 3 p § y de Anualidades á precios co-
rrientes. " L a Cooperativa", Mercaderes n . 16, bsMos, 
entre Obispo y Obrapia. 219 15-8E 
A v i s o a l p ú b l i c o : 
E l vapor español Mxirciano, que en t ró en este puer-
to cn21 de Diciembre úl t imo, ha conducido siete ca-
jas papel, marcadas F. S., núms . 3.436i42, embarca-
das cn Santander por D . Antonio V . Basterrechea á. 
la consignación do D . Juan Antonio Mustagorry. 
Se avisa al interesado para que se sirva pasar al 
muelle general á recogerlas.—Habana 3 de Enero de 
1887.—-/. M . A v e n d a ñ o y Cp. 
106 *-5 
R E G I M I E N T O 
DE L A R E I N A 2o D E C A B A L L E R I A . 
Dispuesto por el Excmo. Sr. General Subinspector 
del arma se proceda á la venta en públ ica subasta de 
los caballos do desechos que tiene este Regimiento, so 
efectuará dicho acto en lotes de veinte y cinco en e l 
patio del cuartel de Dragones, que ocupa en esta P l a -
za el Regimiento Cabal ler ía del Principo.^ 
L o que se hace saber por este medio, ú fin de quo 
los que deseen tomar parte en la licitación, concurran 
á dicho cuartel, á las 12 de la m a ñ a n a de los dias 9 y 
11 de enero próx imo. 
Matanzas, 27 do diciembre de 1886.—El Coman-
dante Mayor, J u l i á n L i l l o . 55 7-4 
Depósito de Embarque y Deserntarque, 
No habiendo merecido la aprobación del Excmo. 
Sr. General Sub-Inspector del A r m a la subasta d » 
tres m i l pares de zapatos borceguíes que realizó esta 
Depósi to en 27 de Diciembre próximo pasado para las 
atenciones del mismo y debiendo precederse a nueva 
licitación, según órden de dicha superior autoridad, s » 
anuncia por este medio para que las personas que de-
seen tomar parte en ella, presenten sus proposiciones 
ántes de las ocho de la m a ñ a n a del dia 29 del cor r ien t» 
mes en la oficina del expresado Depósi to , sita en la 
Fortaleza de la Cabaña , en la que se ha l la rá de man i -
fiesto el pliego de condiciones; bien entendido que pa-
ra tomar parte en dicha licitación será condición pre-
cisa depositar p rév iamente el 5 p 3 . del importe to ta l 
que se calcula á los repetidos 3,000 pares de zapatos y 
que el particular ó Sociedad á cuyo favor resulte ad-
judicada la subasta, h a b r á de satisfacer el medio por 
ciento por derechos de Real Hacienda y el importe 
de lodos los anuncios que origine la misma. 
Habana. 19 de Enero de 1887.—El Cap i t án C o m i -
sionado, J u a n Carreras. 16135 10-1 
AIÍTJIÍCIO. 
Con objeto de facilitar & lo» Sres. comerciantes 
prontitud y seguridad en la habi l i tac ión del l ibro se-
llado y traslado de licencias, se avisa por este medio 
para los que gusten de dichos servicios puedan d i r i -
girse á la calzada del Monte n . 89 L a Propagandista, 
San Ignacio 78, L a Expos ic ión , y Mercaderes 14 L a 
Nacional. E n dichos establecimientos de imprenta y 
librería, h a l l a r á n cuanto concierne á efectos de escri-
torio, l ibros talonarios para alquiler de casas, objetos 
para escuelas, especialidad en tarjetas de bautizo, de 
dar dias y toda clase de trabajos mercantiles y u n 
gran surtido de juegos de libros en blanco de todos ta-
maños y todo lo demás del ramo. Cromos, etc. T a m -
bién se reciben órdenes para la compra de casas é h i -
potecas de las mismas. 16089 16-31D 
H A B A N A . 
i Ü N E S 10 D E E N E R O D E 1887. 
C O R R E S P O N D E N C I A S . 
Madrid, 19 de diciembre. 
^tres d ías , ó sea casi á las tres se-
ke haberse comenzado, t e r m i n ó en 
Tmara popular el so lemnís imo debate 
' po l í t i co relacionado con los tristes aconte-
cimientos de 19 de setiembre; debate que á 
l a postre ha resultado ú t i l y plausible, dadas 
las naturales condiciones y flaquezas de los 
par t idos españo les . 
Como desde luego predije en m i carta de 
18 de noviembre (al r e s e ñ a r l a discusión 
habida en el Senado sobre el mismo asunto), 
esta controversia del Congreso ha concluido 
t a m b i é n h a c i é n d o s e tablas; quiero decir, sin 
que el Minis ter io reciba grandes heridas de 
l a oposición y sin que l a oposición alcance 
grandes ventajas sobre el Ministerio. Pero, 
á u n así , b a s t á r a s e que los Jefes de nuestros 
par t idos pol í t icos tuviesen asiento en la Cá-
mara popular para que allí fuese, como ha 
sido, m á s recia l a lucha y para que sus con-
secuencias puedan considerarse m á s autor i-
zadas y definitivas. 
E n tres partes puede dividirse tan prolon-
gada contienda parlamentaria: í " L a arre-
met ida , ciertamente furiosa, de los hetero-
doxos capitaneados por el Sr. Romero Ro-
bledo y por los izquerdistas que manda el 
General López D o m í n g u e z , unos y otros 
aspirando al poder en cualquier forma y 
modo: 2a L a exposic ión de quejas 6 memo-
r ia l de agravios de los disidentes ó serai-
disidentes Sres. D . P ío Gullon y M a r q u é s 
de la Vega de Armíjo: Y 3? L a mucho m á s 
importante y seria pugna mantenida entre 
el Sr. C á n o v a s del Castillo, el Sr. Castelar y 
los diputados de la coalición republicana 
acerca de su part icular ac t i tud con relación 
a l Gobierno y á l a Monarqu ía . 
E n este mismo ó rden voy á examinar yo 
esos tres debates, que parecen independien-
tes y que de segero tienen entre sí poquísi-
ma congruencia pol í t ica , aunque los tres 
hayan versado hasta cierto punto, y como 
pretexto para diversos fines, sobre la cuar-
telada de San G i l , sobre el indulto de los 
sublevados Vil lacampa, Gut ié r rez , etc., y 
sobre l a modificación ministerial consi-
guiente. 
In ic ió l a in te rpe lac ión al Gobierno el ro-
merista Sr. Puga, en cor téses , aunque dur í -
simos t é r m i n o s , y t r a t ó á fondo la cuest ión 
C a ñ a m a q u e . 
N o estaba presente, por hallarse enfermo, 
el Sr. Sagasta, á quien apeló con suave 
arrogancia su antiguo subsecretario, con 
fiando en que su jefe le desagrav ia r í a , ex-
plicando al Congreso por q u é causa le h a b í a 
admit ido la d imis ión sin hablar del celo, 
inteligencia y L E A L T A D que son de rúbr ica ; 
desagravio que (dicho sea entre parén tes i s ) 
le ofreció ayer con efecto el Presidente del 
Consejo de Ministros, en la forma oscura, 
pero humi ld í s ima , que l ee rán Vds., reduci-
da á que le vo lverá á colocar dentro de 
pocos d ías , y á que, si le admi t ió secamente 
ta dimis ión que p re sen tó a l verse sumariado, 
fué por no prejuzgar un hecho sometido á 
los tribunales.—Pero ¿qué hecho fué éste*? 
¿Qué se ha averiguado? ¿Quién comet ió el 
delito? ¿Por q u é se comet ió?—Nada de 
ello nos ha explicado el Sr. Sagasta, n i ya 
es menester, después de tantas alusiones y 
retisencias como ha habido en la discusión 
sobre lo tocante á la masone r í a española . 
A l otro d ía de hablar el Sr. Pu(?a, y pre-
sente ya el Sr. Sagasta, h a b l ó el Sr. Romero 
Robledo con desusada violencia contra el 
Gabinete, estableciendo el peregrino su-
pnesto de que los actuales partidos deben 
desaparecer, de que n i el Sr. Sagasta n i ol 
Sr. Cánovas es tán ya autorizados para go-
bernar, y de que urge formar un Ministerio 
López D o m í n g u e z , al cual apoyar ían los 
romeristas, como á cualquiera otro que 
abriese nuevos horizontes á la política ide 
la Regencia. 
Destemplada fué la contes tac ión que el 
Sr. Sagasta dió á este discurso, calificado 
do inmoral é irrealizable por todos los oyen-
tes, m á x i m e cuando hablaron los Sres. Ló-
pez D o m í n g u e z y Becerra, cada cual en d i -
ferente sentido y los dos en profunda con-
t rad icc ión de ideas con el Sr. Romero.— 
Cupo luego al Sr. Cánovas del Castillo la 
glor ia de destruir todas las teor ías de ésto, 
restableciendo las buenas doctrinas de de-
recho constitucional, en magníf icas impro-
visaciones api and id í s imas por la mayor ía y 
por el Gobierno, y terminando, á costa de 
• - la>-6eriedad de los romeristas, tan oxtrafala-
rio episodio del debate, entraron en fuego 
los disidentes. 
Insignificantes, por lo remisos é incolorof; 
estuvieron los Sres. D . P ío Gullon y Mar-
qués de la Vega de Armi jo , al exponer sus 
quejas a l Sr. Sagasta. Sentimental y perso 
nalmente enojado el Sr. Gullon, por desai-
res que estimaba haber recibido de su ami 
go y jefe, y por el tono cruel y sarciístico en 
que és te le con te s tó la primera vez, vinoso 
casi á buenas, por el momento, cuando ol 
Sr. Sagasta volvió á hablar lisonjeándole 
superabundantemente, y en lo que toca al 
M a r q u é s de la Vega de Armi jo , di rémos que 
su discurso fué una repe t ic ión del pronun-
ciado en la alta C á m a r a por el Duque de 
Tetuan, mos t r ándose como él receloso de 
las corrientes democi á t icas de la mayor ía y 
disgustado de la concesión del indulto d loa 
insurrectos del 19 de setiembre. 
L a habi l idad y el tono escurridizo con que 
respondió el Gobierno en estos puntos, hu-
bo do apagar por ahora los fuegos de los d i -
sidentes, en cuanto conoció la extrema de-
recha ministerial que t o d a v í a era temprano 
para producir una excisión, por lo que árn-
bos ex-ministros fusionistas juzgaron opor-
tuno conformarse y callarse, dejando para 
lo futuro el levantar francamente la bande-
ra de sus resentimientos y aspiraciones. 
tendencia h á c i a los ideales democrá t i cos 
p a r e c í a condenada ya para siempre. 
Esto ocur r ió un s á b a d o , el s á b a d o 11 del 
actual.—Yo no sé q u é suceder í a el domingo; 
pero ello fué que los d e m ó c r a t a s de la si-
tuac ión debieron de calmarse y reflexionar 
en lo que h a b í a n hecho —Ya estaba en 
M a d r i d el Sr. Castelar, y a n u n c i á b a s e que 
hab l a r í a el lúnes . ¡Habia , pues, que prepa-
rarle la C á m a r a en una temperatura m é n o s 
conservadora, á fin de que su benévolo dis-
curso hiciese gran efecto! ¡Hab ia t a m b i é n 
que volver á poner á flote las doctrinas de-
m o c r á t i c a s del Sr. M á r t o s , completamente 
anegadas el dia anterior por aquella inun 
dac ión de monarquismo! ¡Habia , en fln, que 
facili tar a l Sr. Sa lmerón y sus amigos el que 
en nuevos discursos diesen explicaciones y 
seguridades m é n o s sospechosas en favor de 
la paz p ú b l i c a que las de aquel empecatado 
sábado! 
Sucedió, pues, que el lúnes , á primera ho-
ra, apa rec ió en el banco azul el Ministro 
d e m ó c r a t a Sr. Moret y Prendergast, quien 
tomó en cierto modo la defensa del Sr. Sal-
merón , diciendo que habia sido ma l com-
prendido, ó que, cuando ménos , no estaban 
de acuerdo con él otros diputados de la coa-
lición republicana, eomo los señores Muro, 
A z c á r a t e , Baselga, etc., quienes h a b í a n si-
do los principales impugnadores de la polí-
tica demagóg ica del Sr. Ruiz Zorr i l la en las 
juntas del mencionado partido. 
Hablaron sucesivamente, y m á s de una 
vez, los señores Muro y A z c á r a t e , y, con 
efecto, de rectificación en rectificación y de 
palinodia en palinodia (pues desde luego se 
convino en que el Sr. Sa lmerón nopod íaha-
blar aquella tarde, por hallarse afónico), el 
Sr. Moret fué obteniendo de la minor ía repu-
blicana-progresista promesas de paz y de 
respeto á las leyes, que no tardaron en en-
tusiasmar á la izquierda de la mayor ía y 
a ú n en apaciguar á la derecha, reavivando 
algo su espír i tu reformista en sentido de-
mocrát ico, á lo cual con t r ibuyó much í s imo 
la fácil é insinuante elocuencia del mismo 
Sr. Moret, quien pronunc ió lo ménos cuatro 
discursos, hasta que dejó bien templada ó 
destemplada la C á m a r a y abierto el camino 
al discurso del Sr. Castelar 
E l elemento avanzado de la mayor ía es-
taba vengado y b a ñ á n d o s e en agua de ro-
sas. 
ñ idos de t a r d í a sat isfacción las difíciles de-
claraciones pacíficas de los republicanos 
coligados. 
Así t e rminó el debate polít ico y se acor-
dó pasar á otro asunto, resultando el Go-
bierno m á s fuerte que nunca, desautoriza-
dos los romeristas é izquierdistas, maltre-
chos y alicortados los disidentes, en muy 
equivocada si tuación el Sr. Castelar, y de-
sorganizados y desmoralizados los verdade-
ros republicanos.—El mismo Sr. Portuon-
do, que á ú l t i m a hora hab ló en nombre del 
Sr. Ruiz Zorri l la , no se mos t ró enteramen-
te conforme con él n i con nadie , pu-
diendo decirse, por tanto, que sólo quedó 
izada al viento, ya que no para hoy, para 
m a ñ a n a , en frente del a lcázar del Poder, la 
bandera l iberal conservadora defendida con 
singular patriotismo y con las debidas re-
servas por el Sr. Cánovas del Castillo.—A. 
Llegamos á la parte de mayor in terés y 
trascendencia del debate político, que desde 
este momento fué de smua importancia y gra-
vedad por lo real y candente de las cuestio-
nes que salieron á plaza y por la estatura 
pol í t ica de las personas que las trataron. 
E l ex-presidente de la Repúbl ica Sr. Salme-
rón, orador e locuent ís imo que notoriamente 
acababa de desaprobar en la j u n t a de la 
coal ición republicana la conducta de fuerza 
y l a ape lac ión á continuas conspiraciones 
del Sr. Ruiz Zorri l la , l evan tóse á dar las a-
nunciadas seguridades sobre la futura acti-
t u d pacifica ó legal de sus correligionarios. 
E l Sr. P í , disgustado de esta conversión de 
los salmeronianos, no as is t ía al Congreso, n i 
pensaba asistir m á s , según decía su perió-
dico, y , en cuanto al Sr. Ruiz Zorri l la, pro-
p a l á b a s e que su impenitente persistencia en 
las v ías de acción revolucionaria, apénas 
t e n d r í a por defensor en la C á m a r a popular 
al Sr. Portuondo. 
Las seguridades dadas por el Sr. Salmerón 
cu su primer discurso parecieron exiguas al 
Congreso y hasta contraproducentes, por i r 
envueltas en amenazas y en condiciones in-
admisibles. Así lo expusieron en briosos y 
; irdientísimos discursos los Sres. Gamazo y 
León y Castillo, inspi rándose en los senti-
mientos monárqu icos de la mayor ía , por tal 
manera que aplaudieron justamente con 
igual efusión los diputados de la derecha y 
dé la izquierda .—¿Qué dijo? ¡Los mismos 
López Domínguez y Romero Robledo pusié-
ronse de parte de las Instituciones, ó s e a 
del Gobierno, pronunciando entusiastas pa-
labras en favor de la legalidad; y aquella 
act i tud, unida á la firmísima convicción d i -
nás t i c a de los conservadores, dirigidos por 
ol Sr. Cánovas del Castillo, dió lugar á una 
manifes tac ión m o n á r q u i c a ruidosísima, en 
que los aplausos no cesaban y en que toda 
Dos sesiones (el resto de la del lúnes y 
toda la del m á r t e s ) ocupó la peroración del 
eminente tr ibuno, y , en verdad sea dicho, 
ninguna vez, n i t an siquiera el d ía que re-
negó del federalismo y se declaró republi-
cano unitario y posibilista, amigo del órden, 
con mucha in fan te r í a , mucha cabal ler ía y 
mucha Guardia Civ i l , produjo t a l sorpresa 
y maravi l la en el 'Congreso como con el 
inesperado y ra r í s imo discurso de este día. 
Extractemos la oración del Sr. Castelar. 
Su benevolencia raya en ministerialismo 
acér r imo. Toda la l iber tad posible en Es 
p a ñ a e s t á contenida en el programa del 
actual Gabinete. Las anunciadas reformas 
democrá t i cas , en el grado y medida que se 
i r án discutiendo, bastan á la felicidad poli 
t ica del antiguo amante p la tónico de la jó 
ven democracia.—No es cierto que recien-
temente haya dicho en Pa r í s aquello de 
que, para proclamar la Repúbl ica en Espa 
ña , le b a s t a r í a con el sufragio universal. 
Crée, por el contrario, S. S. que el sufragio 
universal ser ía entre nosotros contrario á 
la Repúbl ica , pues las clases bnjaa espafio 
las profesan ideas carlistas.—Pero él, com-
parando tiempos con tiempos, tiene ya has 
tante con las conquistas liberales realizadas 
ó anunciadas desde 1868 hasta hoy.—-Así es 
que, en punto á republicanismo, "apénas se 
llama Pedro" (textual).—".Awfós era aman-
te desdeñado de los idea1 es democráticos 
Hoy es marido satisfechov ( textual tam-
bién.)—No crée que la República pueda ve-
nir á E s p a ñ a n i por la fuerza n i por la paz 
No v e n d r á por la fuerza, porque los repu-
blicanos son débiles para la lucha material 
No vendrá pacíficamente, porque después 
de las libertades que otorga ó promete el 
Miniaterio Sagasta, carecer ía de razón de 
sor, fuera del capricho de la forma de Go-
bierno.—Y, áun en este punto, añadió en su 
rectificación, las significativas palabras si 
guiontes:—"Ante la cuna del Rey niño y 
ante la Augusta Reina Regente, viuda 
sola, yo (jue recibí mi educación «¡o una 
madre, t ambién sola, yo que recibí mi edu 
cacion de una madre, t ambién sola y viuda 
no puedo tener más que palabras de sim 
patía , consideración y respeto." 
Estas úl t imas expresiones, unidas á otras 
que pronunció en su discurso acerca de la 
facilidad y la conveniencia con que ciertos 
republicauos de Hungr ía , Inglaterra é I t a 
liá habian llegado á ser Ministros monár 
quicos, sin más que variar la forma del j u 
ramento en las respectivas Asambleas, han 
dado lugar á que se juzgue que el buen D 
Emilio aspira á ser Ministro de la Regencia 
y que para ello principia por colocarse 
honesta distancia del trono; pero yo opino 
que no va tan lejos su ductilidad, y que pre 
ferirá siempre al goce directo del Poder 
continuar ostentando su ar t ís t ica figura po 
lítica de republicano pudibundo; que se ufa 
na rá á la vejez de haber t ra ído á E s p a ñ a 
ciertos principios democrá t i cos 
Decir las frases de indignación con que 
loa salmeronianos y los zorrillistas han acó 
gido las declaraciones del Señor Castelar 
fuera inútil , cuando las leerán Vds. en to 
loa sus p e r i é d i c o a . — Y a hay un republi 
cano ménos!" han exclprnado con supremo 
desden. ¡La benevolencia se ha convertido 
en traición!" "¡Castelar se ha declarado mo 
nárquico! 
El Sr. Cánovas del Castillo contostó, por 
su parto, en un bri l lantísimo discurso al del 
arrepentido posibilista; y, no tomando al 
pió do la letra su nueva actitud, sino re-
cordando otras análogas habilidades suyas, 
pronunció estas elocuentes palabras:—"Di-
ce el Sr. Castelar que hoy es un marido S A -
T I S I ' E C I I O ; pero recuérdese que lo es E N S E -
G U N D A S N U P C I A S , y que su prim&ra satis-
facción democrática, en tiempos de D. 
A madeo, no f u é parte á impedir que se en-
griese de haberle destronado por medio de 
una actitud benévola y pacifica!—¡Descon-
j i < \ pues, el actual Ministerio de la Begen-
cia de las paces con que le brinda el Sr. 
Castelar!" 
Pasando luego á ocuparse del discurso del 
Sr. Salmerón y de las aclaraciones de sus 
correligionarios Muro y Azcára te , consignó 
el entusiasmo democrático que la veleidosa 
mayoría ostentó en la sesión del lúnes y pu-
so de relieve las protestas monárquicas que 
los Sres. Gamazo y Leen y Castillo habian 
hecho en la sesión del sábado, anunciando 
por su parte que él y su partido combati-
r ían de todos modos las reformas demo-
crát icas . 
Con este motivo volvió á hablar el señor 
Salmerón, repuesto ya de su afonía, y, des-
pués de grandes vacilaciones, acabó por 
blandearse, como ya se habian blandeado 
sus amigos, y por ofrecer al Gobierno tem-
peramentos de paz en la oposición, á cam-
bio de que el Gobierno realizase las prome-
tidas reformas democrát icas 
Levantóse , por fin, el Sr. Sagasta, acari-
ciado y mimado por todos, así por la bene-
volencia conservadora, como por el mi -
nisterialismo del Sr. Castelar, como por la 
mansedumbre de la coalición republicana-
progresista, y, en un discurso flojo y con-
temporizador, repit ió que iría concediendo, 
no sin la debida prudencia y natural opor-
tunidad, todas las reformas pactadas con el 
Sr. Montero Ríos, no por las excitaciones de 
unos ni do otros, sino en cumplimiento do 
la obligación con t ra ída y de la palabra em-
p e ñ a d a Conocióse en varios pasajes 
de su discurso que el Presidente del Con 
sejo do Ministros prefería á todas las heno 
volencias la del Cánovas del Castillo, á 
quien ha lagó de un modo extraordinario, 
no obstante las amenazas de éste para el 
porvenir y su acerba crí t ica del indulto, sin 
que por ello dejara de hacer también cari 
ñoaos honores á la adhesión i l imitada del 
Sr. Castelar y do acoger con afectuosos gru 
F O U ' . E T m , , 
B R I L L A N T E S A R A O . 
U n distinguido escritor amigo nuestro, 
nos remite el siguiente ar t ículo, que con mu-
cho gusto insertamos en este lugar del 
D l A K I O : 
Entre las grandes fiestas que han ofreci-
do á súB'amigos las principales familias de 
la sociedad habanera, por el lujo, la ele-
gancia y l a escogida concurrencia, se rá c i -
tada siempre m que se verificó el pasado 
v i ó m e s en la suntuosa morada del Sr. D . 
Francisco de los Santos Guzman. 
Era lo que se llama entre l a alegre juven-
t u d amiga del baile y la honesta diversión, 
un asalto, es decir, una fiesta en la que las 
parejas de bailadores y los amigos de una 
familia, invaden la casa de esta, y son reci-
bidos de la mejor manera por los dueños 
preparados de antemano por el oportuno 
aviso. Los asaltantes se esmeran siempre 
en sus vestidos y en el lujo general que des-
pliegan, y los asaltados procuran hacerse 
dignos de la manifes tac ión, venciendo á los 
primaros en magnificencia y rivalizando con 
ellos en cor tes ía . Pero cuando la casa que 
se t r a t a de asaltar es como la del señor don 
Francisco de los Santos Guzman, modelo I 
de buen gusto y de riqueza con que han sa-1 
bi do adornarla tanto este notable hombre 1 
público como su bella y elegante esposa, el 
asalto toma proporciones mayores, y se con-
vierte, como el que vamos á bosquejar, en 
un sorprendente espec táculo que se graba 
en la imaginación con vivos colores para no 
borrarse nunca. 
Invitados por los Sres. Marqués de Du-
quosne y D . Venancio de Aldama las más 
bellas y distinguidas damas de esta ciudad 
y los más elegantes y cumplidos de nuestros 
gentlemen acudieron el pasado viérnes á la 
quinta que habitan en el Cerro el señor de 
los Santos Guzman y su esposa. Desde las 
diez comenzaron á llenarse los vastos salo-
nes, adornados con fausto extraordinario, y 
media hora después, el que lanzara allí una 
mirada á su alrededor y viera aquel enjam-
bre de mujeres hermosas, ataviadas de r i -
quísimos trajes y de preciosas prendas y 
adornos que en vano trataban de apagar la 
luz de la belleza, contrastando con los re-
gocijados grupos de jóvenes que se prepa-
raban á los placeres del baile, á los acordes 
do una música blanda y regalada como la 
música cubana, y contemplara iluminados 
por las múl t ip les luces, los sorprendentes 
adornos de aquella espléndida casa, monta-
da á la altura de los buenos salones, con 
obras do arte exquisitas, en las cuales pa-
rece que se aunaron el atrevimiento del cin-
cel de Benvenuto Cellini y la gracia son-
riente de las pinturas soñadoras de Rafael, 
se creer ía transportado en brazos de una 
musa car iñosa á las regiones fantás t icas de 
Madrid, 19 de diciembre de 1886. 
Terminó el debate polí t ico, que ha alcan-
zado al t ís ima importancia, en la decena que 
acaba de espirar. Nadie pod ía creer que la 
discusión tomara el sesgo inusitado que ha-
bía de alcanzar, pues nadie tampoco imagi-
nó que el Sr. Salmerón pronunciase un dis-
curso tan inoportuno como el que con mar-
cadas muestras de disgusto, y áun de indig-
nación le oyó la Cámara . E l ex-jefe d é l a re-
públ ica se hallaba en apurad í s ima si tuación 
entre los suyos, y olvidando compromisos 
nacidos de pasadas graiá tudes , por él mani-
festadas, echó por el atajo, con la ambición 
de recobrar aquella popularidad que en las 
discusiones del Círculo hab í a perdido entre 
los intransigentes de la coalición repúbl ica 
na, ya que el elemento zorrillista le tildaba 
"e reaccionario, mién t r a s que los que siguen 
al Sr. P í , resueltamente le negaban la devo-
ción y hasta el respeto. En esta si tuación 
creyó el afamado orador podr ía volver á re-
cobrar su amenguado prestigio con sólo l l a -
mar la atención hác ia su persona por medio 
de un discurso que alborotando la Cámara , 
halagara las pasiones de todos, sin compro-
meter por otro lado las tésis que h a b í a sus-
tentado junto con sus parciales. De aquí 
nació aquella oración, nebulosa á trechos y 
agresiva á la par en casi todos sus períodos, 
que no sin razón calificó el Sr. Gamazo, re-
cordando lecciones de la experiencia, de me-
tafísica de la ana rqu ía . E l Sr. Salmerón es 
una gran figura que empujado por las i n -
temperancias de sus amigos, va amenguan-
do su valía. Pierde el hombre público todo 
cuanto va ganando en fama de visionario, 
pues degraciadamente las prác t icas del Go-
bierno excluyen todos esos principios ajus-
tados m a t e m á t i c a m e n t e al peso y á la me-
dida de un sistema, como si las necesidades 
de un país , y un país formado por una raza 
meridional, pudieran regularse por los rigo-
rismos filosóficos que nos explica el Sr. Sal-
merón, que p o d r á n ser muy lógicos y ;con-
venientes según su juicio, pero tan poco 
práct icos , que n i tan siquiera alcanzan á 
comprenderlos la inmensa generalidad de 
los que léen sus discursos. 
Es una idea vulgar y perfectamente cier-
ta, que cualquier Gobierno fuera bueno si se 
ejerciera entre gentes igualmente honradas 
y sensatas, ya que de su prudencia ó iden t i -
dad de aspiraciones nacer ían por impulso 
propio la paz, las leyes y la felicidad de un 
país . Pero como esto es imposible que suce-
da, n i áun en el relativamente pequeño con-
junto de hombres que forman Estado, de 
aquí que los filósofos echándose á gobernar, 
son una verdadera plaga para un país , que 
se rompe en m i l pedazos entre sus manos. 
Experiencia de ello muy dolorosa tenemos 
en España , cuando por la falta de repres ión 
se cometieron tantos desmanes en época de 
triste recuerdo. Los filósofos del derecho no 
tenían previsto el caso que llegaran los pre-
sidiarios á tr ipular en Cartagena las naves 
llenas de gloriosas cicatrices que hab ían 
honrado á su patria en el Callao: n i enseña-
ron tampoco que otro partido, el carlista, 
abusara de las libertades, encendiendo otra 
guerra c iv i l en las provincias del Norte. E l 
sagrado de la conciencia y sus manifesta-
ciones debían ser respetados, pues así lo i m -
ponían los derechos preexistentes al hom-
bre é imbuidos ©n estas metafísicas seráfi-
cas, por este valle de lágr imas, se organiza-
ron dos guerras instestinas que llenaron de 
sangre y de víct imas el suelo patrio. Placen-
tera cosa es fantasear en el silencio del bu-
fete acerca del modo de constituir una so-
ciedad conforme ordenan las reglas más ó 
ménos científicas de una escuela, pero ma-
yores dificultades ofrece, y más talento su-
perior requiere el saber conciliar cualquier 
principio científico con la realidad de la v i -
da práct ica . 
E l Sr. Salmerón, que vive allá en sus 
adentros en el mejor de los mundos posibles, 
descendió el otro dia á esta baja tierra, á fin 
de explicarnos ese derecho de insur recc ión 
con que él aumenta el catá logo de las i n i -
ciativas humanas, por m á s que és tas partan 
de unos cuantos sargentos, que en esas evo-
luciones de la conciencia graven la suya pro-
pia al definir el dogma, con alguno que otro 
despacho de capi tán ó comandante. E l ora-
dor sabe bien que las fuentes del derecho 
no pueden manar muy puras n i cristalinas 
de los patios de los cuarteles, pero al pro-
pio tiempo no ignoraba que los elementos 
de acción que le rodean, y que constituyen 
la parte de mayor empuje en la coalición 
republicana, le hubieran excomulgado si en 
plena Cámara se hubiese atrevido á desau-
torizar la ú l t ima asonada que organizaron 
Ruiz Zorril la y Villacampa. Así es que él, 
que no transige en un ápice de sus ideales, 
puso su talento al servicio de lo terrenal y 
prosáico de las diferencias que minan á su 
partido, y atento á la propia salvación, halló 
forma para explicar y hasta enaltecer aque-
llo que en el terreno coíidoncial, y áun en 
las esferas oficiales, al solicitar un indulto, 
hab ía vituperado. 
Grandes protestas originó en la Cámara 
el discurso del Sr. Salmerón, que si bien no 
le sirvió al objeto que se proponía para a-
placar las divisiones de su partido, hizo el 
juego á la causa monárquica , puesto que 
excitó los ánimos de tal suerte, que produjo 
declaraciones tan enérgicas como la del Sr. 
López Domínguez, que ofreció contestar 
con la metralla á las asonadas republicanas, 
y promovió discursos como los de los seño-
res Gamazo, Leen y Castillo, Sr. Cánovas, y 
viniendo por fin el Sr. Castelar á pronun-
ciar un discurso altamente fatal para la 
causa republicana española, que sin duda 
ninguna la ha desacreditado á los ojos del 
mundo, ya que en el mundo entero tiene 
resonancia la rnz del afamado tribntioj ver-
dadero ccl' S- de laoratori i. El dÍHCiirso del 
Sr. Castelar »:.s digno de ser luido y mediu-
do. A él, que en sus mejores años dedicó el 
poderío de su imaginación potente y lumi -
nosa á la propaganda, á él, que con la fren-
te llena de resplandores y de fuego la pala-
bra, le bastaba hacer oír su voz para lanzar 
un torrente de hombres fanatizados á las 
barricadas, á él, apóstol divino de la Repú-
blica, lo oyó muda y preocupada la C á m a r a 
el otro dia, clamando por su Patria, r i n -
diéndola el holocausto de su honra y de su 
alma entera, poniendo arrodillada á los piés 
de la paz y la felicidad de su país á su v i r -
gen democracia, cantada por él en otros 
tiempos, en los mágicos transportes de su 
entusiasmo, como el remedio do todos los 
males, como la fuente abundosa é inagota-
ble de bienes que su triunfo debía de repor-
tar á España . Hoy el elocuentísimo tribuno 
declara, que la Repúbl ica en nuestra nación 
es la guerra y la anarquía , pues faltan aquí 
costumbres que nos hagan dignos de mar-
char sin la rigorosa tutela de las leyes re-
presivas, y sin que podamos prescindir del 
poder moderador de la monarquía . 
El Sr. Castelar ha quedado deshonrado, 
al decir de algunos sectarios del republica-
nismo. El Sr. Castelar so ha sublimado, se-
gún proclaman todos aquellos que buscan 
en los hombres la nobleza de la buena fe 
honradamente manifestada. Más virtudes 
cívicas acredita el famoso orador exponien-
do lealmente sus pasados errores, que per-
sistiendo en sostenerlos después de haber-
los reconocido. Digno es de loa, de univer-
sal aplauso, el hombre que arroja de sí to-
das las miserias de secta, posponiéndolas S 
las conveniencias de su país . Primero mi 
Patria, ha dicho, primerees ella que la Re-
púb l ica , y hasta que la libertad. Los que la 
denostan, no son capaces de llegar á tan-
tos merecimientos c o m o el Sr. Castelar se 
ha granjeado, ya que muchos anteponen á 
la ventura del país tus propias ambiciones. 
¿Qué sucederá en el campo de la Repú-
blica después de las ú l t imas declaraciones 
del Sr. Castelar? ¿Le abandona rán loa suyos 
para i r á engrosar las filas salmerón i anas, á 
las de los adeptos del Sr. Ruiz Zorrilla? Así 
lo creyeron de momento estas dos fraccio-
nes, é increparon duramente al tribuno en 
la creencia de anular su representación re-
publicana, y salir gananciosas con el acto 
que acababa de realizar. Pero por ahora 
sus cálculos han salido fallidos: los amigos 
del Sr. Castelar cont inúan á su lado y las 
clases conservadoras no se recatan de decir, 
que el inspirado orador se ha vuelto hom-
bre de Gobierno y es una esperanza para el 
país , en el caso desgraciado de que un fa-
llecimiento, ó cualquiera catástrofe pusiera 
en peligro la paz de España . Así opinan loa 
estadistas, la propiedad, la alta banca y el 
ejército, pues este no está contaminado co-
mo aseguran aquellos cuyas maquinaciones 
han podido sublevar á unos cuantos sar-
gentos. 
L a Repúbl ica ha recibido en nuestra na-
ción una estocada de muerte, de la que tar-
d a r á en sanar. Vano ha sido el sacrificio 
que impusieron al Sr. Pí y Margall algunos 
de sus amigos al suplicarle que no asistiera 
á las sesiones de Córtes, á fin de poder abs-
tenerse de manifestar su disconformidad 
con el Sr. Salmerón, y hacer públ icas las 
hondas y enconadas diferencias que bullen 
en el seno de la coalición republicana^ Estas 
son públicas, y pregonado está ya á todos 
los vientos de la fama por el Sr. Castelar, 
los males que a t r ae r í a á E s p a ñ a el triunfo 
de la repúbl ica que desean los que fueron 
sus correligionarios. 
E l Gobierno es tá de enhorabuena y mu-
cho m á s la causa monárquica . Se ha perdi-
do mucho tiempo, en verdad, con la exten-
sión dada al debate político, pero puede 
darse por ganado, si de él resulta el sosiego 
de la nación de que está tan necesitada pa-
ra cicatrizar las profundas heridas que en 
su seno abrieron las perturbaciones que nos 
empobrecieron. 
Estas han sido las novedades relevantes 
ocurridas desde el pasado correo y con ellas 
se ha dado punto á la agi tación política, 
pues la hora de las Navidades ha sonado y 
ella llama á los hombres públicos á reunirse 
con sus familias. Senadores y Diputados a-
bandonan á Madr id y el grito de "paz en la 
tierra á los hombres de buena voluntad" 
que en tonará la iglesia, r epercu t i rá en las 
Cámaras y círculos políticos y ya se siente 
su influencia. 
Del Ministro de Ultramar nada digo des-
pués de lo que habla la Gaceta. E l ministro 
es tá enfermo hace doce días, sin acabar de 
curarse del fuerte catarro que le aqueja. 
X 
l i x to Bernal. Hijo de Cuba, res idía en la 
Pen ínsu la desde 1845, y aquí tomó una ac-
tiva parte en la propaganda democrá t ica , 
fundando periódicos como E l Demócrata, 
redactado por Rivero y F e r n á n d e z Cuesta, 
defendiendo la compatibilidad d é l a monar-
quía con la democracia, y luego escribiendo 
libros traducidos al francés y al inglés como 
la Teoría del derecho, la Teoría de la auto-
ridad, de 1856, y el Tratado político, de 
1867. T o d a v í a con m á s in t e ré s se consagró 
á la defensa de las libertades ultramarinas, 
siendo, con Saco, pa rd ida r ío de la absoluta 
aü tonomía colonial. F u é el principal redac-
tor de la Bevista Hispano-Americana, co-
misionado de los ayuntamientos de Cuba en 
la jun ta informativa de 1866, y después d i -
putado á Córtes por Puer to -Pr íne ine , tan 
luego como Cuba reconquis tó en 1879 la re-
presentación p a r l a m e n t a r í a . Era un estilis-
ta de primera fuerza, y deja varias obras 
publicadas é inédi tas . 
Hoy, á las diez, se rá enterrado su cadá-
ver, y la colonia antillana, sin dist inción de 
matices, se propone hacer una demostra-
ción en honor de tan ilustre patricio." 
la poesía y la leyenda en esos cuentos siem-
pre nuevos que nos adormecieron de niños 
y recordamos con amor m á s tarde. 
L a imaginación exaltada de un Edgard 
Poe hubiera encontrado allí motivo para la 
introducción de una de románt icas novelas. 
¡Ah! nos decía un artista amigo nuestro; los 
colores y el lienzo nunca podrán reproducir 
j a m á s un cuadro como este. E l arte es i m -
potente y débil l a fantasía para robar todo 
este espléndido conjunto de belleza y de 
vida, y.producir una ilusión semejante á la 
que ahora experimentamos. T en aquel 
instante, un movimiento general en el sa-
lón, y los acordes suavísimos de la música, 
á cuyos mandatos se disponían á obedecer 
los bailadores, nos anunciaron que iba á 
comenzar el rigodón de honor. Y movidas 
por el baile nos rodearon después las ele-
gantes figuras de las hermosís imas mujeres 
que allí estaban. 
L a Sra. Da Concepción O'Farri l de los 
Santos Guzman, la bella, elegante y vir tuo-
sa dama, hija de la ilustre familia cubana 
que cuenta en este país con la s impat ía y el 
car iño de cuantos saben cómo ha sido du-
rante mucho tiempo el centro de nuestra 
mejor saciedad, une á las prendas persona-
les que la realzan, un arte supremo, que 
pocas señoras pueden ostentar á tan alto 
grado, que es el de dir igir una fiesta, dejan-
do complacidos á cuantos á ella asisten, no 
Vapores-correos. 
A las siete de la m a ñ a n a de ayer, domingo, 
fondeó en puerto el vapor-correo nacional 
Ciudad Condal procedente de Santander y 
escalas, con 1094 pasajeros. 
L a correspondencia públ ica fué desem-
barcada pocos momentos después de haber 
atracado dicho buque á uno de los espigo-
nes de las Almacenes de la Habana. 
Entre los pasajeros que conduce el Ciu-
dad Condal se cuentan un teniente coronel, 
un capi tán de Estado Mayor y tres tenien-
tes del ejército. Asimismo han llegado 12 
Siervas de María , 6 religiosos, 367 jornale 
ros, 504 individuos de tropas y 25 de t r á n 
sito para Veracruz. 
Según nos participan los Sres. M . Calvo 
y Compañía , el va por-correo Ciudad de 
Santander sa ldrá de Puerto-Rico hoy, lú 
nes, á las cuatro de la tarde. 
Partido de Union Constitucional. 
P K O V I N C I A D E L A H A B A N A . 
R E L A C I Ó N del número de firmas presenta-
das por las diferentes secciones de esta 
provincia para la designación de inter-
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Don Calixto Bernal. 
En L a Correspondencia de E s p a ñ a áel 22 
de diciembre, que recibimos hoy por la vía 
de Tampa y Cayo-Hueso, encontramos las 
siguieutes noticias respecto del fallecimien-
to de un ilustre hijo de Cuba, que como el 
Sr. Saco, muerto t ambién á edad avanza-
da, llevaba muchos años de ausencia de su 
país natal, al que ha representado en las 
Cámaras nacionales. Sentimos su muerte, y 
damos nuestro sincero pésame á la familia 
del difunto, que reside entre nosotros. 
Dice el diario madr i leño: 
'Anteanoche murió, á la avanzada edad 
de 82 años, el reputado publicista D . Car-
sólo en el conjunto, en los rasgos generales, 
sino en los detalles más mínimos ó imper-
ceptibles. 
Los que hayan frecuentado los grandes 
saraos de la aristocracia europea, los que 
hayan observando un poco en los principales 
salones, sabrán que no basta la riqueza, que 
no basta el buen gusto con que es té ador-
nada una sala, que no basta el lujo, en fin, 
para constituir la delicia de las recepciones 
de esta naturaleza, sino que es necesario 
algo más , que no pudiera especificarse, pero 
que reside en el espír i tu del que dirige la 
reunión, del que la inspira, del que la pre-
side, como la Sra. Da Concepcian O'Farri l 
de Guzman, en el asalto que nos ocupa. 
Esta cualidad de la d u e ñ a de la casa, no se 
debe notar á primera vista, pero, sin em-
bargo, todos deben admirarla por sus resul-
tados. Ese espír i tu que domina no debe 
estar en ninguna parte especial, y debe es-
tar en todas. Así cada uno encon t ra rá sin 
saber de qué manera, t a l cual si fuera guia-
do por hadas misteriosas, lo que más le 
agrada en su carác te r y en sus condiciones: 
el jóveu, buenas compañeras en la danza, y 
vice-versa; los de otra edad y aficiones, 
amibos de tertulia y buenos licores. Á cada 
uno do estos detalles ha de atender la d i -
rectora de una soirée, sin pa recé r que se 
ocupa de ellas, sin hacerlo quizás, especial-
mcnle, pero imprimiendo á todo el sello en-
cantudor de an personalidad, como hace la 
Sra. de Santos Guzman. 
El Excmo. Sr. Gobernador General y su 
distinguida familia no reciben esta noche, 
lúnes, como tienen de costumbre en igual 
dia de la semana, á sus amigos. LaMnmedia-
ta recepción de S. E. so efectuará en Pala-
cio él domingo 23 del actual. 
- - Procedente de Tampa y Cayo-Heso, 
fondeó en bah ía , á las ocho y tres cuartos 
de la m a ñ a n a de hoy, lúnes, el vapor ame-
ricano Mascotte con pasajeros y la corres 
pendencia de los Estados-Unidos y Eu-
ropa. 
— E l sábado úl t imo, salió para Nueva 
York, el vapor americano City of Wash-
ington. 
—En la Intendencia General de Hacien-
da se han recibido por el vapor-correo Ciu-
dad Condal, las siguientes resoluciones del 
Ministerio de Ultramar: 
Concediendo haber pasivo á D . Inocencio 
Corral, D . Manuel Cardenal y Oscariz y 
D. Manuel Garrido Fabra. 
Resolviendo el pl'eitó contencioso enta-
blado por la empresa del ferrocarril urbano 
y ómnibus de esta ciudad. 
Concediendo pensión á Da Rosa Calderón 
Rodríguez, Da Ana Ger t rúd i s , D * Mar ía de 
los Dolores Roca, Dft Higin ia Brauly, Da 
María Teresa Reman y Da Blanca V i vaneo. 
Negando á D . Ventura Paredes derecho 
á par t ic ipación en el comiso del vapor San 
Quintín. 
Dejando sin efecto el nombramiento de 
Administrador principal de Hacienda de la 
provincia de Santa Clara hecho á favor de 
D . Fernando Fe rnández del Toro y nom-
brando en su lugar á D . Juan Pomar y 
Mesa. 
Dictando reglas para la aplicación al Te-
soro de toda clase de fianzas. 
Declarando cesante á D . Gaspar Maciá, 
oficial 2? Vista de la Aduana de este puer-
to y nombrando en su lugar á D . Juan A n -
tonio Bueno. 
Nombrando Vista farmacéut ico de la 
Aduana de este puerto á D . Mariano Molla 
y Cata lán . 
Manifestando la forma en que se ha de 
redactar la regla 8a para llevar á cabo la 
conversión de las deudas. 
Desestimando instancia de D. Ricardo 
Cebados. 
— E l vapor-correo americano N iágara lle-
gó á Nueva York hoy, lúnes, á las nueve de 
la m a ñ a n a . 
—En la Gaceta Oficial de ayer, domingo, 
se publica un aviso del Ayuntamiento de 
esta ciudad sacando á públ ica licitación el 
arrendamiento del impuesto de consumo so-
bre los artículos de comer, haber y arder 
cotí sujeción al tipo de un millón quinientos 
mil pesos anuales. 
—Ayer, domingo, entraron en puerto los 
vapores nacionales Buenaventura, de L i -
verpool, Cristóbal Colon, de Barcelona y 
escalas, y México, de Nueva-York. Tam-
bién lles:ó procedente de Colon el vapor 
inglés Chiswick, con 11 pasajeros. 
—Resol aciones del Ministerio de Ul t ra -
mar, recibidas en el Gobierno General por 
el vapor correo Ciudad Condal: 
Concediendo la Gran Cruz de Isabel la 
Católica á D. Antonio Ambrosio Ecay. 
Nombrando corredores de comercio á D . 
Delfin Tomasino y D . José Tarafa. 
Real Decreto jubilando al Magistrado D, 
Gabriel Estrella. 
Nombrando Canónigo de la Catedral de 
Santiago de Cuba á D . Be rnabé Gutiérrez 
y Gutiérrez y Dean del Cabildo de Puerto-
Rico á D . Juan Perp iñá , que sirve la Ca-
nongía Penitenciaria de Santiago de Cuba. 
Confirmando á D . José Mendo Figue-
roa, como Secretario del Consejo de A d m i -
nistración. 
Concediendo á D . Elias Ponvert autori-
zación para construir en la provincia de 
Santa Clara un ferrocarril de vía estrecha 
de servicio particular movido por fuerza 
animal. 
Traslado de Estado concediendo autori-
zaeion para ejercer como Vice-cónsul de 
Venezuela en Sagua la Grande á D . Flo-
rencio Nadal. 
Concediendo honores de Proveedor de la 
Real Casa D . José Díaz y Ca y patente de 
invención á D . José P. Sola. 
—En la tarde de hoy, lúnes, se hadado 
sepultura en el cementerio de Colon al ca-
dáver del conocido Dr. D . Antonio Como-
glio y Montaña , persona muy conocida y 
estimada en esta ciudad. 
Descanse en paz. 
—Dice E l Eco Militar que habiéndose 
recibido en el Ministerio de la Guerra el 
proyecto de Reglamento de contabilidad 
interior de los cuerpos en Ultramar, redac-
tado por una Junta de jefes de Cuba y 
Puerto-Rico, se ha dispuesto por aquel Cen-
tro, que ántes de dictar resolución en el 
asunto so informe acerca del Reglamento 
escrito por el teniente coronel de Ingenieros 
D. José Gómez Pallete, ensayado en varios 
cuerpos de la Península , pues sería muy 
conveniente unificar el sistema de contabi-
lidad en todos los ejércitos. 
Á este objeto, acaba de reunirse hace poco 
en esta capital, la Junta mix ta án tes citada, 
y el colega sabe que el Secretario de ella, 
que lo es el comandante jefe del Detall del 
batal lón de Ingenieros, Sr. Chinchilla, se 
ocupa del estudio del Reglamento en cues-
tión, y en una de las próximas sesiones d a r á 
cuenta de su opinión sobre el mismo. 
—Se ha concedido el empleo de alférez en 
ol Instituto de Voluntarios á D. Antonio 
Llodra y á D. Alejandro Audino, y el de te-
niente á D . Servando Pérez . 
—Se devuelve aprobada por la Subins-
poccion de Voluntarios la propuesta de ofi-
ciales del ba ta l lón de Infanter ía de San 
Cristóbal . 
— L a Correspondencia de España da los 
siguientes pormenores acerca del asesinato 
de un periodista en Madrid, que comunicó 
en su día nuestro servicio telegráfico par t i -
cular: 
"Anteanoche se perpe t ró en Madr id un 
horroroso crimen. 
D. Antonio Rodríguez García-Vao, l i te-
rato distinguido, redactor de L a s Dominica-
les del Libre Pensamiento, ha muerto á ma-
nos de uno de esos miserables que se mue-
ven á impulsos de depravadas pasiones. 
Acababa el Sr. Garc ía-Vao de dar una de 
las lecciones que, como profesor de letras, 
explicaba en el colegio de segunda ense-
ñanza , situado en la Glorieta de Bilbao, y 
dirigíase á su casa, sita en el paseo de L u -
chaua número 7. Dió algunos pasos embo-
zado en su capa y sintió en su espalda un 
golpe violento que le a r r ancó un grito de 
dolor. Tuvo, sin embargo, fuerzas para lle-
gar hasta el portal de su casa, que distaba 
pocos pasos del lugar de la agresión, y al 
llegar al sitio dicho, cayó al suelo b a ñ a d o 
en sangre y diciendo: "¡Me han matado!" 
Recogido por los vecinos y algunos t ran-
seúntes y llevado hasta su hab i tac ión , el 
El buffet estaba servido soberanamente. 
Primorosos manjares se ostentaban sobre 
una vasta y elegante mesa, dispuesta á to-
das horas á recibir á los comensales. No 
sucedía, como en muchas soirees, en que á 
una hora fija se anuncia, y acuden por su 
órden las señoras y los caballeros á gozar 
del banquete. Allí la op ípara mesa estaba 
servida siempre, y admirablemente servida 
en todos los detalles. L a espléndida mag-
nificencia que ha inmortalizado en las p á -
írinas inmortales del Quijote las bodas de 
Ca macho el rico, donde corr ía l a abundan-
cia y se manifestaba la ostentación en su 
mayor apogeo, venía á la memoria el Viér-
nes pasado en casa de los Sres. de Santos 
Guzman. Pero consistía la diferencia entre 
una fiesta y la otra, en que la pintada por 
Cervantes, tenía todos los carac té res pas-
toriles tan estimados en el siglo X V I , cuan-
do privavan las historias de Dianas y Ga-
lateas, y esta sucedía en época m á s adelan-
tada y mejor dispuesta á los refinamientos 
del gusto, en este siglo X I X , de civil iza-
ciou y de adelanto, en que han pasado los 
idilios de la campiña á los salones, y en que 
no gustan las hero ínas de Montemayor y 
Saiinazaro, sino las elegantes mujeres de 
Victoriano Sardón y Octavio Feuil let . 
Cnanto ha inventado el arte culinario, tan 
querido de Alejandro Ditmas, cuanto ha 
inventado el buen tono y la esplendidez 
médico de la casa de socorro del distrito 
del Hospicio y otro profesor particular, ín-
timo amigo del infortunado jóven, Sr. Gar-
cía-Vao, reconocieron en éste una herida en 
la parte posterior é inferior del t ó r ax , muy 
penetrante, y de la que fluía sangre en mu-
cha abundancia. Se le c u r ó l a lesión, y poco 
después comenzaron á repetirse las hemo-
rragias, decayeron las fuerzas del herido y 
después de un acceso violento de fatiga, 
murió á las cuatro horas prójeimamente de 
ser objeto de la brutal agresión que rela-
tamos. 
E l agresor huyó sin que nadie lograra de-
tenerle. Algunos t ranseúntes aseguraron 
^ue era un hombre vestido con blusa blan-
ca. E l arma con que se consumó el crimen, 
un cuchillo de grandes dimensiones, le en-
contraron en el suelo unas mujeres y lo en-
tregaron á l a autoridad. Esta se personó en 
el sitio de la ocurrencia, deteniendo en los 
primeros momentos á un jóven, puesto des-
pués en libertad, según parece, por no ha-
ber encontrado el señor juez de guardia mo-
tivos para la detención. 
E l desgraciado García-Vao contaba sólo 
veinte y cuatro años de edad y era natural 
de Ciudad Real. 
Vivía el jóven periodista con un tío suyo 
en la calle de Luchana, número 7, cuarto 
segundo derecho. 
En su gabinete de estudio vense varios 
cuadros que testifican los merecimientos del 
agraciado compañero, pues son los t í tulos 
que por su saber hab ía conquistado en uni -
versidades y academias. 
Como era pobre, el t ío con quien vivía 
protegióle en la medida de sus fuerzas sub-
viniendo á costearle parte de sus estudios. 
El jóven dando lecciones de francés adqui-
r ía el resto para satisfacer las matr ículas . 
Sus condiciones de carác ter eran inmejo-
rables. 
Dícese que hace pocos días notó el Sr. 
Garc ía -Vao que un hombre con blusa y go-
r ra le seguía á todas partes, y tentado es-
tuvo de ponerlo en conocimiento de los 
guardias, pero en vez de hacerlo así, se 
contentó con referir lo que ocurr ía á su t ío. 
Este se rió de su temor, aunque advir-
t iéndole que estuviese prevenido, y el jóven 
no volvió á acordarse del asunto. 
Decíase de público también , que se des-
conoce el móvil del crimen, y que parece 
resultan indicios para creer que fué herido 
el Sr. Garc ía -Vao por equivocación, tomán 
dolo por otra persona. 
—En la Adminis t ración Local de Adua-
nas de este puerto, se han recaudado 
el día 7 de enero, por derechos arance 
En oro $ 18,529-32 
En plata 321-78 
En billetes 
Idem por impuestos: 
Kn oro 2,779-01 
C O R R E O N A C I O N A L . 
Por el vapor Mascotte, de Tampa y Cayo-
Hueso, recibimos hoy periódicos de Madr id 
del 22 y 23 del pasado diciembre. He aqu í 
sus principales noticias: 
DeZ22. 
Ayer se firmó un decreto aplicando en Cu-
ba las disposiciones vigentes en la Penínsu-
la sobre el matrimonio c iv i l . 
—Las aguas del Guadalquivir llevaban 
ayer por Sevilla 4 metros 12 cent ímetros so-
bre su nivel ordinario. 
— E l ministro de Marina es tá recibiendo 
mult i tud de plácemes por las declaraciones 
patr iót icas que ha hecho en el Senado al de-
fender el proyecto de ley de creación de 
una escuadra, y al rebatir los infundados 
cargos que á la adminis t ración de la arma-
da hicieron algunos senadores. 
—Una comisión de la Asociación general 
de Agricultores de E s p a ñ a , ha visitado al 
señor ministro de Hacienda para entregarle 
una solicitud pidiendo se autorice el libre 
cultivo del tabaco en España , con ciertas 
restricciones. E l señor ministro se mostró 
propicio á satisfacer estas aspiración legíti-
ma de los agricultores, á fln de desenvolver 
con el nuevo cultivo la riqueza agraria del 
país, que r e d u n d a r á en beneficio de los par-
ticulares y de la Hacienda. 
—La sesión del Congreso de ayer fué bas-
tante animada, por haberse discutido una 
cuestión de actas interesante. 
Y á esto se redujo toda la política del dia. 
—La comisión de la Trasa t l án t i ca se ha 
reunido para comenzar el estudio del pro-
yecto de prór roga del servicio de correos. 
—Dice anoche un colega conservador: 
"Hoy se decía que los diputados de la coa-
lición esperan conocer los acuerdos de la 
junta del círculo de la calle de Esparteros, 
para convocar la asamblea del partido, en-
tregarse á su voto, y si es adverso renunciar 
á la representación en Córtes. 
Los Sres. Salmerón y Azcára te se mues-
tran muy decididos á ganar por este medio 
la l ibertad de acción de que hoy carecen. 
Otros, como el Sr. Pedregal y el Sr. Basel-
ga, empiezan á reírse de todo y de todos, y 
no aguardan para ser libres, ajenas instiga 
cienes. Lo son por su propio d ic támen, y 
sueltos andan desde hace ocho días , 
Pero todo esto revela la hondís ima per-
turbación que existe en el campo republica-
no, y sin embargo, ahora es, según dicen, 
cuando Zorri l la va á demostrar que él solo 
puede más que todos sus amigos juntos. 
—Aflrma L a Iberia que en la izquierda 
hay elementos que se encuentran m á s cer 
ca de la fusión que del general López Do 
mínguez. 
—Ayer conferenció con el Sr. ministro de 
Fomento una comisión de la industria y co-
mercio de Madrid, con el objeto de recabar 
el apoyo del Gobierno para que en la prima-
vera de 1888 se celebre en Madrid una ex-
posición universal. Dicha comisión salió 
muy satisfecha del recibimiento y manifes-
taciones del Sr. ministro, que dijo se hac ía 
in té rpre te de los buenos deseos que animan 
al gobierno en todas aquellas cuestiones que 
responden á las manifestaciones de progre-
so, y que en este punto de ta l importancia 
para España , el Gobierno pres ta r ía su con-
curso con todos aquellos medios que le sean 
factibles. Con tal motivo, la comisión i n i -
ciadora piensa visitar á S. M . la Reina Re-
gente, al presidente del Consejo de minis-
tros, ó la Diputación provincial y al Ayun-
tamiento. 
—Ya ha tomado posesión de la Subsecre-
ta r ía do la Presidencia del Consejo de M i -
nistros, el Sr. D. Miguel Villanueva. 
Bolsín.—En el de anoche se cotizó el 4 
perpétuo á 67*10 fln de mes. 
Del 23. 
Con dirección á la costa occidental de 
Africa han salido de Madr id varios funcio-
narios del Estado, quienes, según parece, 
llevan encargo de dir igir la instalación de 
una factoría española en la desembocadura 
del rio Muni . 
—Habiendo sido aceptado por el Gobier-
no español para ministro de T u r q u í a en 
Madrid el antiguo diplomático Tukan-Bey, 
será nombrado para dicho cargo muy en 
breve. 
—Parece que S. M . la Reina i rá en enero 
próximo á Aranjuez á presidir la inaugura-
ción del Asilo de huérfanos allí establecido. 
—Los ministros se reuni rán hoy en Con-
sejo bajo la presidencia de S. M . la Reina. 
—Según E l Día , he aquí , entre otras, las 
sociedades que se proponen tomar parte en 
el arrendamiento de la Renta de Tabacos: 
" E l Banco de Par ís parece que a y u d a r á 
al Banco Hispano-Colonial, formando un 
sólo grupo; el Banco de Descuento de P a r í s 
cuenta con once sociedades de crédi to , en-
tro ellas el Crédito Industrial , la Sociedad 
General, la Sociedad de Depósi tos y el 
Banco Ruso-Francés , y por ú l t imo , el Cré-
dito Mobiliario F r a n c é s o b r a r á de acuerdo 
con la Sociedad de los Teléfonos de Ma-
dr id . 
Además de las Compañías españolas y 
francesas, es probable se propongan tam-
bién interesarse en la explo tac ión capitales 
alemanes é ingleses, en combinación con 
para halagar á los m á s exigentes, cuanto 
ha soñado para ocasión semejante un Ca-
reme lo h a b í a en el buffet. U n servicio es-
meradís imo realzaba el cuadro, en que rei-
naba la complacencia reflejada en todos los 
semblantes de los que se ve ían tan agasaja-
dos por los distinguidos anfitriones de la 
noche. Desde la espumosa champagne, has-
ta los grandes vinos de Jerez, desde los 
dulces m á s Anos hasta las m á s delicadas 
cremas, allí se ostentaban para deleitar los 
paladares. Representantes de nuestra m á s 
elevada sociedad, desde nuestras primeras 
autoridades hasta las sobresalientes flgu-
ras de l a Magistratura, del Foro y de la 
Adminis t rac ión , y las damas bel l ís imas y 
elegantes, gallardos adornos de nuestra so-
ciedad, allí se encontraba. Y en aquella 
a legr ía y m ú t u a cordialidad las diferencias 
de la pol í t ica y los intereses se olvidaron 
para dar entrada á l a a legr ía en todos los 
cor azones. 
Muy entradas las altas horas de la no-
CIH ' . comenzaron lentamente á retirarse los 
qué habian gozado de la inolvidable fiesta. 
El baile iba agotando las fuerzas y el des-
canso se imponía á los cuerpos fatigados de 
tanto honesto placer y de tanto movimien-
to, de tanta vida, como nos decía nuestro 
amigo el artista que se lamentaba de la In-
Ruficiencia de la paleta para fijar arpiel es-
pectáculo en un lienzo. 
casas ó empresas españolas , va que es re-
quisito indispensable que todos los l ic i ta-
dores sean españoles . 
A l efecto, parece que un sindicato par i -
siense ha adquirido una importante canti-
dad de acciones del Banco General de Ma-
drid como medio de influir para que esta 
sociedad española presente proposiciones á 
la subasta." 
—En la sesión de hoy del Senado se pon-
drá á discusión el proyecto de ley de retiros. 
Si no encuentra el proyecto oposición por 
parte de algunos senadores, podrá ser apro-
bado hoy y llevado án tes de fin de mes á la 
sanción de S. M . , con el fln de que pueda 
regir desde Io de enero, y comiencen los 
que voluntariamente quieran acogerse á él 
á disfrutar de las ventajas que concede. 
Si hubiera oposición, dicho proyecto que-
dar ía pendiente para los primeros días do 
la segunda legislatura. 
—Entre los que pasan por bien informa-
dos de las interioridades de los izquierdis-
tas, se considera como un hecho el rompi-
miento de los Sres. Becerra y Rojo Arias 
con el general López Domínguez y sus ele-
mentos, sólo que por conveniencias de to-
dos se h* aplazado la publicidad del rompi-
miento. 
Relacionándolo con la anterior, se habla 
de una larga conferencia celebrada recien-
temente entre los señores López Domínguez 
y Rojo Arias, sobre cuyo resultado prome-
tieron ámbos guardar la más absoluta re-
serva. 
—El decreto dando por terminada la le-
gislatura no se leerá hasta mañana , pues el 
gobierno desea que se apruebe án tes por el 
Senado el proyecto de ley de retiros. 
Si, como se crée, no lo impugna m á s que 
el general Salamanca, es posible que su dis-
cusión termine en la sesión de esta tarde. 
—Las sesiones de Córtes no ofrecieron 
ayer importancia alguna. 
En el Senado se votó la ley de creación 
de escuadra, y empezó á discutirse el pro-
yectó sobre recogida de moneda de plata 
antigua, en que hicieron dos gallardos dis-
cursos, á pesar de la aridez del asunto, los 
Sres. Fab i é y Ruiz Gómez. 
En el Congreso siguió la discusión sobre 
competencia de la comisión de actas. 
—Desde las once hasta las doce y media 
ha durado hoy el Consejo de Ministros ce-
lebrado bajo la presidencia de S. M . la Rei-
na. 
Aunque, al salir, los Consejeros do la Co-
rona se han mostrado muy reservados, 
creémos poder afirmar que han deliberado 
extensamente sobre la marcha de la políti-
ca interior, y que han dado seguridades de 
poder dominar fácilmente cualquier tenta-
t iva para alterar el órden público que pu-
diera hacerse. 
Después el Gobierno ha puesto á la Arma 
de Su Majestad un decreto convocando á 
elecciones de diputados á Cór tes por el 
distrito de Almadén , y otros dos referentes 
al ramo de Penales. 
—En el Senado quedó aprobado ayer el 
proyecto de ley de recogida de la moneda 
de plata de sistemas anteriores al vigente. 
A las observaciones del m a r q u é s de Ca-
sa-J iménez contestó el Sr. Ruiz Gómez, y 
á las del de Villamejor el Ministro de Ha-
cienda. 
—La mesa actual del Congreso será se-
guramente reelegida para la p r ó x i m a le-
gislatura. 
Ampliamos con las siguientes las noticias 
recibidas por la vía de Tampa y que por su 
extensión no cupieron en el Alcance de 
hoy: 
Los periódicos de Sevilla recibidos hoy 
reseñan la llegada de S. M . la Reina Da Isa-
bel á aquella capital, a c o m p a ñ a d a de sus 
hijos los Pr íncipes de Baviera y de las per-
sonas de su servidumbre. 
La estación de la plaza de Armas estaba 
engalanada con banderas y gallardetes de 
los colores nacionales. 
Numerosa concurrencia acudió á la esta-
ción de la plaza de Armas, no obstante la 
crudísima m a ñ a n a que hacía , con el deseo 
de saludar á las Reales personas; todas las 
autoridades, tanto civiles como militares, 
as corporaciones oAciales, el alcalde Sr. 
Gallardo, con una comisión del Municipio, 
acudieron á la estación, donde a d e m á s se 
hallaban, entre otras distinguidas perso-
nas de la ciudad, los Marqueses de la Cue-
va del Becerro, la señora del general Pola-
vieja, las dos Marquesas del Nervion, la 
Condesa de Castilleja de Guzman y otras 
muchas. 
En el Alcázar esperaron á las Reales per 
senas el Cardenal González, los Sres. H o -
yos y L a r a ñ a , los jefes de marina y de la 
guarnición y los individuos del cuerpo con 
sular. Todas las personas que habian con 
currido á esperar á S. M . y A A . fueron des 
pués recibidas por la Reina y sos augustos 
hijos. 
A l d ía siguiente asistieron S. M . y A A . s 
una misa en la capilla Real de San F e r n á n 
do, en la Santa Basílica. 
El 27 sa ldrán de Sevilla con dirección á 
Sanlúcar de Barrameda, donde p a s a r á n una 
larga temporada con los Duques de Mont-
pensier, y e spe ra rán la llegada de los Con 
des de Par í s . 
—Telegraf ían de Granada que el comisa 
rio regio ha terminado el reparto de 220 
casas en Arenas del Rey, sin que n ingún 
propietario haya quedado sin ella. 
T a m b i é n se han repartido 128 casas en 
Güevéjar y 40 en Zafarraya. 
Desde el dia de hoy pueden habitarse en 
su mayoría ; el reato durante las Aestas, á 
excepción de 50 que no es ta rán totalmente 
concluidas. 
Dií icul tades locales e x t r a ñ a s á la comi-
saría, hacen que se demore el reparto de 
227 casas en Alhama. 
Añade el comisario que para no decidir 
por su solo criterio, ha logrado constituir 
una jun ta compuesta de un diputado pro-
vincial, el juez do primera instancia y e l 
inspector comisario. 
En el próximo mes de enero se efec tuará 
el reparto de 66 casas en Albuñue las y 56 
en Periana. 
Queda, pues, con esto terminado lo esen-
cial de los trabajos que hace veinte meses 
confió el Gobierno de S. M . al Sr. Duque de 
Mandas que con tanta abnegación, desinte-
rés y patriotismo, ha llegado hasta el fin de 
una comisión que, si le ha impuesto t raba-
jos y molestias, queda recompensada con la 
gra t i tud que á sus servicios t r ibu tan todas 
las personas que saben darle l a importancia 
que ha tenido. 
—Anoche falleció á consecuencia de una 
r á p i d a enfermedad, el auxil iar del Ministe-
rio de Ul t ramar D . Luis Gomila y Gamun-
di . 
Bolsín.—En el de anoche se cotizó el 4 
perpé tuo á 65<15 fin de mes. 
C O R R E O E X T R A N J E R O . 
F R A N C I A . — P a r í s , 30 de diciembre.—El 
diario oficial publica la l ista de los genera-
les nombrados por el ministro de la guerra 
para el mando de las plazas fuertes de 
Francia. Entre estos nombramientos se en-
cuentra el del general Thibandin, nombra-
do por el ministro Boulanger, comandante 
de la plaza do Pa r í s . Los per iódicos oficio-
sos declaran ser inexacto que el general 
Boulanger haya consentido en las reduc-
ciones del presupuesto de la guerra. 
Los d ip lomát icos son de opinión que las 
declaraciones de los periódicos oficiosos que 
niegan que el general Boulanger aceptara; 
como se h a b í a dicho, la reducción de 30Ó 
millones de francos á 50 millones el pre-
supuesto de guerra, jun to con la lista pu-
blicada en el per iódico oficial de los oficia-
les que deben mandar las plazas fuertes de 
Franca, implica una nueva prueba de que 
la guerra no e s t á lejana. Las gentes se pre-
guntan con cierta curiosidad lo que va á 
pensar la Alemania del decreto del general 
Boulanger nombrando gobernador de la 
plaza de P a r í s al general Thibandin . 
E l Gobierno de Madagascar ha termina-
do un arreglo con la Coja de Descuentos de 
París , en v i r t u d del cual obtiene un prés-
tamo por veinte y cinco años de quince mi-
llones de francos, al 6 p § anual de interés: 
el e m p r é s t i t o tiene por g a r a n t í a el produc-
to de las aduanas de 6 puertos de Mada-
gascar. De esta suma los 10 millones se in-
ver t i r án en el pago de la indemnización de 
guerra que se debe á la Francia: el restó 
servirá para los gastos del ejército Malga-
che. Los franceses d e b e r á n evacuar Tame-
tave en todo el curso del mes de enero de 
1887. Las relaciones del residente francés 
en Tananarive con el gobierno hova, hace 
tiempo que son tirantes, porque dicho resi-
dente francés pretende que se observen las 
prescripciones del protectorado francés en 
el país. Han partido de Madagascar para 
Europa, embajadores malgaches. 
A consecuenca de las falsas noticias pu-
blicadas con respecto al Czar y dé la mala 
impresión que han producido en San Fe-
tersburgo, M r . Fleurens, ministro de rela-
ciones exteriores, ped i rá á la c á m a r a dé 
diputados que se a ñ a d a á la ley de impren-
ta un ar t ículo estipulando la represión de 
los delitos de esta clase, cuando así lo soli-
citen los embajadores de los gobiernos ex-
tranjeros designados. 
Mr. Deville, ministro de agricultura, re-
cibió ayer una comisión de una sociedad 
agrícola y se declaró caloroso defensor de 
la abrogación de los tratados de comercio 
existentes: ha dicho á los comisionados que 
el asunto sería llevado al parlamento du-
rante la sesión próxima. 
El matrimonio de la hija del mariscal 
Mac-Mahon con ol marqúés de Píennos se 
ha celebrado hoy. E l pr ínc ipe Murat repre-
sentaba en la ceremonia á la eX-empera-
t r íz Eugenia. L a princesa Matilde ha fir-
mado el contrato. L a Iglesia estaba mag-
nífleamente decorada. U n gran número de 
oficiales, compañeros de armas delmariscal 
Mac-Mahon, han asistido á la misa de ve-
laciones. 
Par í s , 31 de diciembre.—Sír. Goblet; 
presidente del Consejo, ha recibido hoy 
una comisión de agentes de cambio de Pa-
rís. Les ha dicho que no creía que la guerra 
fuese inminente, que las relaciones de la 
Francia con todas las naciones son exce-
lentes y que és ta sólo desea la paz. Sin em-
bargo, ha dicho después , para poder mirar 
con calma la posibilidad de una guerra, es 
necesario que la nación sea bastante fuerte 
para poder protejer nuestros derecbos. 
Se anuncia que el Presidente Mr. Grevy 
ha conseguido reconciliar á Mr. de Freyc i -
net con Mr. J . Ferry. Se dice además que 
los dos ex-presidentes del Consejo se pon-
drán de acuerdo para sostener á Mr. Go-
blet en el curso de la p r ó x i m a ses ión del 
parlamento. 
París , 2 de enero de 1887.—Al abrirse la 
cámara de diputados, Mr . A n t i d e Boyer, 
diputado socialista, tiene la i n t enc ión de 
proponer el desarme general de l a Europa. 
Los representantes del part ido socialista 
de Alemania, p r e s e n t a r á n al Reichstag l a 
misma proposición. 
I N G L A T E R R A . — L o n d r e s , 31 de diciembre. 
Se anuncia oficiosamente que Mr. W . H . 
Smith se q u e d a r á en el ministerio de la 
Guerra. M r . Edward Stanhope sucederá 
á L o r d Churchi l l como Canciller del Eche-
quier, y el conde Carnarvon t o m a r á la car-
tera de las Colonias, en sus t i tuc ión de Mr. 
Stanhope, y no h a b r á cambio en los otros 
ministerios. 
En un discurso que p ronunc ió ayer en 
Liverpool, Mr . Forwood, estima los presu-
puestos de Marina para el a ñ o económico 
de 1886-87, en 13.260,000 l ibras esterli-
nas. 
Á instancias de Sir Drummond WolfT, 
L o r d Churchi l l no h a b í a consentido en to-
mar de nuevo su cartera de Hacienda, si el 
m a r q u é s de Salisbury se obligaba á los pro-
yectos de reforma para poner fin á los abu-
BOS que se comet ían en los departamentos 
de Guerra y Marina. Á este ofrecimiento, 
que le fué trasmitido por el b a r ó n Rowton, 
L o r d Salisbury contes tó con una negativa 
categór ica . 
Las dirimas noticias recibidas de Munda-
lay anuncian que el ejército inglés de ocu-
pación, no es tá m á s que á dos millas de 
distancia de las minas de rub í s de B inna-
nia. 
Los gobiernos de Alemania y Por tugal 
han firmado un convenio, per el cual se 
fijan los l ímites de sus respectivas posesio-
nes de África. 
Hoy han perecido diez mineros por la 
ca ída de un elevador, en las minas de car-
bón de Hongton-le-Spring, condado d© 
Durhum. 
Según parte recibido de Madras, estalló 
un incendio en la parte reservada del Peo-
plis Park, donde se celebraba la fiesta 
anual. Durante el pánico que el incendio 
produjo, según se dice, algunos centenares 
de personas perecieron quemadas y aplas-
tadas. 
Lóndres, 1? de enero de 1887.—Mr. Gos-
chen, L o r d Hart ingnton, M r . J . Chamber-
lain y Sir Henry James, han celebrado hoy 
una larga conferencia. Por instancia de sus 
amigos, M . Goschen ha escrito á L o r d Salis-
bury, mauifestándole que está pronto á for-
mar parte del ministerio, mediante ciertas 
condiciones. 
Do Madras se ha recibido hoy el parte 
siguiente: " E n el incendio que se dec la ró 
ayer en el Peoplis Park, perecieron dos-
cientos setenta y cinco indígenas : no murió 
ningún europeo." 
Lóndres, 2 de enero.—Cada dia que pasa, 
tiende á disminuir la conflanza en Lord 
Salisbury, y si el primer ministro no toma 
pronto una medida decisiva, el gobierno 
se desorgan izará pronto, por falta de armo-
nía. Esos s ín tomas de impotencia desa-
creditan tanto al partido conservador, que 
pudiera suceder que el pa í s se volviera há -
cia Mr. Gladstone, como el único hombre 
con quien so pudiera contar en un dia d© 
confusión y de peligro. Con toda la auda-
cia que so lo supone, á pesar de sus amena-
zas á Rusia y sin decir nada de la pol í t ica 
salvaje que ha propuesto para I r landa, Lord 
Salisbury ha dado pruebas de una debil idad 
humillante, cuando se ha encontrado frente 
á frente de las dificultades creadas por la 
dimisión de L o r d Churchi l l . No se t o l e r a r í a 
por largo tiempo un primer ministro tan es-
caso de valor y de recursos polít icos. L o s 
periódicos conservadores se esfuerzan en 
contener la marea de la disolución ó impe-
dir que M r . Gladstone suba a l poder. L o r d 
Salisbury se rá sostenido por ellos hasta los 
úl t imos momentos, pero el gobierno que 
preside puede hundirse de un dia á otro. 
Lóndres, 3 de enero.—Al anunciar que 
Mr. Goschen ha consentido en reemplazar 
á L o r d Churchi l l como leader del par t ido 
conservador en la C á m a r a de los Comunes, 
el Post manifiesta el temor de que la po l í t i -
ca democrá t i ca recientemente adoptada por 
los toríes no sea abandonada. Este per iódico 
aconseja á L o r d Salisbury que busque el 
medio de entenderse de nuevo con Lord 
Churchil l , á u n cuando la acep tac ión de Mr. 
Goschen sea definitiva. 
Mundalay, 3 de enero.—Los birmanos ne-
gociantes de valores, observan una ac t i tud 
amistosa con los ingleses. Estos han pub l i -
cado una proclama, ordenando á los habi-
tantes que entreguen las armas dentro del 
t é rmino de cinco días . Se supone que las 
tropas se verán obligadas á abandonar las 
minas de rub ís , por falta de agua y las en-
fermedades. Las tropas inglesas han sor-
prendido el campo de un jefe ind ígena . E l 
principe ha muerto con cuarenta de sus 
hombres. 
Y con efecto, el arte, con ser tan grande 
y sublime, con tener tanta fuerza los pince-
les cuando los manejan manos de Rubens ó 
Velázquez, con tener tanta arrogancia el 
bu r i l cuando esculpe el mármol entre los 
dedos de un Miguel Angel, carece de poder 
y fuerza para reproducir los cambiantes co 
lores y las animadas figuras que la Naturale-
za crea con su propia ayuda. Porque el arte 
cuando ayuda á la Naturaleza llega á un lí 
mite que no puede abarcar cuando la imi ta . 
Ningún escultor hubiera podido mejorar en 
una e s t á tua la belleza de algunas damas que 
lucieron en la fiesta de Santos Guzman 
Ningún pintor podr í a exactamente copiar 
aquella fiesta hasta el extremo de producir 
igual ilusión á la experimentada por los que 
en ella estuvimos. Sin embargo, el arte 
predominaba en aquella fiesta. E l arte ador-
naba á aquellas mujeres, pretendiendo riva-
lizar con la naturaleza. E l arte decoraba 
aquellos salones en cuyo adorno pone toda 
su alma de amateur, el conocido abogado 
que espacia su án imo en el culto de lo bello 
durante los ratos que le dejan libres las l u -
chas candentes del Foro y la Polí t ica. 
Y si el pincel y el bur i l , gráficos por exce-
lencia, no pod r í an dar idea de lo que fué a-
quella fiesta, ¡cuán inút i l será la pluma pa-
ra reproducirla! Aunque la noche fué de in-
vierno, del benigno invierno de nuestros 
trópicos, recordábamos en los salones de 
Santos Ónzman las creaciones de Shakes-
peare en su Sueño de una noche de verano, 
L I S T A DE LAS PERSONAS QUE CONTRIBUYEN CON SUS 
LIMOSNAS PARA HACER UN SALON DORMITORIO 
EN EL COLEGIO ASILO DE NIÑAS POBRES DE SAN 
VICENTE DE PAUL EN EL CERRO. 
(CONTINUA.) 
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interpretado por la profunda música de 
Mendelson. Hadas y sílfidos que pasan y 
vuelan, acordes armoniosos de celestes 
melodías , fantasmas divinos de amor y de 
pureza, gracia, encanto, juventud, parece 
que unieron sus poderes como en la m á g i c a 
obra del autor del Hamlet, para encantamos 
aquellas horas deliciosas que r á p i d a s pasa-
ron. L a bella criolla, de ojos negros y dulce 
mirada y talle airoso y flexible como el j u n -
co, la gallarda y airosa española , de sal an-
daluza y perfil griego, se mezclaron para 
deslumhrar los ojos, á los compases del vals 
y de la danza. Y la moda caprichosa, d u e ñ a 
de sus trajes r iquísimos, juguetaba como 
diosa en aquel soberbio conjunto, colocando 
á su capricho sobre los cuerpos cadenas de 
diamantes y perlas y guirnaldas de flores, 
cuyo suave perfume penetraba en el alma 
más que la luz de la fastuosa pedre r í a . 
L a etiqueta, el buen gusto, predominaban 
con la moda. E l talento t en ía un campo an-
chísimo en que manifestarse. Y allí como 
reina de la reunión, prodigando á todos una 
sonrisa ó una frase galante, l a Sra. -de San-
tos Guzman hac í a los honores con exquisita 
gracia. 
Todos conse rva rémos de la fiestar g r a t í -
simo recuerdo, porque pocas voces se h a b r á 
sentido como allí la delicia que experimen-
taba Voltaire cuando gozaba en la ó p e r a de 
cien placeres distintos fundidos en uno solo. 
S r a . D * Dolores Ponts de Duelo . . . . 1 
.. „ Mercedes Carrillo de Carri-
llo 10 
Sr. D . Nicolás de Haro 1 
Una Señora 100 
Sr. D . Valentín Udaeta y Ci^jigal.. 1 
" " Antonio Alonso v Zornoza.. 1 
" " Ricardo Iglesia s López "I 
" " José Delaville 1 
'.' "Feliciano Kuviera ; Í0 
^ l niño Alerjandrp Arreguí . . . 
8r. D. Andrés Forjan . ; . 1 
f'. " José Antonio Abendaro.. . . 
Una limosna por el jubileo i 
Enviado al DIARIO DK LA MARINA. 2 
Una Sociade San Vicente (C. S. V . ) S 
A . R. y M 5 30 
Dos devot as de San José 4 
Sra. D ? Manuela Valdés 1 
,, „ María de Jesús Móntalvo, 
viuda de Mdntalvo.. . . 10 60 
;, „ Petrona Giralt de Zuazná-
bar 3 
Sra. Marquesa viuda de Campo F l o -
rido g 
Srita. Doña Rosalía Caballero 1 05 
8r. D. José B . Luis 
Si . D , José P. Paula 
Sra. Doña Carlota Embil T> 30 
Sra. Doña Josefa Embil 5 áO 
Sra. Doña Com epcioh Eiribil 5 30 
ílr. D. Leonardo Fernández 
Sra. Doña Concepción Heres de 
Valle 
Sra. D o ñ a Cúnnon Caueda de P i -
gueroa 
Niños de Gelats 
10 
50 
$ 904 85 36B6 15 
L a Tesorera, Cecilia del Caslillo de Tr iay . 
3 A C f e l ' T X T,^ 9, 
T E A T R O D E TACÓN.—La anunciada fun-
Óion de gracia del distinguido primer barí-
tono de la compañía do ópora italiana Sr. 
Joaquín Aragó, tuvo efecto durante la noche 
del sábado ñitimo, en nuestro gran coliseo, 
ante una concurrencia muy numerosa. 
Púsose en escena la popular ópera de 
Verdi E l Trovador, teniendo á eu cargo el 
Interesante papel de Leonor la muy bella y 
simpática Srta. Gini, quien cantó con suma 
perfección toda el aria de salida, y et*pe-
cialmónte el andante Tacea la notteplácida, 
En la escena del Miserere estuvo muy ins-
pirada, lo mismo que en el dúo con el ba-
rítono. Fué aplaudida de la manera que 
merecía y llamada al proscenio muchas ve-
ces. 
E l Sr. Aragó, cuyo indisputable mérito 
es bien apreciado de nuestro público, obtu-
vo una ovación muy halagüeña, fué colma-
do de aplausos y "recibió además algunos 
presentes. 
La Srta. Baraldi y el tenor Sr. Masin, lle-
nos del mejor deseo, procuran complacer 
al auditorio; pero loa papóles que tenían á 
su cargo eran superiores á sus fuerzas. Así 
es qne Aeucena y Manrique fueron muy 
pequeños ante la magnitud de Leonor y el 
Conde déla Luna.—FA Sr. Pabro se portó 
bien. 
Para mañana, miércoles, se anuncia la 
despedida de la compañía del Sr. Sieni con 
una gran función á beneficio de la Srta. 
Swicher y el Sr. Lombard', quienes so diri-
gen al público en los términos siguientes: 
''En este dia, para nosotros inolvidable, 
on que tenemos el honor de ofrecer nuestra 
función de gracia al galante público que nos 
colma de atenciones cada vez que nos pre-
sentamos en escena, muy ingratos seríamos 
si no procurásemos por todos los medios po-
.sibles brindarle un espectáculo digno de su 
buen gusto. Y al hacerlo, dedicamos prin-
cipalmente nuestra mencionada función de 
gracia al bello sexo que esmalta con su pre-
sencia al teatro, á esa más bella mitad del 
género humano, sin la cual no hay cuadro 
ni dicha completa sobro la tierra. 
En las hermosas habaneras confiamos, 
pues, y de ellas Codo lo esperan sus humil-
des servidores—JsúsfteZ SmcJier, Pedro Lom-
bardi." 
E l programa del espectáculo es como si-
gue. 
I? L a ópera titulada L a Sonámbula. 
2? En uno de los intermedios el señor 
Lombardi cantará la romanza de Mignm. 
3? En el otro intermedio la Srta. Swi-
cher ejecutará en el violoncello una difícil 
pieza. 
ESTRENO.—Es ta noche se estrena en el 
gran teatro de Tacón la compañía dramá-
tica francesa, á cuyo frente se halla la céle-
bre Sarah Bernhard. 
Se pondrá en escena la tragedia de Raci-
ne titulada Fedra, y no el drama Fedora, 
como se habia anunciado anteriormente. 
E l miércoles se representará L a Dama 
de las Camelias. 
PERIÓDICOS F E S T I V O S . — U n a variada co-
lección de ellos ha traído el vapor-correo 
de la Península para la Galería Literaria, 
Obispo 32, donde también se han recibido 
libros nuevos y entre ellos algunos ejem-
plares de la novela Punto en boca, que ve-
nimos publicando en folletín. 
C O L E G I O D E ABOGADOS.—Se nos remite 
lo siguiente: 
"Debiendo precederse á la impresión de 
la lista anual de los Sres. Abogados de este 
Colegio, se suplica á los Sres. Colegiados 
que no hayan participado sus cambios de 
domicilio ó de bufete, se sirvan, en cumpli-
miento del inciso tercero del artículo 110 de 
los Estatutos, comunicarlo á esta Secretaría 
á la mayor brevedad posible. 
Habana y enero 8 de 1887.—El Secreta-
rio Contador, Antonio Mesa y Domínguez." 
D O N E L E Ü T E R I O . — Este apreciable se-
manario ha entrado en el segundo año de 
su publicación con grandes bríos y buena 
fortuna. El número correspondiente al últi-
mo domingo es verdaderamente notable, so-
bresaliendo entre sus variados trabajos un 
bellísimo é intencionado artículo titulado 
Las cubanas y la graciosa caricatura polí-
tica L a Adoración de los Reyes Magos. 
Reciba el amigo Costa, nuestra cordial 
enhorabuena y sopan los que deseen pasar 
buenos ratos y proteger á este entusiasta 
correligionario, que la Administración de 
Don Eleüterio está en la calle de Amargu 
ra n0 82. 
A suscribirse, pues. 
T E A T R O D E CERVANTES.—Funciones de 
tanda que se anuncian para mañana, már-
tes: 
A las ocho:—La vida madrileña. 
A las nueve:—Flamencomanía. 
A las diez:—Toros embolados. 
MATRIMONIO.—En la noche del sábado 8 
tuvimos el gusto de asistir á la ceremonia 
del casamiento do dos jóvenes que han se-
llado con sus juramentos al pié de los alta-
res el amor que alentaba sus corazones. La 
bella y virtuosa Srita. Vicenta González y 
Salgado, hija de nuestro antiguo y querido 
amigo el Sr. D. José González Prio, y el 
ilustrado jóven D, Miguel A. García y Pé-
rez, hijo de nuestro también querido "amigo 
oí Sr. D. Ramón García Rey, han unido sus 
(iesiino?. recibiendo la bendición de manos 
doi rt!¡'.pe.lajile canónigo de esta Santa Igle 
si . C tedml, l ' r . i! ' . D. Juan García Rey. 
P(ieroii apádñmtdosi n'i'l acto ¡. or l<\s padres 
do los contras entes, en esta tbi ma: de ma-
nos, Sra. D" Juana l^rez de García, madre 
del novio, y el Sr. D. José González Prio y 
Montenegro, padre de la desposada, y de 
velaciones, la Sra. DR Vicenta Salgrado de 
Gon/.aloz y el SK D, Ramón García Rey, 
madre de la novia y padre del contrayente, 
respcctivíiineníe. 
Desde las diez de la noche comenzaron á 
llegar los invitados á la espaciosa morada 
del Sr. González Prio, figurando entre ellos 
muchas y muy distinguidas familias de es-
ta capital y gran número de caballeros, en-
tre los que so contaban comerciantes, ar-
madores, banqueros, escritores, &c. El coro 
del Centro Gallego estuvo en la morada del 
Sr. González Prio hasta después de la una, 
cantando numerosas piezas. 
Sirviéronse á los invitados dulces, exquisi-
tos helados, vinos y refrescos, y á las dos de 
lamadrugadauna espléndida y abundantísi-
ma cena, en que figuraban los más selectos 
manjares. Terminada ésta, marcharon to-
dos á la Catedral, donde se efectuó el ca-
samiento. La novia iba ataviada con es-
plendidez, aumentando sus naturales en-
cantos la hermosura del traje y la modestia 
y sencilla expresión que se reflejaba en su 
semblante. Terminado el acto, regresaron 
todos á la casa do los esposos González, 
donde se improvisó una segunda fiesta que 
duró hasta después de las cinco de la ma-
ñana, en que al retirarse todos hacían votos 
porque fuese eterna, la felicidad de los nue 
vosesposos, tan dignos de ella por las bellas 
prendas que los adornan. A ese voto nos 
asociamos sinceramente. 
T O R O S . — Sabemos que se prepara una 
magnífica y extraordinaria corrida de toros 
p.ira el domingo próximo, cuyo espectáculo 
por lo variado ha de llamar la atención del 
público. 
Se lidiarán eu competencia 6 magníficos 
y escogidos toros, dos de cada ganadería. 
Se establece un jurado compuesto de per-
sonas inteligentes que decidirá cuáles toros 
fueron más bravos. 
Un caballero en plaza rejoneará un toro 
del país, cuya suerte será ejecutada por un 
célebre diestro contratado al efecto. 
G A N A D O . — E u el vapor Eduardo próximo 
á llegar á este puerto, vienen los 20 últimos 
toros que ha de recibir la empresa E. Gar-
cía. 
Pertenecen- á las afamadas y antiguas 
f anaderías andaluzas de Zurga Ñuño de ardo y Castrillon ó Carriquirrí (el telegra-
ma de aviso está confuso.) 
Estos toros han sido escogidos por repu-
tados inteligentes. 
S U C E D I D O . — L a escena pasa en una Cár-
oel-Modelo, á la que acaban de ser condu-
cidos dos criminales. 
ElIHrector.—Aqní tendrán Vds. la ven-
taja de dedicarse al oficio que prefieran 
adoptar. 
Uno de los presos. — Yo quisiera apa-
centar ganados. 
E l otro.—Y yo quisiera ser marinero. 
E L V A L S . — L O S orígenes del vals son des-
conocidos. Reclaman su inveücion los ale-
ra mes; pero los franéeses no ¿(uieren bonce-
derles tan grande honor; dicen que ellos 
valsaban ya en el siglo X V I , después de las 
justas y torneos; hasta con las armaduras 
puestas, el casco lleno de plumas, y mar-
cando el compás con las enormes espuelas. 
Preciso es convenir, que este vals de arma-
duras y plumajes seria muy bonito Pe 
ro compadezcamos á los bailarines: el 
corazón de sus amadas no palpitaba sobre 
su corazón, sino sobre el frió hierro!.-
De cualquier tiempo que sea, cualquiera 
que sea la nación donde dló su primer vuel-
ta, el vals es y será eterno; es universal y 
[o será Riempvo. —Fernanflor. 
L A C A R I D A D D E LOS PERROS.—Escriben 
de Monóvar (Alicante), que hace pocas no-
ches varios vecinos de la calle de la ísleta, 
presenciaron una conmovedora escena que 
puso de manifiesto la razón que asiste á los 
que créen que muchas veces los animales 
superan á algunas personas en la nobleza 
de,sus sentimientos. 
Tres pélrroa vagabundos, de esos que es-
pdc&fi las tmieblas de la noche para reco-
rrer las caliesen busca de alimento, encon-
traron eu la de la Isleta un envoltorio de 
trapos, depositando junto al quicio de una 
puerta, y comenzaron á escarbar, olfateán-
dolo. 
Desenrollado el envoltorio por los perros, 
quedó al descubierto el cuerpo de una her-
mosa criatura recien nacida, próxima á su-
cumbir por aflixia, de no haber recibido á 
tiempo tan inesperado auxilio. 
Dos de los nobles animales tendiéronse 
en el suelo y comenzaron á lamer las car-
nes del recien nacido y á prestarle calor, 
miéntras el tercero, lanzando aullidos ara-
ñaba la puerta de la casa más inmediata al 
lugar de la escena, no cesando en su tra-
bajo hasta que los vecinos salieron á la ca-
lle para averiguar lo que ocasionaba tales 
demostraciones del perro. 
Cuando el niño quedó en poder de aque-
llas honradas gentes, los animales siguieron 
su camino en busca de huesos que roer. 
POLICÍA.—A las nueve de la noche ante-
rior, al transitar por la calle de los Corra-
les esquina á Zulueta, un vecino del teatro 
de Payret, fué acometido por tres indivi-
duos desconocidos, que le despojaron de 50 
pesos en billetes del Banco Español. Per-
seguidos los asaltantes á la voz de ¡ataja! 
fué detenido uno de ellos, ocupándose un 
cuchillo de marca mayor, que había aban-
donado en la vía pública. 
—Los Inspectores Sres. Moreno y Marin 
ocuparon en una casa de la calle de Cádiz, 
dos 
A V I S O . 
En vários periódicos de está capital, 
lia aparecido un ammeio sobre una sas-
tréría (jue se establece en esta ciudad y 
para nosotros Mubíef a pasado desaperci-
bido quizás, si dicho anuncio üo díjefa que 
el cortador que lia de figurar en esa nue-
va Sastrería, és el antiguo maestro délos 
Sres. Simón Adler y C Esto dlcno de esa 
manera hace creer al público que está 
casa se verá privada en lo sucesivo de los 
servisios del maestro cortador, y esto no 
es así; y como quiera efué está nuestro In-
terés aclarar este asunto, y paíá qiie las 
cosas queden en su verdadero lugar, va-
mos á hacer la historia de lo sucedido. 
, Nuestro Adler, al separarse de la casa 
ae los Sres. Gtolada y Richard, por el año 
1871, se estableció en la ealle de Ouba; no 
se valló deotros medlos,para adqulnrM-
merosa clientela, que de sus trabajos, los 
que fueron apreciados por el público, que 
conocedor de 16 bueno lo favoreció cons-
tantemente, haciendo que su crédito como 
cortador lo colocara en el lugar dé los me-
jores de su clase. Sus precios han sido los 
más altos en la Habana. 
Al ausentarse para París el Sr, Adler 
en el año 1881, dejó el personal de su ca-
sa bajo la dirección del Sr. Stein; y este 
señor, creyendo sin duda, que esta ausen-
cia perjudicaría al crédito del estableci-
miento, y con objeto quizás de competir 
bdn otras buenas sastrerías, se hizo Una 
reducción considerable en los precios es-
tablecidos, j más tarde otra, dedicándose 
además al sistema de los reclamos en los 
periódicos. 
E l Sr, Adler, al regreso de París, se 
enteró de la marcha que llevaba la casa, 
y no siendo de su agrado, sin entrar en 
otros pormenores, ha vuelto á dirigirla 
personalmente, siendo el maestro cortador 
que actualmente está al frente del esta-
blecimiento, con lo cual volverá la casa á 
conseguir el crédito, que con tanta deci-
sión le habla otorgado el público. Los 
precios actuales continuarán sin alterar-
se, hasta mejores tiempos, 
Simón Adler y Comp. 
Convocatoria . 
Los electores que suscriben, ruegan á los Sres. elec-
tores que figuren en el gremio de panaderías de esta ca-
pital se sirvan asistir el próximo miércoles 12 del ac-
tual á las doce de la mañana al salón que ocupa el Cen-
tro de Detallistas en la caUe de la Lamparilla n . 2 con 
objeto do celebrar una junta de interés para el gremio; 
Canaups q u e ñ a m a n SIÜO ronaUOS OO lot¡enen únicalnellte aquellos electóres en quienes 
u n a estancia^ ue S a n t i a g o ( le l a s V e g a s . w eoncurra la circunstancia indispensable de pertenecer 
Igualmente lograron capturar á un indivi-
duo de los conocidos como cuatrero, el cual 
fué remitido al Vivac á disposición del Juz-
gado icspectivo. 
— Estafa de cierta cantidad de dinero á 
una veeiha de la calle Cerrada del Paseo, 
por un moreno que no sido habido. 
—Una pareja de Orden Público detuvo á 
un individuo blanco, á petición de otro su-
jeto de ign;il clase que manifestaba tener 
(udi n verbal del Sr. Juez de Primera Ins-
tancia del distrito de Guadalupe, para su 
detención poJ" el delito de estafa. 
—Según participa el celador del barrio 
del Príncipe, en la loma del Carmelo pró-
xima á la estancia de D. Antonio Vega, fué 
encontrado en estado de putrefacción el ca-
dáver de un individuo, al parecer pertene-
ciente á la raza blanca. Según opinión fa-
cultativa, la muerte de dicho sujeto data de 
35 á 40 dias. El Juzgado del distrito se 
constituyó en el lugar de la ocurrencia, 
instruyendo las diligencias sumarias para 
esclarecimiento del hecho. 
—En la tarde del sábado talleció repenti-
namente en su residencia calle del Cármen, 
D. Pedro Salazar Porraspita, habiéndose 
hecho cargo de su cadáver el Juzgado res-
pectivo. También en un restaurant del ba-
rrio de Tacón falleció D. Francisco Julián 
Bosch, de 60 años de edad y vecino de la 
calle de la Industria n. 134. 
—Estafa de un flus de casimir á un veci-
no de la calle del Obispo, por un individuo 
blanco que no sido habido. 
E X T R A C T O D O B L E D E H A M A M E L I S D E 
( V I R G I N I A Witch Hazel) del Dr. C. C. Brís 
tol.—Admirable combinación curativa ba 
sada en las maravillosas virtudes de la 
planta americana conocida bajo la clasifica 
cion botánica de Hamamelis Virgínica. 
para el alivio y curación radical de toda 
enfermedad de carácter inñamatorio, tanto 
interna como externa, tales como: 
Contusiones, Heridas, Tumores, Ulceras 
Quemaduras, Asoleo, Carbunclos, Erupcio 
nes, Panadizos, Mal de Garganta, de Ojos 
y de Oidos; Dolor de Muelas y de Cabeza; 
Hemorragias, Pujos. Mal de los Eiñones, 
Estrechez, Leucorrea, Diarróa, Menstrua-
ción penosa. Cólicos, Resfriados, Tos ferina 
y Asma. 
Es infalible, asombroso eu sus efectos y 
especialmente eficaz en casos de almorra 
ñas y reumatismo. 
Otra forma para uso externo, según rece-
ta del mismo sabio autor, es el Ungüento 
de Hamamelis de Virginia del Dr. C. C. 
Bristol, valiosísimo cuando se desee la ab-
sorción cutánea inmediata, y en casos de 
ciertas enfermedades ó afecciones locales 
externas, en las cuales se requiere un emo-
liente al propio tiempo que un resolvente 
Especial en casos de almorranas—Unicos 
propietarios y fabricantes Laura au y Kemp, 
New-York. 
al gremio de Panaderos. 
Habana, enero 9 de 1887. 
Antonio Clarens—Podro Martell—Salvador Costa— 
José Fernández del Campo—Rafael JOglar—Benito 
Alonso—José Torafio. 319 P 2-9 
C R O N I C A R E L I G I O S A . 
M m So \ M i ¡nial. 
Precioso surtido de flores do todas clases y colores; 
sueltas, en ramos, diademas, guirnaldas y adornos de 
b i i le , 
Lindos pompones de plumas para peinados; peine-
tas, pasadores para el pelo y otros muchos artículos de 
fantasía, se acaban de recibir en la gran casa de modas 
LA FASHI0NABLE, 92, Obispo 92. 
C n 3 P 1 E 
Bnclm-Paiba. 
Cura rápida y completa de todas las enfermedades 
que afectan los rifioues, la vejiga 
en todas las boticas. J o s é Sarrá, 
te para la Isla de Cuba. 2 
i y la orina. De venta 
í Habana, único ageu-
Sr 
Habana y enero 19 de 1887. 
Director del DIARIO DE LA MARINA. 
Muy señor nuestro: 
Tenemos el gusto de participarle que en esta fecha 
hemos abierto un G R A N T A L L E R D E S A S T R E -
R I A en el edificio conocido por la C A S A B L A N C A , 
calle do Agaiar número 92. que ponemos desde luego á 
11 dls))osicioii de V . 
A l fronte del establcoiiuiento eslá D . Calixto Eche 
goyen, conocido del público bajo el seudónimo C U Y O 
antiguo maestro cortador que ha sido hasta ahora de 
la casa de los Sres. Simón Adler y Comp. 
Su elegante corte y buen gusto en la confección de 
los encargos, hace ya tiempo lo tiene acreditado, lo 
cual unido á lo arreglado de los precios, nos hace es-
perar fund'idamente sean estas suficientes garant ías 
para que si se sirve favorecernos con sus encargos, 
puede estar seguro quedará satisfecho. 
Las tolas que empleamos para la confección son de 
la más alta novedad que se conoce y calidades supe-
riores, pues las importamos directamente de las mejo-
res fábricas de Paris y L é n d r e s . 
Aprovechamos esta oportunidad para ofrecernos á 
sus órdenes atentos y S. S. Q. B . S. M . , Edua rdo 
Telles y Comp. C 30 6-5 
L A P E R L A 
D E L O P E Z 
50, C0MP0STELA 50, 
E N T R E O B I S P O T O B R A P I A . 
Esta casa, reformada, sigue prestando dinero con 
más equidad que ninguna de su clase, sobre joyas y 
valores; también sigue realizando infinidad de joyas, 
muebles v pianos, á precios nunca vistos. Se compran 
muebles. Gn 28 P 15-5 
PELETERIA L - A M A R I N " A 
bajo de los portales de Luz. 
1MIOVEEDORES DE LA REAL CASA. 
PARA LAS PASCUAS 
Hemos recibido una gran remesa de novedades en 
calzado de nuestra fábrica para 
s e ñ o r a s , cabal leros y n i ñ o s . 
S e g u n d a r e m e s a de Gladsto-
ne y P a r n e l l . 
PRECIOS SIN COMPETENCIA. 
NOTA.—Respetable públ ico : no te dejes sorpren-
der, lee el letrero de los tirantes y la marca de la suela 
qne esta es la ú n i c a p e l e t e r í a que vende los GLADS-
TONE v P A E X E L L , legítimos de nuestra fábr ica . 
P I R I 8 , C A R D O N A Y C P . 
CD imi p I-A 
D I A 9 D É ENERO. 
Santos Higinio y Silvio, márt i res , y Marciano, pres-
bítero, y Santas Hortencia, virgen. 
Tiene el Señor gran cuidado de conservar, y defen-
der su Iglesia contra todos los esfuerzos del infierno, 
según sus promesas, especialmente, cuando la vé a t r i -
bulada y afligida: por lo que en aquellos calamitosos 
tiempos en que fueron muchos y muy poderosos sus 
enemigos, fué muy particular su vigilancia en pro-
veerla de prelados santos, sabios y valerosos, que sin 
temor de la muerte la defendiesen con brío, y anima-
sen á los fieles con su ejemplo. Tal fué san Higinio, 
natural de Aténas , capital de Grecia, hijo de un filó-
sofo, de quien tenemos muy pocas noticias, quien por 
sus grandes y heróicas virtudes, mereció ocupar la 
vacante del santo már t i r y pontífice san Telesforo, en 
el reino de Antonio P ió . Grandes y terribles son las 
desgracias que durante su pontificado sobrevinieron: 
los gentiles como juzgaban á los cristianos por hechi-
ceros, les creían causa de sus calamidades, por lo que 
los perseguían sin tregua, y creían hacer un obsequio 
particular á sus ídolos, y desagraviarlos con la muerte 
de los cristianos. Sobre esta calamidad vino otra á 
los cristianos. Casi todos los enemigos de Jesucristo, 
habían concurrido á Róma, con la perversa idea de 
envenenar la fuerte matriz de la doctrina evangélica, 
Contra tales monstruos tuvo que luchar Higinio, mas 
como era hombre de tan superior ingenio, de tan emi-
nente sabiduría, de tan extraordinaria grandeza de 
alma, y de tanta intrepidez que miraba con desprecio 
los mayores peligros, les persiguió hasta exterminar-
les; y puso su cuidado y mayor esmero en librar á su 
rebaño de la ponzoña con el antídoto oportuno. M u -
cho contribuyó á tan gloriosa empresa san Justino 
mártir , luz brillante de su siglo, y después márt i r de 
Jesucristo, con su doctísima apología de los cristianos, 
obra bastante para confundir y llenar de vergüenza á 
todos los enemigos del Evangslio; teniéndose por d i -
choso en contribuir á las grandes miras de tan santo 
pontífice. 
H a b í a mucho tiempo que suspiraba nuestro Santo 
por la corona del martirio. Aquel ardiento celo que 
mostraba en todas sus acciones, por dilatar el reino de 
Jesucristo, y conservaren toda su pureza el sagrado 
depósito de la fe, le hacían digno de conseguir este 
favor del cielo, el cual logró con efecto en la persecu-
ción de Antonio P ió , á los 11 de enero del año 155. 
F I E S T A S E L M I É R C O L E S . 
Misas Solemnes.—En la Catedral la de Tercia, á 
as 8^ y en las demás iglesias, las de costumbre. 
O R D E N D E L A P L A Z A 
D E L D I A 10 D E E ^ E R O D E 1887. 
SERVICIO PARA E L 11. 
Jefe de dia.—El Comandante del 1er Bata l lón V o -
Inntarios, D . Tiburcio V . Cuesta. 
Visita de Hospital.—Comandancia Occidental de Ar-
tillería. 
Capi tanía General y Parada.—ler Bata l lón Vo 
luntarios. 
Hospital Mi l i ta r .—Rto. infantería de la Reina. 
Bater ía de la Reina .—Art i l le r ía de Ejérci to. 
Ayudante de ruardia en el Gobierno M i l i t a r . — E l 29 
de la Plaza, D . Francisco Sobrede. 
Imaginaria en la i d . — E l 19 de la misma, D . Ma-
nuel Dur i l l o . 
Es copia.—El Coronel Sargento Mayor, R e c a ñ o . 
G0MO1GAD0S. 
DIARIO D i LAS S i S I O l S 
Se han recibido une vas suscricio-
nes del D i a r i o de las Sesiones, 
I»ara caplimentar los deseos de aque-las personas que pidieron se les sus-
cribiera y no se les pudo complacer 
por haberse ag-otado los números. 
Como además quedarán algunas 
suscriciones sobrantes, avisamos á 
las personas que aun no han dado 
tfrden de suscribirse, lo hagan lo 
más pronto posible para poderles 
enviar la publicación inmediata-
mente. 
También se han recibido coleccio-
nes completas del pasado período le-
gislativo en las que aparecen los 
discursos de M O N T O R O , P I -
Gí-XTEROA, F E R N A N D E Z D E 
C A S T R O , etc., etc. 
Diríjanse los pedidos á 
E L A G E N T E 
C L E M E N T E S A L A 
O ' R E I L L - S T 2 3 . 
4-11 
Habana, 10 de enero de 1887. 
Sr. Director del DIARIO DE LA MARINA. 
Muy señor mió: 
Tengo el gusto de manifestar á V . , que con esta fe-
cha, ha cesado la facultad que tenía conferida á D . 
Anselmo Azcano, para poder llevar la firma de mi fá-
brica de tabacos, habiéndose retirado do ella según 
convenimos y quedando en su buena opiaion y fama. 
Con este motivo ruego á V . , se sirva seguir dispen-
sando la misma confianza que hizo siempre al que se-
gui rá llevando la representación de esta fábaica, se-
gún anterior nota que tiene tomada de su afectísimo y 
S. S. Q. B . S. M . , S. Azcano. 
372 3-11 
El Jarabe de rábano iodado de Grimault, 
en el cual el iodo está combinado con elju-
go de las plantas antiescorbúticas, es ad-
mirable en los niños. Así es que gran nú-
mero de afecciones desagradables como la 
salida de pus por oidos y narices, la supu-
ración de los párpados, los malos humores, 
los abeesos trios y otras manifestaciones 
del linfatismo, se curan con rapidez sin 
más tratamiento que el Jarabe de Rábano 
iodado. 
SOCIEDAD COOPERATIVA 
L A I G U A L D A D . 
E l viernes, 14 del corriente, á las siete de la noche 
y en el local de la Sociedad de Artesanos de Jesús del 
Monte, ce lebrará esta Sociedad jun ta general ordina-
ria de fin de año. 
E n dicha juntase dará cuenta del estado de la So-
ciedad y se ha rán elecciones generales. 
Se suplica á todos los señores asociados la asisten-
cia.á este ac;o. 
Habana, cuero 10 de 1887.—El Secretario, V. A l o n -
342 3-11 
CIRCULO H A B A 1 R 0 . 
Programa de las funciones que dará esta 
Sociedad en el mes de enero de 1887. 
Viérnes 14, zarzuela. 
Lúnes 24, función dramática. 
Habana, enero 7 de 1887.—El Secretario. 
299 5—9 
A L A 
í DIRECTIVA 
D L L A 
SOCIEDAD DE BENEFICENCIA 
D E 
N A T U R A L E S 
D E G A L I C I A . 
L a asignación del teatro de Iri joa para celebrar la 
junta general de socios reglamentaria, el domingo p r ó -
l in io , es un acto de ingratitud para con el Casino Es-
pañol de está ciudad & qtte no queremos hacernos so-
lidarios con nuestro silencié. 
E l Casino Español fué en todos tiéiftpo's el verdade-
ro ampnro de la Sociedad de Beneficencia dé Na tu -
reles de Galicia para la celebración de sus asambleas,-
parciales 6 generales, que no se limitó á facilitarle sus 
salones, mejor dicho todo su local, sino que llevó sus 
atenciones con ella, hasta el extremo de tratarla cual 
si fuera parte intégrente de aquel Instituto. 
E l Casino Español , hoy como ayer, tiene sus puer-
tas abiertas para nuestra Sociedad de Bepoficencia, y 
hoy como siempre su representación nos brinda sn a-
mistad y su afecto, como á todos nuestros hermafio's 
en Nacionalidad, qur se asocian para socorret la des-
gracia de sjis comprovincianos. 
Prescindir del Casino Español , cuna de nuestra n -
nion en dfas aciagos, y primer punto de apoyo franco 
y desinteresado que oncoutió la ííociedad de Benef i -
cencia de Naturales de Galicia, á que pcrtenecfi'mos, 
as un acto de ingratitud injustificado, con el cual no 
estamos n i estaremos j amás conformes, y así lo hace-
mos público, como pública es la convocatoria, á fin de 
que CU todo tiempo quede constancia de que hay m u -
chos g a l l e a s qüCS9 olvidan n i olvidarán j amás e l a -
gradec i ra i ln toVe Jetetí ai E8Pail0^doelebr?rs¡ 
baña, único y exclusivo local donde deben w,-. ' 
las sesiones de la Sociedad de Beneficencia de Natnr»-
les de Galicia. 
Habana, enero 10 de 1887.—José Mar t ínez—José 
Culumin- 's—José Antonio liodriguez y.. Cárdenas— 
Daniel K . Franca—liamon López—Manuel í e j o 
Granja—.Io*e María Barre i ro—Jesús de la Fuente— 
Maximino Lares—Modesto Novás—Francisco Rodr í -
guez—Francisco Cabaline—Benito Oubiña—Manuel 
Cabo—Antonio Ferro—Alonso Suarez—Vicente Pa-
noza—Eamon Canosa^-Jósé F raga—Es téban Rouco 
—Ricardo Galego—Rafael Franco—Ramón Vázquez 
—Francisco Fer rand—Agust ín Sanjurjo—Vicente A -
naga—Nicolás Ferreiro—-Jacobo Pa redes—Ramón 
Muniz—Fa^ncisco Garc ía—José María Luaces F r a -
ga—Emilio Rodríguez—Antonio Rudriguez Bautista 
— J o s é Diaz—Francisco Rodríguez Pérez—Sancho 
Bañez—Miguel Sueiras y López—Santiago Lugo— 
Vicente Suarez—Francisco Rivero—Antonio Suarez— 
José Rodríguez Trabajo—Manuel Gley—Manuel Car-
ballal—Mmuel Carb^ll ido—José Garc ía—José Y a -
nez—Antonio Reigosa—Ricardo Bermudez—Juan B . 
Romero—José Nantes—Tomás Alonso—Alejandro 
Nuñez—Miguel Lázaro—Faust ino Romero—José M? 
Facundino Yagua—José Antonio Pérez—D. Veigas— 
Juan Anard—Manuel Sampayo—Andrés García— 
Andrés Vidal—Manuel Linares—Camilo González.— 
Siguen las firmas. 381 2-11 
Habana, 30 de diembre de 1886. 
Sr. Director del DIARIO DE LA MARINA. 
Presente. 
Muy señor mió: Participo á V. que en esta fecha y 
según escritura pública otorgada ante el notario D. 
Manuel Fomaris del Corral, he vendido, debida y le-
galmente autorizado para ello, la casa de préstamos 
situada en la calle de San Miguel número 71, y t i t u -
lada " E l Cambio" á l o s Sres. D . Pedro Rodríguez I z -
quierdo y D , José (¡alderon. traspasando al favor de 
los mismos todas las propiedades y créditos del citado 
establecimiento y dejando á su ca rgó la liquidación de 
éstos y la continuación en la industria que dicha casa 
venia ejerciendo. 
Queda de V. muy atento S. S. Q B . S. M . , Pas-
cual Ramos., p. p. J o s é M a r í a Soto. 
Habana, diciembre 30 de 1886. 
Sr. Director del DIARIO DE LA MARINA. 
Presente. 
Muy señor nuestro: Refiriéndonos á la circular que 
antecede, tenemos el gusto de participar á V . que en 
esta fecha, v por escritura pública otorgada ante el 
notario D . Manuel Fornaris del Corral, hemos coro-
prado al Sr. D . Pascual Ramos la casa de préstamos 
que éste tenía establecida, con el t í tulo d.i " E l Cam-
bio" en la calle de San Miguel número 71. 
A la vez que traspasamos á nuestro favor todas las 
propiedades y créditos de dicho establecimiento, nos 
proponemos la liquidación de éstos y la continuación 
en la industria que la mencionada casa venía ejer-
ciendo. 
Suplicándole que se sirva dispensarnos la misma 
confianza que á nuestro antecesor, nos suscribimos de 
V. muy atentos S. S. Q. B . S. M . , Pedro Rodriguéis 
Izquierdo.—José ' Ca lderón . 207 5-7 
Sociedad Protectora de Animales y Plantas 
de la Isla de Cuba. 
S e c r e t a r í a . 
Por órden del Sr. Presidente, cito á todos los s eño -
res sócios para la Junta ordinaria General qne, en 
cumplimiento del ar t ículo 44 de los Estatutos, t end rá 
efecto el dia 15 del mes actual en casa del D r . V i l l a -
rraza, Zulueta esquina á Pasaje, á las 7-i de la noche. 
Habana, Enero 7 d» 1887.—José Romero Cuyas. 
380 i - 8 
AVISO AL PUBLICO 
Hnbiendo visto circular un anuncio en que con el 
apellido Ibáñez, se ofrece para hacer toda clase de 
fuegos artificiales; pongo en alerta al público para que 
no se deje engañar , pues el acreditado y verdadero 
pirotécnico Ibañez, es D . Lucio que vive en la calle 
de Cárdenas número 16 y no ese que se anuncia, en-
cerrando toda su oferta en un verdadero engaño, pues-
to que no tiene n i laboratorio n i útiles para los fuegos 
que promete.—Lucio Ibañez. 
354 3-11 
E L MEJ01 
D E L MUNDO. 
Nadie puede competir con esta casa por 
importarlo directamente de los puntos pro-
ductores en la variedad de vinos tintos de 
Aragón, Navarra, Eioja, Valdepeñas, Valla-
dolid, Blanco de Membrillo y del tan afa-
mado Nava del Eey de cuatro hojas. 
G r a n rebaja de precios . 
i pipa vino Pureza de Valdepeñas, $14 oro. 
1 garrafón idem idem 2-50. 
1 caja 24[2 botellas idem 2, 
O'Reillyllfial lado délos panoramas 
JOSE VILLEGAS. 
289 12-8a 12-9d 
Sociedad Castellana de Beneficencia. 
Acordado por la Junta Directiva convocar á Junta 
general extraordinaria con objeto de tratar sobre el 
modo de remediar las desgracias ocurridas en el pue-
blo de Valverde de la Sierra, provincia de León , á 
consecuencia de un horroroso incendio; el Sr. Presi-
dente ha dispuesto que dicha Junta tenga lugar en los 
salones del Casino Español , el domingo 16 del actual, 
á las doce del dia. 
Y se anuncia por este medio, segim lo dispone el ar-
tículo 37del Reglamento, suplicando á l o s Sres. sócios 
la asistencia á ella, provistos del recibo correspon-
diente. 
Habana, 8 de enero de 1887.—El Secretario, J u a n 
Anton io Castillo. Cn 50 8-8a 8-9d 
Gremio de Obreros Planchadores. 
S E C R E T A R I A . 
Por acuerdo de la junta directiva y de órden del 
compañero Presidente, cito á todos los agremiados 
para la junta general extraordinaria que se celebrará 
el raártes 12, á las 6 y media de la noche en el local de 
costumbre, y á la vez suplico la más puntual asisten-
cia por tener que tratar eu ella asuntos de suma im-
portancia para el gremio. Advirtiendo que se celebra 
rá esta Junta con cualquier número de agremiados que 
concurrar por ser segunda citación. 
Habana, 10 de enero de 1887.—El Secretario, E n r i -
que V i l l a r . 333 2a-10 Id-11 
S O C I E D A D 
de Recreo é Instrucción de Artesanos 
de Jesns del Monte. 
E-nía Sociedad eelebrará el próximo dia 
12 Junta general pur.i elección de la nueva 
Directiva. Lo que se comunica A todos los 
Sres. sócios!, n ; c o m e n d á n d o l o 3 la más pun 
tual asistencia.—J. Moreno. 
274 2-8a 2-9d 
1 8 , U e p t u n o 1 8 
Este nuevo establecimiento llama la atención del 
público cn general, acerca del nuevo procedimiento 
que en él se usa para teñir la ropa de todos colores sin 
que. estos destiñan, n i ménos manchen la ropa interior. 
Ventajas positivas, precios reducidísimos y son los 
siguentes. Ropa de señoras á precios convencionales 
pero baratos: 
Teñir un flus completo y bien planchado. 
Idem un saco, chaquet ó levita idem i d . . 
Idem un panta lón idem idem 
Idem un chaleco idem idem 
Limpiar un flus completo idem i d e m . . . 
Idem un saco, chaquet ó levita i d . i d 
Idem un panta lón idem idem 
Idem un chaleco ídem idem 
También se hace cargo de repasar, forrrar y ribe 
t e a r ó componer cualquier prenda á precios convencio-
nales, pero reducidos .—VICTORINO S A L A Z A R . » 
1S, N E P T Ü N O 18 
241 4-8 
3 
2 . . 
1 . . 
3 . . 
1 50 
1 . . 
50 
B. 
JUNTA D i LA DEUDA. 
Necesitando una fuerte cantidad en títu-
los de la Deuda, compro 
Créditos reconocidos y residuos 
en todas cantidades. 
Las proposiciones de provincias serán in-
mediatamente trasferidas á sus correspon-
sales para ser atendidas. 
Pagos de contado.—Dirigirse á José La-
crct Morlot, calle de la Habana uúm. ^5.— 
Apartado 172. 
Gible y Telégrafo: Lacret Habana. 
97 26-5E 
SOCIEDAD DE BENEFICENCIA 
DE 
NATURALES DE GALICIA. 
S e c r e t a r í a . 
Conforme con lo que previenen los artículos 28 y 33 
del Reglamento, t endrán efecto en el Teatro I r i j o a . 
las dos Juntas generales ordinarias los dias 16 y 23 del 
corriente, á las doce de la mañana , con objeto de ele-
gir cu la primera los Sres. que han de componer la. 
Directiva en el presente año, y la Comisión glosadora 
de cuentas; y en la segunda se da rá posesión de sus 
cargos á los Sres. que resulten electos y se discutirá el 
dictámen de la Comisión glosadora. 
L o que se hace público por este medio para conoci-
miento de los Sres. sósios. 
Habana, enero i de 1887.—iftfifwe¿ A . G a r c í a . 
C n 2 § l -4a J l - 5 d 
A N U N C I O S . 
P R O F E S I O N E S . 
DR. M. fflSBZ ROSSIE, 
da consultas de enfermedades de señoras todos los 
dias. Hora fija, de 11 á l 2 ; á otrrs horaa, convencio-
nalmente. También asiste partos, y Tejadillo 18. 
15740 a d 15-21 D b 
M m e . M a r i e P . L a j o u a n e , 
comadrona, facul ta t iva. 
Aguacate número 68, entre Obispo y Obrapía . 
321 4-9 
Juan K Dávalos, 
MÉDICO CIRUJANO 
de la Facü l íad de Madrid, especialista en las enfer-
medades de los ojos .y vías urinarias. 
Consultas y operaciones de 12 á 2; grátis á lo s pobres. 
O-Keil ly número 23, entre Habana y Aguiar. 
216 5-8 
D R . J O S E R . M O J í T A I i V O , 
Médico de la Maternidad. 
O C Ü L I S T A Y M E D I C O D E N I Ñ O S . 
Consultas de 11 á 2. Virtudes número lf». 
26-5E 
M E D I C O 
especialista de las enfermedades del es tómago.—Zu-
lueta 26. esquina á Animas, de 11 á l . 
137 R-5 
A n d r é s T r u j i l l o y A r m a s , 
A B O G A D O . 
Amafgiira » i 
16017 
de 12 á 4.—Correo: Apartado núm. 19. 
96 29D 
Dr. O. A. Betattcoiírí 
cíittJANOÍ m-yxTíSTA 
D E L A F A C Ü L T A D D E F I L A D E L F I A 
Aguacate 108 enti-e Muralla y feniénte-Rey. 
Horas de consulta: de 7 dé la mañana, á 5 dé la 
tarde 15935 15-28D 
DR, ESPADA. 
Ha trasladado su domicilio á Reina 37, frente á Ga-
Uano. Consultas de 2 á 4. 
Cn 2 1-E 
DR. G A R G A N T A . 
Nuevo aparato para reconocimientos con iuz eléctr i -
ca. L A M P A R I L L A 17. l loras de consulta de 11 á 1. 
Especialidad. Matriz, vía» 'irinaris.s, laringe y sifilíti-
uas - " I 1 E 
NICOLAS DE L A C0VA Y SANTOS 
A B O G A D O , 
Ha trasladado su estudio á la calle de la Industria 
número 198, entre San Rafael y San José . 
14160 83-12N 
D R . E R A S T U S W I L . S O N . 
D E N T I S T A . 
Prado 115, futre Teniente Rey y Dragones.—Hono-
rarios graduados á la época y á las fortunas de los 
clientes. 
NOTA.—Para .satisfacer de una vez frecuentes pre-
guntas, f staba únles establecido en la calle de la Habana 
n. 110 desde 1866 á 1877, y para señas más completas, 
es e! único dentista de este apellido que ha habido en la 
Rabana, 
OTRA.—No es necesario abandonar la dentadura á 
la pérdida por falta de recursos para orificar las picadu-
ras, lü Empaste Salvador es un buen sustituto para 
orificaciones en tales'íasos v se aplic» á precios ínfimos 
en billetes. Cn 1695 31-18D 
I G N A C I O R E M I R E Z 
A B O G A D O . 
ha trasladado sn estudio y domicilip á In calle de 
Agaiar u. 61. entre Empedrado y O-Keilly, 
1^557 84-29 O 
Arturo Beaujard in 
Cirujano-Dentis ta . 
Se ha trasladado á. Galiano 43. Horas de consultas 
d e 7 á 4 . Precios módicos. 15867 27-24D 
D r . C l a i r a c 
O ' R E I L L T U . 1 0 4 
C o n s u l t a s d e 11 á 1. 
15755 28-21D 
FELIPE ARANGO LAMAR, 
M E D I C O C I R U J A N O . 
Consulado 12G, morada del D r . Lebredo. Consultas 
de 12 á 2. 15493 31-15D 
DR. VALENCIA Y GARCIA. 
Catedrático de partos y enfermedades de mujeresy 
niños. Aguacate 124, entre Mural la y Teniente Rey. 
15291 30-10 D 
D r . Felix>e G a l v e z y O u i l l e m . 
Especialista en impotencias, esterilidad y enferme-
dades venéreas y sifilíticas. Consultas de 12 á 2. Es-
peciales para señoras los sábados. Grá t i s para los po-
bres los domingos. Consulado 103. 
15680 34-19D 
m m m . 
UN A S E Ñ O R A D E 15 A Ñ O S D E P R A C T I C A en la enseñanza desea encontrar una familia res-
petable, empleando algunas horas en la instrucción del 
inglés, francés y bordado en cambio de manutención y 
casa: referencias las mejores. Dirigirse á la Adminis-
tración del DIAKIO DE LA ARINA por más informacio-
nes. 337 4-11 
EN E L C O L E G I O D E N I Ñ A S " N U E S T R A SE-Ñ O R A S A N T A A N A , Campanario 97, que d i r i -
gen la Srtas. Varona, dieron comienzo las tareas es-
colares el dia 10 del corriente, y se lo participamos á 
los señores padres de familia, haciéndoles saber que se 
admiten pupilas y medias pupilas. 
332 4-11 
DE M E D I A O N Z A ORO A U N A O N Z A ORO, según el tiempo.—Una profesora inglesa, de L ó n -
dres. conltítulo, da clases á domicilio. (Enseña en poco 
tiempo idiomas.) Música, solfeo dibujo, bordados é 
instrucción. Dejar las señas calle del Obispo u. 84, ó 
en la 5?̂  Avenida piso principal. 
361 4-11 
UN A S E Ñ O R A Q U E T I E N E N U E V E A Ñ O S de prác t i ca en la enseñanza, desea prestar sus 
servicios en una familia respetable, empleando tres 
horas que tiene libres, en la instrucción del inglés y 
música, dándosele habitación, comida y lavado. 
Referencias cuantas se deseen respecto á disposición 
y honradez. Dirigirse Profesora, á la Administración 
del DIARIO DE LA MARINA para más informes. 
276 4-9 
L A EDUCACION. 
Colegio para Niñas. 
Trasladado este plantel á la calle de L E A L T A D 
N . 106 entre San Rafael y San J o s é . 
Reanuda rá sus clases el dia 10 del corriente. 
Se admiten pupilas, medio pupilas y externas,—El-
vira de la Cruz Prieto. 279 8-9 
SOLFEO Y PIANO 
T w 1" •cioíi e. sei.iiíii.aUt: IS ^ ul u u v á domic lio 
$15, por el profesor D . E. liodriguez. Prado 24 ó en el 
almacén de pianos de D . T. J . Curt ís , Amistad n. 90. 
Pago adelantado. 270 i-3a 4-9d 
PROFESOR DE S O L F E O Y PIANO 
Media onza oro al mes por tres clases á domicilio 
cada semana: informarán en el a lmacén de música y 
pianos de A . Pomare?. Cuba 47. 
254 5-8 
PROFESORA 
Una señori ta se ofrece á los padres de familia para 
la educación de unos mitos, bien sea en la ciudad ó 
fuera de ella. J e sús María 2, A . 
212 4-7 
SISTEMA RACIONAL BOÍSSIÉ. 
Idioma francés. Impresos gratis. Obispo 24, (D i r i -
gir las cartas á la misma dirección). 
210 4-7 
" E L I N F A N T I L ' * 
COLEGIO DE 1* Y 2a ENSEÑANZA, 
Industria 122.--Telefoiio núm. 1,098 
Fundador y Director 
G A B R I E L E S P A Ñ A . 
A u n cuando este instituto es hoy generalmente re-
putado como el mejor de la Habana, atendidas las 
apreciables circunstancias de su situación, espacioso 
local y los incomparables resultados que siempre ha 
obtenido, no está demás que el públ ico en general 
sepa que dicha reputac ión podemos garantizarla en to -
dos sentidos, pues n i más comodidades, n i más atencio-
nes, n i mejor trato es posible que otro alguno propor-
cione á sus educandos ya sean pupilos, medios pupilos 
ó extemos. 
Recomendamos una visita de inspección á todos 
aquellos que se interesen de veras por la educación de 
sus hijos, que tanto importa. 
214 4-7 
Colegio de Sritas. "Santa Cristina." 
DIRECTORA: 
Ma del Cármen Llanes de Ansley. 
LEALTAD 88. 
R e a n u d a r á sus tareas el dia 7 del corriente. Admite 
pupilas, medio-pupilas y externas. 
162 5-6 
De 1? y 2? Enseñanza , calle de San Miguel u . 100 
entre Manrique y Campanario. 
Se admiten pupilos, medio pupilos y externos. Co-
mienza nuevamente sus tareas el día 7 del corriente 
s.—El Director, J o s é He rnández y Mederos. 
148 6-6 
m m , ANTONIO LLAD0N0SA 
Y MATEO A. LLAD0N0SA, 
Profesores autorizados de 2a Enseñanza 
Y D E I D I O M A S . 
Dan clases á domicilio á jóvenes de ámbos sexos.— 
Honorarios módicos. Manrique número 95. 
179 4-6 
COLIGIO (ÍALARRAGA 
De l 1 y 2a e n s e ñ a n z a . 
C o n s u l a d o 
Y 
HABANA 106 GRAN TALLER FOTOGRAFICO HABANA 106 
DE 
F E L I X C A S T E L L O T E . 
E S T E ANTIGUO FUNDADOR y socio capi ta l i s ta de l a c a s a de 
S U A R E Z T C O M P . acaba de comprar e l acreditado tal ler de los s e ñ o -
res F R E D R I C K S IT B A R I E S , p r o p o n i é n d o s e á costa de grandes sa -
crificios trabajar cuanto de bueno y elegante h a inventado l a moda y 
cuanto de inmejorable permiten los grandes adelantos de i n v e n c i ó n 
moderna, á l a al tura de lo mejor de E u r o p a , p a r a lo c u a l HA CONTRA-
TADO T R E S ARTISTAS de fama en E u r o p a , y a p a r a l a D i r e c c i ó n ar-
t í s t i c a del establecimiento, cuanto p a r a l a c o n f e c c i ó n de m a g n í f i c o s po-
l icromos y carbones, a s í como para retocar admirablemente l a s p l a n c h a s 
secas , t intas de Ch ina , acuare las y ó l e o s . 
No duda, pues, e l actual d u e ñ o , que E L PUBLICO SABRA CO-
RRESPONDER con s u indisputable gusto, á l a mejor cana de este g é -
nsro establecida hoy en la H a b a n a . 
N O T A . — E n connivencia esta c a s a con la de P a r i s y New- lTork , rec i -
b irá mensualmente todos los adelantos que ocurran e n e l arte fo tográ f i co , 
para lo cual , e l Sr. Dar ies queda en la c a s a has ta f ines de mayo , a f i rman-
ANUNCIOS D E LOS ESTADOS1 
do dichas relaciones 
5-4a dl5- 5E 
c o L s a x o 
D E 1" "Z" 2* E N S E Ñ A N Z A 
E L P R O G R E S O 
H A B A N A 68 . 
Principia las clases el dia 7 de enero: se admiten 
nupilos, semi-pupílos y externos. 
• Taterario: D . José Antonio Espinosa. 
'encías: Dr . D . Cárlos d é l a T o -Direstor _ 
De íaséceion «lo v.. 
i-e. 163 
4^6 
L A G R A N A N T I L L 
MTE8 Y OFICIOS 
C a n t i n a . 
Un cocinero y repostero de los más dlssinguidos y 
coaocidos en su arte, despacba cantinas y tableros 
cnanto se le pida con decencia y puntualidad, para 
casa partieuler y establecimiento: Apodaca n . 3. 
374 ^ 8-11 
Colegió de l'í y 21 enseñanza y de Ia clasé. 
Director - pro'pí etaríoí 
Bdo. E n r i q u e G i l y M a r t i n e á 
n A G U I A R n 
Eeanuda sus clases el dia 7 del corriente. Se admi-
ten pupilos, medio pupilos y extemos. Se facilitan 
prospectos. 
C 27 26-5E 
SAN RAMON. 
Colegio de 1* y 2a Enseñanza. 
de 1? clase. Monte 2, esquina á Zulueta. D r . D . Ma-
nuel Nuñez y l í uñez . Se admiten pupilos, medios pu-
pilos y externos por los 5 aBos de 2? Enseñanza . 
88 6-5 
Aviso al comercio y hacendados. 
En la calle de Obrapía 19!, es donde marcan r o -
manas en kilos, de todas clases y pesas para las mis-
mas: se calan letras en todos metales: se hacen marcas 
•T . ' "''os: se instalan pozos tubulares, bombas de 
todas ckses y Su.lidore8 d á n i c o s P^a elevar el agua 
A la altura que se quiera. 
Obrapía n ú m . 19 A., H a b a n a . 
271 
4-9 
" S A N F E R N A N D O " 
Colegio del0: y 2* enseñanza para señoritas 
Incorporado al Instituto Provincial. 
dirigido por la Sra. D * Elisa Posada de Morales, 
Profesora superior, calzada de la Keina número 24. 
Se admiten internas, medio internas y externas. 
La asignatura de inglés, así como la de bordados de 
todas clases y gimnástica es grát is para las señori tas 
a lumñas de este establecimiento. 
Para más pormenores solicítese el Reglamento de 
este plantel. 99 6-5 
UN A A C R E D I T A D A P R O F E S O R A I N G L E S A que enseña en poco tiempo con perfección id io-
mas, música, instruecion y bordadoe del país y extran-
jeros, dar ía otra clase á domicilio á precio módico ó 
lecciones en cambio de manutención y casa; y si la 
clase es poca ella pagará la habitación si lo desean. 
Dejar las señas escritas Muralla n . 55. 
89 8-4 
Nuestra Señora del Monserrate 
C O L E G U O 
de ins t rucc ión elemental y superior p a r a s e ñ o r i t a s 
Directora D? Clara Azoy de Luna. 
Calzada de la Reina 105. 
Se admiten pupilas, inedias pupilas, tercio pupilas y 
externas. 15991 13-29D 
F . D E H E R R E R A 
profesor de inglés, enseña dicha asignatura por su m é -
todo particular fácil v sencillo. Da clases á domicilio y 
en su morada A C O S T A N U M E R O 39. 
15576 29-16 
Colegio "Isabel la Católica" 
DE 1? T 2a ENSEÑANZA, 
D I R E C T O R A : Ma L U I S A B O L Z 
Compostela 131, plazuela de Belén 
Reanudará sus tareas el dia 10 del corriente. Admite 
pupilas, medio pupilas v externas. 
16111 8-1 
L I D M Í l liPRiOÍ. 
m y \ m m \ LI ÍÜSTÜRIA, 
Obispo 46, se han locibido por el último correo más 
ejemplares de las novelas siguientes: 
Dandet: Bartarin en los Alpes. 
Montepin: La sonámbula. 
Zola: La fortuna dé los Rongon. 
Blasco: Mis contemporáneos. 
Cubas: Aire y más aire. 
357 4-11 
O ' R E I L L T 108. 
ENTRE VILLEGAS Y BERNAZA 
Almacén de espejos, cuadros con grabados y cromos, 
molduras para cuadros y medallones para retratos. 
Artículos ^modelos para pintores y dibujantes. 
Buen surtido de papeles de tapicer ía de todas clases 
y precios. 
Se doran espejos, cuadros y vidrios y se azogan lunas 
de espejos. 
Cn 24 8-4 
LOS MEJORES CURTIDOS DEL PAIS. 
Llevan grabado un cuño ovalado que dice T E N E -
K I A E L M I L A G R O de M A N U E L R O D R I G U E Z 
C A R D E N A S que los garantiza, informarán cuantos Ion 
hayan usado. 
Birecc ion: R o d r í g u e z y Biart . 
Cn. 1099 C A R D E N A S . 150-5aír 
MODISTA. 
Una señora francesa acreditada modista de su país y 
de Nueva York, de cuyo punto acaba de llegar, so o-
freco para la confección de lodn clase de vestidos de 
señoras y señoritas y adorno de sombreros, á precios 
sumamente módicos, eu su casa calle de En na n. 4, 
altos por detrás del Templete: también se ofrece pa-
ra cortar á domicilio. 312 5-9 
AV I S O — T R E N D E C A N T I N A S . — E N E L 1 N -terior del café Circo de J a n é , se halla establecido 
un tren de cantinas en el que se confeccionan y re-
parten á domicilio, á precios módicos, almuerzos y co-
midas, según convenga al consumidor. 
275 l -8a 3-91 
M R . l . O l 1 8 
peluquero especial para señoras. 
Recibe órdencí en la sedería La V i l l a de Paris, ¡mi-
to al Bosque de Bolonia. 
O b i s p o 76 . 
223 4-8 
R E L O J E R I A Y J O Y E R I A 
D E F . V A L L E S . 
Se componen toda clase de relojes por difíciles que 
sean, garantizando las composiciones por un año, á 
precios baratos. Se realiza un surtido de relojes y pren-
das de oro y plata. Obispo 60 casi esquina a Compos-
tela. 170 8-C 
C . O . C H A M P A G N E , 
AFINADOR DE PIANOS. 
O'Reílly (!8, antigua casa Luis Petit, y Habana es-
quina á Cuarteles. 29 15-4E 
A J E D R E Z 
L a s g r a n d e s p i f i a s d e l o s g r a n -
d e s m a e s t r o s . 
Obra única en su especie, por Nicohís Domin^ncz 
Cowan. 
A dos pesos oro ejemplar en L i ' G.ilería Ijiirrana, 
Obispo 32. 335 1-11 
A 
Se puede escojer entre más de 3,000 tomos de nove-
las de autores buenos, nacionales y extranjeros, obras 
de recreo, viajes, etc., etc. Se paga solo $2 B i B . al mes 
y se dejan $4 ídem en fondo, que se devuelven al ter-
minarse. Las grandes existencias de esta casa, que 
contiene de todos los raines del saber, se venden á pre-
cios muy módicos. También existe un 
SALON DE GANGA, 
en el cual hay más de 2,800 tomos que se venden á 
escojer, desde 5 centavos hasta 50 idem en billetes. 
Esta librería compra todos los libros que le propon-
gan, desde un solo libro hasta extensas bibliotecas, 
pagándolo todo por su verdadero valor. 
CALLE DE LA SALUD NUM. 23, 
e n t r e S a n N i c o l á s y M a n r i q u e . 
294 4-9 
Las clases comenzarán de nuevo el dia 10 del co-
rriente. Se admiten pupilas, medio-pupilas y externas, 
182 15-6 
L I B R O S B A R A T O S 
P r e c i o s e n b i l l e t e s . 
Homeopa t í a en español y en francés, hay más de 
cien obras diferentes á precios de verdadera ganga. 
JEl Evangelio del Pueblo, por Roque Barcia, 1 tnv 
mo 75 centavos. 
Dic t ionnar ie Encyclopédique Afik SV: • - medica-
les, par Dcehambro: se vende un \"\> ¡upi.u-muy baratol 
L a s S ü i n a s de Pahñi ra ' , por Volney, 1 tomo $1. 
Xe.nirindr, i] ., Coquina, par Moreau-Cbristophe, l 
Teoría del Infierno, etc., por Roque Barcia, 1 tomo 
80 centavos. 
Tríbulüfioiis d'tuí Joycux monarque, par Méray, 
1 tomo $1, 
L e B a r ó n la Gazcttc, par Gondrecourt, 2 ts. $1-50. 
Catón político, por Hoque Barcia, 1 tomo $1. 
Obras sobre agriculiiuu, jardinería , cria de gana-
dos, etc., hay más de 00 autores diferentes. 
L e Marqu i s de Payolle, par Newal, 2 ts. $1-50. 
Origen y fundamento de la desigualdad entre los 
hombres, por Rousseau, 1 tomo $1. 
L e Chevalicr de Pampelonne, par Gondrecourt, 2 
tomos $1-50. 
L a Ley nuiural ó el premio y el castigo, por Roque 
Barcia, 1 tomo 50 centavos. 
Braconna-ge et contre-Braconuage, par D'houde-
tot, 1 tomo $1. 
M Médico Botánico criollo, 4 tomos $10. 
His to r ia cronológica y general de la órden de San-
ta Ursula, por Villaumbrosa, 4 tomos $4. 
E l Evangelio cn triunfo é historia de un filósofo 
desengañado, 4 tomos $3. 
AñbS completos de la Ilustracian Españo la y Ame-
ricana y del Correo de Ultramar, 2 tomos $4. 
Diccionario ge Mitología, Biografía, historia, geo-
grafía, etc., por Bas íus , 5 ts. $7. 
OBISPO 54, LIBRERIA. 
N O T A . — A los que se dedican á la venta de libros, 
se les ha rán grandes rebajas y otras concesiones muy 
ventajosas para ellos, 159 4-6 
Manuel Fernández y Cp. 
fabrican toda clase de tintas, t iñen de colores toda 
clase de géneros nuevos y usados, la ropa de uso se 
reforma por completo, dej indola nueva: nuestros t ra -
bajos los garantizamos. 
T i n t o r e r í a L A F R A N C I A 
Teniente -Rey 3 9 . 
85 8-5 
E l ííuevo Sistema. 
Tren para limpieza de letrinas, pozos y sumideros: 
baoe los trabajos más baratos que ninguno de su clase 
con aseo y usando desinfectante: recibe órdenes: café 
La Victoria calle de la Muralla, Monte y Revillagige-
Jo, Luz y Egido, Genios y Consulado, Virtudes y Ga-
liano, bodega esquina de Tejas y su dueño Arambnm 
f San José . 250 5-8 
Segundo Aseo. 
Gran tren de Letrinas^ Pozos y Sumideros, 
SITUADO EN LA CALLE DE 
A N T O N R E C I O N U M , 9 5 . 
Se reciben órdenes en los puntos siguientes: 
Reina esquina á Campanario, bodega de Alfonso X I I 
Reina esquina á San Nicolás, bodega: Empedrado es-
quina á Compostela, bodega; Mercaderes, chocolater 
ría de Gamba; Plaza Vieja, café de Cristina; Amari-
gura esquina á Compostela, bodega; Lamparil la 
esquina á Villegas, bodega; Merced esquina á Comr 
postela, bodega; Picota esquina á Conde, bodega; 
C . ; v ' c ^ c:;.|iiin;. ;í Siuí "/ . bodega; San Nicolás es-
ijuiua á ijílona, bodega; Santa Clara esquina á Cuba, 
puesto de frutas. Pasta desinfectante grátis: su dueño 
Manuel GOmez Fernández . 248 4-8 
T A Q U I G R A F I A 
por Flores, 1 tomo; Balmaseda, Tesoro del agricultor 
cubano 2 tomos; Manual de Masonería, por Casard,, 
2 tomos $8; Memorias de Alejandro D urnas, 10 tomos 
fs. $5; Historia del movimiento republicano en Euro-
pa, Otemos $10; Poetas famosos del siglo X I X , 1 to-
mo 12 rs. fuertes; Manual de disección, por Castrp, 
2 tomos; Historia de los Estados-Unidos, por Spen-
cer, 3 tomos, láminas, traducida al .castellano $20; 
Fornaris, Cantos del Siboney de amores y populares, 
3 tomos; L a vida de la Virgen, 2 tomos fólio con her-
mosos cuadros $17; Vida de Jesucristo, 2 tomos l á m i -
nas $17. Precios en billetes. Librer ía L a Universidad 




U n M a y o r a l . 
2? edición corregida y aumentada con diversidad de 
asuntos nuevos por su autor D . Juan Bautista J i m é -
nez, y precedida de un prólogo del eminente químico 
D . Alvaro Reynoso.—Un tomo de 370 págieas en 49, 
bien impreso y con papel superior. De venta al precio 
de $2-25 oro en la librería La Enciclopedia, de M . 
Alorda, O'Reilly 96. Cn 32 8-5 
Q n e m a z o n d e l i b r o s . 
Se realizan 4,000 obras de todas clases. P ídase el 
catálogo que se dará grát is . Librer ía L a Un ive r s i -
dad, O-Reil ly 61, cerca de Aguacate. 
45 8-4 
Alos dueños de teatros, empresarios y 
archiveros de música. 
Se venden las siguientes zarzuelas completas, arre-
gladas al castellano: 
Babolin, en 3 actos. 
Francisco, el de las medias azules, en 3 id . 
Juanita, en 3 idem. 
Testamento y la llave, en 2 idem, 
Olivelta, en 3 ídem. 
E l corazón y la mano, en 3 idem. 
L a señora de Bonifacio, en 3 idem. 
E l planeta Vénus , en 3 idem. 
Esta úl t ima es de aparato y se vende con decorado y 
vestuario completo y en buen estado. Dirigirse al 
Hote l América , de 8 á 11 de la mañana . 
C31 8-5 
E L ASEO. 
Gran tren de letrinas, pozos y sumideros, de Horaor 
bono Zorri l la, Belascoain n. 639. Prontitud, aseo y 
economía. Precios convencionales Los dueños de can-
sas pueden avisar en los puntos siguientes: Plaza del 
Vapor n. 10, bodega de Palacios: Galiano y Barcelona, 
bodega: Monte esquina á Amistad, café de Marte y 
Belona: Obispo y San Ignacio, bodega: Aguiar y E m -
pedrado, café de San Juan de Dios: Bernazay Obispo, 
café de Monserrate: Neptnno y Prado, bodega de A -
lonso. 239 7-8 
E L MONTAÑES 
G r a n tren de l impieza de L e t r i n a s , 
Pozos y Sumideros . 
Recibe órdenes cn los puntos siguientes: 
Reina, café de La Diana; Bernaza esquina á Obra-
pía, bodega; Empedrado esquina á Aguacate, bodega; 
Galiano, ferretería La Llave; plaza de la Catedral, 
puesto de frutas; Merced esquina á Bayona, bodega. 
Precios: siete pesos carreta de seis pipas cada una: eí 
dueño vive calle de Jesús Peregrino 43, Fidel Nobr i l i 
197 5-7 
SE S O L I C I T A U N A M O R E N A B U E N A COCI-t ñera que sea aseada y formal y una negrita de 12 á 
15 años para ayudar en los quehaceres de la casa, á m -
bas que tengan quien ias garantice y duerman en el 
acomodo: calle del Empedrado 6 darán razón. 
330 4-11 
S e s o l i c i t a 
una cocinera peninsular que duerma cu el acomodo. 
Oficios 8 altos. 329 4-11 
LA PROTECTORA 
Necesito un cocinero y repostero para el campo, $60 
al mes, vi^je pagado, y necesito otro cocinero, cr ia-
dos y criadas y un ayudanle de cocina. Amargura 54. 
338 4-11 
UN A S E Ñ O R A F R A N C E S A D E S E A C O L O -carse en casa de una familia decente para enseñar 
su idioma y el castellano á niños, tiene las mejores re -
ferencias: calle de la Habana 84 esquina á San Jnan 
de Dios informarán. 343 4-11 
UN A F A M I L I A H O N R A D A Y D E B U E N A S costombres, desea se le confien tres ó cuatro niños 
de tierna edad para cuidarlos y educarlos de una ma-
nera conveniente, mediante la retr ibución que se con-
venga. Escobar 110 impondrán . 
387 4-11 
UN A S E Ñ O R A D E C A N A R I A S D E M E D I A -na edad, desea colocarse en una casa decente de 
moralidad, tiene quien responda por su conducta: en 
la calle de Animas 15 darán razón. 
386 4-11 
d e A c e i t e P u r o d i 
H I G A D O d e 
CON 
Eipofosfitos de Cal y de Sosa. 
E s t an agradable a l p a l a d a r como l a leche. 
T i e n e combinadas e n s u maa completa 
forma las v irtudes de estos dos valiosos 
medicamentos. S i digiere y as imi la con mas 
faci l idad qne e l aceite crudo y es especial-
mente de gran valor para los n i ñ o s delicados y 
enfermizos y personas de e s t ó m a g o s delicados. 
C u r a la T i s i s . 
Cura l a Anemia . 
Cura la D é b i l i d e d General . 
Cura la Escrófula. 
Cura el Reumatismo. 
Cura la tos y Resfriados. 
Cura el Raqyitismo on los N i ñ o s , 
y en efecto, para todas las enfermedades en 
que hay i n f l a m a c i ó n d¿ l a Garganta y los 
Pulmones , Decaimieuto Corporal y Debi l idad 
Nerviosa, nada en e l m u n d o puede compar-
arse con esta sabrosa E m u l s i ó n . 
V é a n s e a c o n t i n u a c i ó n los nombres de 
unos pocos, de é n t r e l o s nmchos prominentes 
facultativos que recomiendan y prescr iben 
constantemente esta p r e p a r a c i ó n . 
SB. Dn. D. AMUHOSIO GRII,I.O, Santiago do Cuba. 
SB. DE. D. MANCEI. S. CAKTKIXANOS, Habana. 
Sn. DB. DON EENESTO rtEGKwiscn, Director del Hos-
pital Civil, "San Sebastian," Vera Cruz, México. 
SB. Dn. DON DIODOKO CONXBEBAS, Xlacotalnam, Mé-
xico. 
SB. Dn. D. JACINTO XUÑEZ, León, Jíicaragua. 
SB. DB. D. VICENTE P^BEZ IIDBIO, BoRota. 
SB. DB. D. JUAN 8. GASXELBONDO, Cartagena, % 
8B. DB. D. JESÚS CANDABA, Magdalena. S. I 
SB. DE. D. S. COLOM, Valencia, Venezuela, 
SB. DB. D . FBANOieco DB A. MEJIA, L a Guaira. 
De venta en las principales droguerías y boticas. 
S C O T T & B O V V W E . fáueva York. 
oOBTEO EXTRAED IN ARIO-
P R E M I O M A Y O R , $ 1 5 0 , 0 0 0 , 
Certificamos: lo» atinjo filámanles, </MC bajo nuesli a. 
:Í apervision y d i recc ión , ite kaceti todos los p r e p a r a -
l ivospara los Sorteos mensuales y semi-anuales de i re 
Lo te r í a del Estado de, L o ü i s i ú n a ; que en persoiii i , 
presenciamos la celebraci'in de dich os sorteos y que te-
dos se e fec túan con houi udez, equidad y buena fe y 
autorizamos á la Empi caa ./ur. Ita</<t, uso de este c*»-
tifteadoeon nuestraii ñ r m a * t u facs í in i fo , «>» lodfs 
sus anuncios. 
Comisarios. 
Lun que. sumnben, Banqueros de ¿ fueva O r l e a t u , 
pagaremos e?i n utslri) detipacho los billetes p remiado* 
dé la Lo te r í a del fístadode / s i u i s i a n i i que nos sean, 
presentados. 
J . H . OGLESBr, PttJE». L O D I S 1 A N A N A T , 
B A N K . 
•1, W. K I L B R E T l l PRK.S. S T A T E N A T . 1 5 A N K . 
A. H A L D W I N , PKE.S. N I Í W O R L E A N S N A T . 
B A N K . 
TRACTIYO SIN PRECEDENTE 
DISTRIBUCION DE MAS DE MEDIO MILLOfi. 
Lotería del Estado de Lonlsiana. 
Incorporada en 1868, por 25 años, por la Legislatura 
Sara los objetos de Educación y Caridad—con un capital e ^l.UUO,000, al qne desdo entóuces se le ha agregado 
una reserva de más de $550,000. 
Por un inmenso voto popular, su franquicia forma hoy 
parte de la presente Consti tución del Estado, adoptada 
en diciembre 2 de 1879. 
LOS SORTEOS TIENEN LUGAR TODOS LOS MESES, 
SIENDO EXTRAORDINARIOS LO» DE JÜNIO Y D I C I E M -
11RE. 
N u n c a se posponen, y los premios j a m á s sereducen, 
M A G N I F I C A O P O R T U N I D A D D E G A N A R UNA 
F O R T U N A . 
Segundo gran sorteo, c lase B . que 
se h a de ce lebrar e n l a A c a d e m i a 
de M ú s i c a de N u e v a O r l e a n s , e l 
m á r t e s 8 de febrero de 1 8 8 7 . 
Sorteo Mensual número 201, 
P r e m i o mayor, $ 1 5 0 , 0 0 0 . 
C^Nota .—Los billetes enteros valen $10.—Medio $5 
Quinto $2.—Décimo $1. 
LISTA DB LOO PREMIOS. 
1 G R A N P R E M I O D E $150.000son $150.000 
1 P R E M I O M A Y O R D E . . 50.000 . . 50.000 
1 P R E M I O M A Y O R D E . . 20.000 . . 20.000 
2 P R E M I O S G R A N D E S D E 10.000 . . 20.000 
4 P R E M I O S G R A N D E S D E 5.000 ... ?0.000 
20 P R E M I O S D E 1.000 20.000 
50 „ „ 500 . . 25.000 
100 „ 300 . . 30.000 
200 „ „ 200 40.000 
500 „ „ 100 . . 50.000 
A P R O X I M A C I O N E S . 
100 de á $300 al premio de $150.000 . . $ 30.000 
100 „ „ 200 „ „ „ 50.000 . . 20.000 
100 „ „ 100 „ „ ., 20.000 . . 10.000 
1 0 0 0 , , , , 50terminales al de 150.000 . . 50.000 
2179 Premios, ascendentes á $535.0(0 
Los pedidos de sociedades deben enviarse solamente 
á Nueva Orleans. Los que deseen más informes s » 
servirán dar sus señas 6 dirección con claridad. L O S 
GIROS P O S T A L E S , Giros de Expreso 6 las letras 
de cambio se enviarán en sobres ordinarios. £ 1 d i -
nero contante por el Expreso, siendo los gastos p o i 
cuenta de la Empresa. Dirigirse á 
M . A . D A U P H I N . 
New Orleans, L a . , 
ó bien á M . A . D A U P H I N . 
Washington, D. C. 
Los giros postales se harán pagaderos al 
N E W O R L E A N S N A T I O N A L B A N K , 
New Orleans, L a . 
y las cartas certificadas han de dirigirse al mismo 
banco. 
DPPlTT^TJTlT^Sn? fluo á presencia de los Sres. 
J l £ i t / U J Í i l U J Ü i O £ i Generales Beauregard y E a r -
ly se hacen los preparativos y so celebran todos los 
Sorteos, siendo esto garan t ía absoluta de honradez y 
buena fé; que las probabilidades de ganar son todas 
iguales, y nadie puede saber qué números van á salir 
premiados. E l que así lo pretenda y ofrezca al ic ien-
tes semejantes, lo h a r á para engaña r y defraudar a l 
al que no esté prevenido. 
r ftuut 
S E S O I i l C I T A 
un muchacho para aprendiz de Sombrerero. Amistad 
49. 318 4-11 
TR A B A J A D O R E S . — A G U I A R 75, SE A D M I ten blancos y morenos, soldados cumplidos y re-
bajados para trabajos de ingenios, sueldo seguro y co-
mida de alimento: salida urgente. También se necesesi-
tan criadas, criados y cocineros. Aguiar 75. 
35(3 4-11 
UN G E N E R A L C O C I N E R O Y R E P O S T E R O asiático desea colocarse cn casa particular ó esta-
blecimiento: tiene buenas recoméndaciones . Picota 
número 19 dan razón, 
S75 4-11 
D E S E A COLOCARSE 
de criandera una j é v e n de 23 años y de dos meses de 
parida á media leche ó á leche entera. Marqués G o n -
zález n? 4, esquina á San J o s é ; Bodega. 
388 H l 
( F O S F A T O á C í l O D E H O R S F O R D . ) 
(PREPAKALUÓN LÍQU IDA., 
Es una invparacii'm i\r Fosfatos de Cal, Magnesia; 
Potasa y Hier ro con Acido Fosfór ico en t a l fo rma 
que se asimilan j i ronnuucnU' ¡il sistema. 
'Segúnl iU'ónir . i ln ocl l 'roiospor E . No Horsforo,de 
Cumbriflfriv Mass 
K l Somedio nuis iñOt t titii'B Dispepsia, Debilidad 
Mental, Fislca y Nerviosa, P é r d i d a Oe l» 
Energía , Vital idad, et?. 
Rocomléndnnlo universalraente loo í a c u l t a t i v o r 
á e todas las escuelas. 
Sus efectos armonizan con >os estimulantes <1U5 
eea necesario tomar. 
Es el mejor tón ico conocMo. pues fortalece e l 
cerebro y el cuerpo. 
Es una bebida agradable son sólo a g ü e y UE 
poco de a z ú c a r . 
CONFORTA. D i FUEZA, FIGOB 1 
SaM., es un Excelente Eefrigerante. 
PRECIOS R A Z O N A B L E S , 
¿temítese g n i t i s p o r el corroo u n fol leto con todos 
W» pormenores. Preparado sor la 
Rumford Chemical Woits3 
Providence, R . I . , E. U . A, 
De venta on í a Habana por D O N J O S É 
EA . R B A y por todos IOR «Iroguistaa y c o a e r c i s » -s en drogas, 
'• 'ii hlaüi* von fn* Jmitu?.tMu. i 
f S T S j&linsa rcm«<iio. Eero eS&sissa'Jri 
sitte « ñ o s de ocupar us& lugar promi-
urents ante $1 público, habiendo principiado t e 
preparación y r en ta en 1827. E l eoniumo 
&e este popularisimc znedicamento nance he 
pido tan grande como en !a actualidad, y esto 
•far si mismo b».bta «i<itani<;st<a de en tnarari*-
íoelfe eñeacia. 
V . ' i vacilamos en deds que en ningún. Éoio 
s u o h a dejado de remover las lombrices d « 
ambos n iños ó sdnltos «ue se hallaban atacc^ 
<i<7s por estos enemigos de la vida humana. 
Constantemente recibimos recomendacionea 
de facultativos en cuanto á sn maravi l lóos 
•s'-cacia. Su gran éx i to ha producido nomero-. 
sas Msiñcacionee 7 al comprarse deber tenerse 
«¿ucho cuida-1© de ejsftsúarjr c! sombre entere 
p va ívie stft 
-a. 
S O L I C I T A 
tilánca 6 de color que enUenda <le 
\o de 10:'i 12 años. Escobar 115. 
4-11 
S E S O L I C I T A 
Tdora para una niü:i de cinco meses, ha de 
PFormes de las casas en que haya d e s e m p e ñ a d o 
icio. San Ignacio 75. 
385 • 4-11 
k E S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A B L A N -
'ca peninsular, de cocinera 6 lavandera. Obispo 
pajarería informarán. 366 4-11 
r N A J O V E N D E M O R A L I D A D Y B U E N A 
^conducta desea colocarse do criada de mano 6 
,)añar á una señora y coser, tiene personas que 
jdan de su conducta: informarán calzada del 
LOl mueblería . 368 4-11 
i E SOLICITA 
Tiia ( i landera á leche entera y que tenga personas que 
-Tespoudau por ella. Amistad 154. 373 4-11 
B A R B E R O . 
Se solicita un oficial. Bernaza n. 72, Sa lón Reglero. 
220 l - 7 a 3-8 
S E S O L I C I T A N 
una cocinera y una criada de mano, casa de corta fa-
milia. Lea l tad 47. 208 4-7 
S E S O L I C I T A 
una muchacbi la que no pase de 14 años . Impondrán 
Agui la 225 esquina ú Monte, altos, 
32^ 5-11 
Q E S O L I C I T A U N A C R I A D A P A R A M A N E -
tO.jar nu n iño , Gervasio n. 36. E n la misma se vende 
« n a cama de matrimonio sin uso, muy barata, 
341 4-11 
SE S O L I C I T A U N A C O C I N E R A D E M E U 1 A -na edad, para una corta familia, que á la vez de-
s e m p e ñ e otros quehaceres de la casa. San N i c o l á s 86, 
entre San Rafael y San Miguel. 
3 ^ 4-11 
SO L I C I T A C O L O C A C I O N U N A G E N E R A L opcinera. tiene quien responda por su coeducta: A -
^uila 111, ú l t imo piso, 353 4-11 
SE S O L I C I T A U N P R O F E S O R I N T E R N O Y práct ico en los ramos de la primera enseñanza: 
Dragones 44 in formarán de 4 á 8 de la noche. 
360 4-11 
Q O L I C 1 T A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P E -
liOninsular para criada de mano, a c o m p a ñ a r una se-
ñoro ú manejar ninos, con los que es car iñosa sabe 
<Himplir con su obl igac ión , tiene personas que infor-
men por su conducta, Cuba 112 esquina á Sol. 
358 4-11 
UN H O M B R E A S T U R I A N O D E M E D I A N A edail y prác t i c s en las costumbres del país; desea 
colocarse de cobrador, segnndo mayordomo, cocinero 
*m casa de comercio tí otro a n á l o g o , informes los dará 
á saiisfaccion; Obispo 137, tienda. 355 4-11 
UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A C o -locarse en una casa buena de criada de mano, s a -
be coser á mano y á máquina, tiene personas que res-
pondan por ella: Teniente Rev 74 darán razón, 
364 4-11 
DE S E A C O L O C A U S E T f N A S E Ñ O R A D E M E -diana edad, is leña, de criada de mano, tiene per-
sonas que respondan por ella: Vil legas 125 entre Sol 
y M ani l la darán razan. 2G5 4-11 
TYB§BA C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A G A -
sL/liega sana y robusta, excelente criandera para 
•criar á leche entera: J e s ú s Maria 95; en l a misma una 
buena cocinera desea colocarse, teniendo ambas 
guien responda por su conducta. 378 4-11 
UN M O R E N O D E 16 A Ñ O S D E E D A D , D E -sea colocarse de criado de mano, asinteligeute t a 
todo serv icio domést ico , y de toda moralidad: calle de 
la Perseverancia n. 16 darán razón, 
E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N D E C O -
lor de crfada de mano, sabe coser á mano y en 
máquina , teniendo personas que resqondan por ella. 
L u c e n a 17 darán razón. 331 4 _ i i 
C O S T U R E R A D E M O D I S T A 
Se solicitan y aprendiz: en la misma se alquila un 
cuarto á hombre ó señora solos. Sol 64. 
204 4 7 
S E S O L I C I T A 
una morena para criada de mano y lavar y planchar 
ropa de niños: se piden referencias: siieldo $20 billetes. 
Compostelan. 124. 206 4-7 
S E S O L I C I T A 
una criada is leña recien llegada: buen sueldo. Muralla 
n. 11, altos. 503 4-7 
S E S O L I C I T A 
una cocinera de color. Paula 18. 
194 1-7 
S E S O L I C I T A 
un muchacho de 14 á 16 años para los quehaceres de 
una botica. Se desea peninsulai. In íormarán Monte 31 
botica E l Oriente. 190 4r-7 
EL S E Ñ O R M A R Q U E S D . U B R I C H V O N D A -vis, que vive en el ÍTotcl Te légrafo , ruega al 
Sr. Cónsu l do los Estados-Unidos de A m é r i c a y al de 
Alemania, le informen del domicilio de la señora do-
ña María Krauss y Zimermann 142 4~fi 
DE S E A C O L O C A R S E U N A M O R E N A D E campo de 6 meses de parida de criandera á !eche 
entera, sana y robusta: tiene personas que la acrediten 
como buena criandera: en el Carmelo calle 17 bodega 
L a Paloma dan razón. 201 4-7 
SE SOLICITA 
« n criado de mano blanco do 14 á 18 años , .¡on buenas 
referencias. D e no poderlas presentar es inútil su pre-
s e n t a c i ó n . Barcelona n. 20. 
3*7 1-I0a 3 - l l d 
SE D E S E A S A B E R E L P A R A D E R O D E L A familia de D . Rafael Gonzalvo, capi tán que fué de 
vinas compañías de méri to . Alcantaril la n. 38. E n la 
misma se venden todos los enseres de una fonda 
287 4-9 
DE S E A C O L O C A R S E U N M O R E N O B U E N cocinero. Villegas esquina á Teniente-Rey, bode-
ga, darán razón, á todas horas del dia. 
268 4_q 
EN L A C A L L E D E L A S A L U D N . V i S E S O -licita una cocinera peninsular que sea j ó v e n duer-
ma en el acomodo y sepa su ob l igac ión . E n la misma 
«e solicita á D . Manuel VillaJon, para un asunto que 
le interesa. 302 4-9 
P e l u q u e r o . 
Se solicita uu oficial ó aprendiz adelantado: en la 
pe luquer ía L a Modista, O - R e i l l y 100. 
323 f 4-9 
S e s o l i c i t a 
un cocinero blanco con la condic ión que ha de dormir 
en la casa y que tenga personas que garanticen su 
conducta; Compostela 129. 325 4-9 
DESEA ENCONTRAR 
c o l o c a c i ó n una criada de mano. Paula 85. 
311 4-9 
S e s o l i c i t a n p e t a q u e r a s . 
O B I S P O 71 I N F O R M A R A N . 
273 4_<) 
«E D E S E A C O L O C A R U N A J O V E N R E C I E N 
- J l legada de la P e n í n s u l a do criada de mano 6 de m a -
nejadora de n iños cu casa particular, está acostum-
brada á ejercer el mismo trabajo, tiene quien respon-
da por ella. Compostela 36 6 Aguila 206. 
269 ^ 4-9 
AT E N C I O N . U N J O V E N E S C R I B I E N T E D E -sea colocarse de ayudante de carpeta, escritorio 
de destino civil ú otro análogo por tenerlo practicado 
tiene las mejores referencias de que hay en la Habana, 
darán razón todo el dia y los cuatro de la publicncion 
de este anuncio fábrica de cigarros L a Africana, Z a n -
j a 75. 304 4-8 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S I A T I C O G E N E -ral cocinero en casa particular ó establecimiento: 
cocina á l a francesa, inglesa, española y criolla, as a -
seado y de buena conducta: San N i c o l á s n? 110 entre 
Za iua y Dragones, informarán. 286 4-9 
Corrales 197. 
Sp^bOlicita una muchacha de color de 10 á 12 años 
--pirra cuidar de una niña, sueldo $9 btes. al mes. 
278 4-9 
DE S E A C O L O C A R S E U N A H I J A D E C U -ba para manejadora, señora de buena moralidad— 
Suarez 45. 285 4-9 
UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A C o -locarse de criada de mano ó para cuidar n iños— 
larabicn para acompañar una señora—sabe coserá m á -
quina y á mano, tiene quien la garantice. Informes 
Damas esquina á Desamparados, bodetra, á todas ho-
ras. 320 4_9 
UNA COCINERA 
BC solicita O - R e i l l y n. 93, 288 4-9 
I E S O L I C I T A U N A C R I A D A D E 
S U i a u i T A U N A C R I A D A D E M A N O D E 
mediana edad, se exigen referencias. Informarán 
en e l Vedado calle 9, n ? 6 7 . 292 4-9 
V e n d e d o r e s . 
Se solicitan dos 6 tres, ec les dá 30$ al mes, habita-
c ión y otras conveniencias, se prefiere que sean ejer-
citados en la calle, darán razón Salud n, 23, librería, 
295 6-9 
B e r n a z a 4 9 . 
Se solicita una criada que entienda de cocina para 
una corta familia. 297 4-9 
COCINERA. 
So solicita una peninsular que uea formal, duerma en 
el acomodo y ayude á la limpieza dos cuartos. Sueldo 
$30 btes. S i no tiene buenos informes que no se pro-
sente. Virtudes 142. 318 4-9 
$ 5 , 0 0 0 ~ ~ 
Se dan cinco mil pesos billetes en hipoteca ó pacto 
por uu año prorrogable. Impondrán Obrapía 22. 
116 8-9 
TR A B A J A D O R E S D E C A M P O , A G U I A R 75. ^ 1 odos los trabajadores que están suscritos en este 
Centro para toda clase de trabiyos de ingenio y los 
qno no es tén suscritos y quieran tabajar, pasarán á 
este escritorio á recibir órdenes de salida. 
226 4.8 
UN A S E Ñ O R A V I U D A S I N F A M I L I A Y C O N respetables referencias, desea ingresar en casa de 
una distinguida familia como institutriz, posee el t í tu -
lo de profesora y ha ejercido largo tiempo el magiste-
rio. Informarán en el escritorio del hotel Teléirrafo 
229 4-8 
SE SOLICITA 
uu criado de 12 á 11 años , que tenga buenas referen-
naa. Amistad 104. 227 4-8 
SE SOLICITA 
una criada de mano, de color. Galiano, altos del B r a -
zo Pnerte. 267 4_8 
SU S G L i C I T A U N A J O V E N B L A N C A O D E color, de 12 á 14 años para entretener un niño, se le 
dan 10 pesos; también una cocinera que sea do color y 
tenga buenas referencias. Gervasio «2. 
213 4-8 
I1 N L A C A L L E D E F I G U R A S N U M E R O 46 Ase solicita una criada cocinera que duerma en el 
acomodo. 238 4-8 
UN A S I A T I C O G E N E R A L C O C I N E R O Y cria do de mano solicita co locac ión , no tiene inconve-
niente en i r a l campo. San N i c o l á s 108 informarán. 
243 4-8 
SE S O L I C I T A U N M U C H A C H O D E 10 A 1 2 años ó bien nna n iña de la misma edad, sea blanca 
o de co lorparaayudar á l a limpieza de una casa, con 
el sueldo do 10 pesos mensuales, es para corta familia 
Amistad 106 informarán. 263 4-8 
UN A S E Ñ O R A , G E N E R A L M O D I S T A Y C O R -tadorapor figurín y á capricho, desea hallar colo-
c a c i ó n en una buena casa particular solo para la cos-
tura, ó do cortadora en un buen tren do modista, no 
tiene inconveniente en salir de la Habana si le adolan-
tan el viaje. Amarguaa 88. 255 4-8 
DE S E A C O L O C A R S E U S A S E Ñ O R A I S L E -na de criandera á leche entera, tiene cuatro meses 
de panda.es sana, robusta y tiene personas que a c r c -
«Utcn su conducta. Oquendo esquina á San Rafael 
bodega, informarán. 252 4-8 
SE SOLICITA 
nna cocinera para nna corta familia, blanca 6 de co-
l o r , que sea formal y duerma en el acomodo, pues se 
Je puedo dar n n cuarto independiente para olla sola. 
Amargura 74; altos. 217 4-8 
L A P R O T E C T O R A 
Necesito un buen dependiente de bodega, con refe 
rencias, 4 criadas blancas y morenas, 2 eriadoa blnn-
cos, y pidan cocineros y porleros v lo que necesitci 
Amargura 54. 22t | g 
S e s o l i c i t u 
nna costurera y cortadora de color, que sepa entallar 
bien y sea inteligente t a m b i é n en ropa blanca y de ir i -
Bos; para m á s pormenores San L á z a r o 98, de 12 á 4. 
. 247 4_8 
SE SOLICITA 
un criado de mano. Concordia n ú m e r o 44, 
242 4-8 
UN C R I A D O G A L L E G O D E S E A E N C O N -trar c o l o c a c i ó n en casa de moralidad para criado 
de mano: sabe cumplir con su ob l igac ión: tiene perso-
nas muy respetables do esta pob lac ión , que garanticen 
en conducta: darán razón Picota n. 18, entre L u z y 
Acosta . 262 4_8 
DE S E A C O L O C A R S E U N A B U E N A C O S T Ü -rera peninsular, tanto de ropa de señora como de 
caballero, para a c o m p a ñ a r á una señora 6 camarera: 
tiene personas que respondan de su conducta. T e n i e n -
t e - R e y 29, carpinter ía informarán. 
266 4-8 
Q E S O L I C I T A U N A C R I A N D E R A DE¡ C O L O f i 
l O d e 2 á 8 meses de parida, saludable, de buena y 
abundante leche, de moralidad y sin que traiga crla^ 
Se le dará onza y media oro de sueldo pagado con toda 
puntualidad: sin dichas Condiciones que no se presente 
Campanano 95, 22a Ja-7 3d-8 
AL S R . D . L U I S D U R A N L O S O L I C I T A L A Comis ión Liquidadora del Banco de San Cárlos 
de Matanzas, para el cumplimiento de centrato que 
con la misma tiene c e l e b r a d o , — D i r e c c i ó n Gelabert 
número 144.—Matanzas enero 3 de 1887. 
C 42 15 -6E 
SE S O L I C I T A N D O S D E P E N D I E N T E S D E mueblería que sepan y quieran trabajar. Calzada 
del Monte n. 47, muebler ía las B . B . B . frente al 
Campo de Marte. 151 4-6 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano para una corta familia que ten-
ga qnien responda por ella ó con muy buenas refe-
rencias. Cuba 66, entresuelos, izquierda. 
160 4-6 
S E S O L I C I T A 
una crinda de mano. R e i n a n ú m e r o 91. 
I t l 4-6 
MAESTRO D i A M J A I l 
Un maestro de azúcCír alemán, 
bien recomendado, busca co locac ión en algún ingenio: 
informarán Mercaderes 16A, altos, 
186 ~ 4-6 
UN A S E Ñ O R A D E M E D I A N A E D A D Y M o -ralidad desea colocarse para acompañar una ó dos 
señoras ó señoritas, ayudar en los quehaceres de la 
casa y repaso de ropa: tiene personas que garanticen 
su conducta. E c o n o m í a 18, 
192 4-7 
UN A S E Ñ O R A R E C I E N L L E G A D A D E L A Península , con buena y abundatc leche y de toda 
moralidad, se ofrece para criandera. Tiene quien res-
ponda por ella, luformes Escobar esquina á San Jos/5, 
carnicería , 163 8-6 
UN A B U E N A C O C I N E R A P E N I N S U L A R de mediana edad para cocinar y la limpieza de un 
cuarto, se necesita. Impondrán en L o s Puritanos, San 
Rafael entro Consulado é Industria, 143 4-0 
B O T I C A I T D R O G U E R I A . 
Se ofrece un dependiente recien llegado, extranjero, 
muy formal y que tiene pocas pretensiones. Informa-
rán Bernaza 71, altos. 144 4-6 
S E S O L I C I T A 
una lavandera para una casa particular, que no exce-
da el sueldo de $22 billetes, que traiga buenas in-
formes y duerma en el acomodo, San Kafael n ú m 99, 
158 4-6 
S E S O L I C I T A 
para el vapor B r e m e ñ a w n primer maquinista espa-
ñol: informará á bordo el capitán, 
149 4-6 
E N M A N R I Q U E 95 
se s ilicita una cocinera para corta familia y una ma-
nejadora, presentando buenas referencias: 
178 4-6 
UN A S I A T I C O B U E N C O C I N E R O , F O R M A L y mny aseado, desea colocarse en establecimiento 
ó casa particular. Calle de la Zanja n, 8, esquina á 
Rayo, informarán, 184 4-b 
SE NECESITA 
un buen cocinero blanco, para una corta lamilla, 
A G U A C A T E N9 90, 
174 4-6 UN T E N E D O R D E L I B R O S Y C O R R E S F O N -sal, con 19 años de práct ica en el comercio de 
Banca é importación, solicita destino de lo misino, 6 
en otra cosa análoga: tiene referencias: dirección. 
Mercaderes 22, E l Confortable, 
6 10-4 
SE S O L I C I T A N A P R E N D I C E S D E Z A P A T O S de vaqueta que estén algo adelantados en la eos 
tura, y arreglado á lo que hagan á fin de mes se les 
dará algo; pero aunque no sepan nada también se to 
man. Muralla esquina á Aguacate, peletería . 
15992 15-29D 
S E C O M P R A 
toda clase do muebles y pianos, como también espejos, 
aunque es tén manchados, y prendas de oro y brillantes 
y so pagan mejor que nadie. Reina 2, frente á la A u -
diencia. 339 4-11 
A l o s c r i a d o r e s de g a n a d o . 
Se desea comprar 120 vacas de la Vuel ta Arriba, en 
una sola partida, yocbo caballos de tierra adentro: J e -
sús del Monte 516, do 7 á 10 de la m a ñ a n a y de 5 de 
la tarde en adelante. 384 4-11 
M U E B L E S . 
So compran y venden do todas clases: Neptuno 11 
esquina á Consulado, 272 26 -9E 
M u e b l e s y p i a n o s 
Se compran todos los que propongan: la casa que 
mejor los paga. Acosta79. Gran Bazar de B e l é n , en 
tre Compostela y Picota. 245 4-8 
SE D E S E A C O M P R A R U N A P L A T A F O R M A para posar caña con carretas, que sea usada y en 
buen estado ó nueva si la hubiere. Impondrán Manri 
que 120 ó apartado 237. Habana 
188 4-7 
ORO, P L A T A Y PIEDRAS FINAS. 
Se compran en todas cantidades, pagándolo á los 
precios mas altos. Obispo n. 60, joyer ía de F . Va l l é s 
169 4-() 
S e c o m p r a n l i b r o s 
de todas clases y métodos de música , pagando bien 
las obras buenas. Librería L a Universidad, O - R e i 
lly 61 entre Aguacate y Villegas. 43 8 4 
SE COMPRAN LIBROS 
de todas clases é idiomas, en grandes y pequeñas par-
tidas, desde un solo tomo basta extensas bibliotecas y 
resto de ediciones. L a s obras buenas y de texto se p a -
garán bien. También se compran métodos de más ica 
estuches do matemáticas y cirugía. Pueden mandarlos 
6 pasar aviso para irlos á ver, á la calle de la 
S a l u d 3 3 , L i b r e r í a . 
15761 21-21D 
S A R A T O G A 
Hay en este hermoso hotel, calzada del Monte n ú -
mero 45, habitaciones para algunos caballeros que se 
ban presentado solicitándolas. 257 4-8 
SE A L Q U I L A N 
las casas Blanco 38 y Sitios 68, las dos acabadas de 
pintar y propias para una regular familia, de su precio 
y condiciones informarán Obispo 77. 
349 4-11 
SE A L Q U I L A N 
dos cuartos en la ozotea de Villegas 87, frente al C r i s -
to, con agua, excusado, llavin, completamente inde-
pendientes: en la fonda informarán. $30 B 
350 4-11 
M O N S E R R A T E N.19, 
Se alquila esta magnífica casa, que tiene jardín al 
frente, agua de Vento, sala, saleta, cuatro cuartos, co-
cina, buena azotea, etc. L a llave en frente y razón P e r -
severancia 27, de 9 á 11 y de 2 á 6. 
370 4-11 
E n u n a o n z a o r o 
se alquila un local propio para establecimiento, tiene 
armatoste, mostrador, cantina, trastienda y entresue-
lo, Santiago 28 esquina á J e s ú s Peregrino; en la mis-
ma darán razón. 352 15-11E 
Habitaciones amuebladas. Lampari l la 63.—Se a l -quilan dos habitaciones con suelos de mármol y 
vista á la pla/a del Cristo, muy frescas y espaciosas, á 
liombres solos, con entrada á todas horas. 
306 4-9 
M E R C E D 7 7 
Se alquilan los espaciosos altos, con agua, gas, coci-
na, excusados y lavaderos: hay departamentos para 
matrimonios con ba lcón á la calle y habitaciones para 
hombres solos, 298 8-9 
S e a l q u i l a 
en $25 oro la i'rescay bonita casa, con buenas comodi-
dades, acabada de pintar y blanquear, situada en J e -
sús del Monte, calle de Santos Suarez n, 11: la llave 
en la bodega, é informarán Virtudes 142, 
317 4-9 
Aguila I I , — S e alquila esta cómoda casa dedos ven-tanas, sala, comedor, 3 cuartos altos y 3 bajos, 
agua abundante y demás comodidades, en $34 oro: la 
llave en la bodega esquina á Colon é informarán Obis-
po 37, depósito de tabacos L a Carolina. 
309 4-9 
s e alquila un hermoso local en la calle do la Z a m a 142, propio para carpintería, fábrica de cajones de 
tabacos, dulcería, etc., etc., por un módico alquiler, 
existen en la misma buenas habitaciones altas y bajas 
en l a propia casa informarán. 
277 8-9 
H A B I T A C I O N E S A M U E B L A D A S 
Se alquilan dos altas seguidas 6 separadas y con 
b a l c ó n á l a calle, un idem interior y se hace la l impie-
za de ellas. Bernaza 60, entre Teniente-Rey y Muralla 
303 4-9 
H A B I T A C I O N E S 
hermosas, ventiladas y espaciosas, en punto céntr ico , 
se alquilan para hombres solos: O - R e i l l y 23. 
C - N 5 Í 4-9 
S E A L Q U I L A N 
una hermosa casa Colon 33: para máspormenores G a -
liano 24. 308 4-9 
Se alquila la casa quinta conocida por Jard ín L a C a -ridad, Zapotes n. 1. E n Sitios n. 122, bodega vive 
su dueño y la Uavo en la esquina Santos Suarez y San 
Indalecio, J esus del Monte. 281 4-9 
S E A L Q U I L A 
en 3 i onzas la bien situada casa calzada de la Reina 
n. 143 capaz para una numerosa familia. L a llave en 
el n. 141 informarán Virtudes n. 142. 
316 4-9 
Se alquilan las dos hermosas y frescas casas, la pr i -mera en el Cerro calle de Santo T o m á s 45, compues 
ta de sala, ante-sala, gabinete, 14 cuartos, entresuelo, 
cochera, piso de mármol , agua y demás comodidades, 
se da en2:\ onzasoro, la llave, en el n. 10 de la misma, 
de sn ajuste Leal tad n. 3 0 . — L a 2? Concordia n. 89, do 
alto y bajo, 4 cuartos altos, sala, saleta, comedor, tres 
llaves de agua, las mismas comodidades, tiene en los 
bajos dos cocinas independientes, la llave en la bodega 
de la esquina á Lealtad, de su afuste asi va ind i -
cado. 293 4-9 
L a c a s a A g u a c a t e 4 9 , 
con zaguán y siete cuartos: la llave en la esquina. T r o -
cadero 22 informarán. 222 4-9 
En una casa de familia respetable se alquilan habi -taciones con ba lcón á l a calle y toda asistencia á 
personas decentes y con referencias. Zulueta 3, al l a -
do del G r a n Aplech, frente al parque Central, 
210 4-8 
SE A L Q U I L A 
el hermoso, c ó m o d o y fresquísimo piso alto de la casa 
calle Egido 2, B , frente á la calle de L u z , con baño, 
agua de Vento y demás comodidades; la llave en los 
bajos é impondrán P e ñ a p o b r o 20, altos. 
23 i 8-8 
Se alquila en el Cerro calle de Falguera 2!, á u n a cuadra del Parque del Tul ipán , una bonita casa de 
mamposteria compuesta de sala, comedor, cuatro cuar-
tos corridos, agua, cocina etc., en el n. 17 de la misma 
cuadra informarán. 256 6-8 
Se desea alquilar una casa propia para escritorio, con espacioso a lmacén , situada en punto céntrico: 
informaran Mercaderes número 10, altos. 
251 4-8 
Se alquilan may baratas dos casas, una Tu l ipán 34, de altos y bajos; otra Pamplona n. 1 J . del Monte: 
Impondrán Bernaza , agencia de mudadas E l Vapor. 
23^ 4-8 
Se alquila la casa de la calle de Trocadero n ú m . 57, esquina á Industria, muy propia para nn estableci-
miento: dará razón D . Santiago García , Oficios n. 14, 
ó en la calle de Compostela n. 112, casa de préstamos . 
244 8-8 
OJ O . — S e quiere arrendar una cindadela por no po-derla atender su dueño , en buen punto: tiene 24 
cuartos muy grandes y ñecos, de planta baja, con agua 
abundante de Vento: se tratará arreglado á la s itua-
ción. Corrales 125 se tratará. 264 4-8 
S E A R R I E N D A O S E V E N D E . 
Se permuta por una casa en la Habana ó se arrienda 
con buenas garantías , uua magníf ica finca de cinco y 
media caballerías de tierra, cercada de piedra y d iv i -
dida en cuartones, empastada de yerba del paral y de 
guinea, con buenas aguadas, tanques, casas de vivien-
<la, palmar, platanal, siembras de todas clases, colme-
nar, etc.: dista de la Habana tres leguas por calzada, 
por la que pasan diariamente dos l íneas de guaguas 
informarán de 9 á 11 de l a m a ñ a n a y de5 á 7 de la no-
che en Habana n. 35. 249 8-8 
S E A L Q U I L A 
la espaciosa, casa, calle de San Pedro u . G, 
frente á la Machina: informarán Obrapía 14. 
258 4^8 
Se alquila la casa cindadela, calle de la Gloria n. 66, compuesta de 14 cuartos y 2 accesorias. E s t á en el 
mejor estado por haberla reedificado recientemente. 
Informarán Muralla 22, platería E l Dedal de Oro. 
191 15 -7E 
En $48 billetes la casa de mamposteria Aguila 21, entre Trocadero y Colon, con 3 habitaciones, per-
siana, mampara recorrida de un todo; en $15 billetes 
cada una dos casitas con sala, comedor y cuarto, agua 
y patio, de mamposteria. San Miguel 270; un escapara-
te para vestidos en $10 billetes: informan Aguacate 
número 12. 211 4-7 
Se alquilan en bastante proporción las casas F u n d i -ción n. 23 esquina á P i c o t » para cualquier clase de 
establecimiento ó sucursal, c « l OH altoy agua; F u n d i -
ción n. 21 con sala, comedor y 8 cuartos, y Picota 79 
con hermosa sala, comedor, J e a a r t o s y pozo. Paula 72. 
171 4-6 
En módico precio y en casa de familia decente se alquilan dos habitaciones altas juntas ó separadas 
v una baja, con agua, entrada por zaguán y l iavin,— 
Aguiar n, 40, 196 4-7 
C í e alquila la casa calle dePactoria núm. 10, con sa -
j ó l a , comedor, 3 cuartos, etc.; en $45 billetes con fia-
dor; la llave está en labodega d é l a esquina, [mpondrán 
Dragones 104. Itlt 4-6 
Marianao.—Se alquila por un año ó por meses la c a -sa cal'o de Santo Domingo n. 30, con zaguán, 7 
cuartos, patio, traspatio, etc., capaz para una dilata-
da familia; ó se vende sin intervenc ión de corredor. L a 
llave está en la tienda L a Is la . Impondrán Dragones n. 
104. 165 4-6 
Prado 16. Se alquilan los cómodos bajos de esta easa con portal, sala, tres cuartos, agua abundante y 
demás comodidades, teniendo salida por la calle de 
Consulado, en $34 oro: la llave en la bodega esquina á 
Genios: informarán Obispo 37, depósito de tabacos L a 
Carolina. 140 4-6 
E N 40 PESOS B I L L E T E S 
la casa Aguila n. 242. co sala y seis cuartos, toda de 
azotea, ménos la sala. E s seca y fresca como pocas. 
E n la bodega de la esquina está la llave é informarán 
de las condiciones. 150 1-6 
Se alquila la casa San Isidro 27, acabada de pintar y componer: tiene cuatro cuartos, agua y demás: 
informarán en la bodega esquina á Damas: sus dueños 
en la calzada de J e s ú s del Monte número 421 
5 4-6 
Se alquila la hermosa casa Habana nú-
mero 136, recien construida, con habitacio-
nes grandes, claras y ventiladas; también 
amuebladas: so alquila por pisos, departa-
mentos ó habitaciones: precios módicos: hay 
comodidad para varias familias. 
Informarán en la misma, 
154 4-ü 
SE A L Q U I L A 
una hermosa sala de mármol y un cuarto alto: se da 
llavin. Obrapía 99. E n la misma se vende un piano 
de Pleyel , cuarto cola, Iñf» 4-fi 
SE A L Q U I L A N 
dos cuartos con balcón á la calle, propios para escri-
torio ó matrimonio sin hijos, y nn zaguán grande. C a -
lle de O-Re i l l y n. 13, entre Aguiar y Cuba. 
168 4-6 
SE A L Q U I L A N 
los bajos del Pasco de T a c ó n , Cárlos I I I n. 223. Nep-
tuno y Espada informarán. 73 8-5 
D a m a s 4, e n t r e L u z y A c o s t a . 
Se alquila esta casa propia para una corta familia: 
tiene pluma de agua y demás comodidades: informarán 
Empedrado 28, botica. 92 5-5 
S e a r r i e n d a l a p o s e s i ó n D , 
de la estancia " E l Factor!', en el Cerro, frente á la 
calle de Tul ipán, conocida por la "Quinta del Obispo"', 
con buenas fábricas, terreno de una caballería y cuar-
to, con agua abundante y muchos frutales; célebre por 
sus mangos: impondrán en la misma ó en esta ciudad, 
calle de la Amargura n. 13, altos, de 7 de la mañana 
á 5 de la tarde. 10 10-4 
1 7 T r o c a d e r o 1 7 
Se alquilan habitaciones altas, muy frescas y bien 
amuebladas con entrada á todas horas. 
16020 15-29 
SE alquila una casa de alto y b^jo, conteniendo en la planta baja sala, saleta, dos cuartos, comedor, 
cocina y un cuartito para criado, y en la alta, saleta, 
cuarto ile baño , dos habitaciones, azotea y mirador. 
Lagunas n. 113; en 2^ onzas oro. L a llave en la mis-
ma calle n. 70. Su dueña Habana 147 15773 16-22 
SE H A E X T R A V I A D O E L D I A 9 D E L C O -rriento la cédula de vecindad y una l icencia del 
batal lón que fué de Milicias de color de Matanzas n ú -
mero 3, á favor de D . A g u s t í n ligarte y L a r a , cuyos 
documentos se extraviaron desde los Cuatro Caminos 
hasta el puente de Carrion: l a persona que los haya 
encontrado los devo lverá en la calle de San Pablo n. 
2, donde será gratificado. 346 4-11 
SE H A E X T R A V I A D O U N A L E O N T I N A D E oro en la tarde del 9 del corriente cuando pasaba la 
procesionpor las calles de Santa C l a r a y Olicios; se 
suplica á la persona que la haya recogido la devuelva 
en la calle de Aguiar n. 105, donde se gratificará ge-
neróse méate: 390 4r- l l 
PE R D I D A . — E L D I A 6 D E 10 A l Ó ¡ D E L A M A -ñana, vo ló de la casa calle de Neptuno n ú m e r o 177 
una cotorra que tiene l a pata izquierda gambada, l a 
persona que la haya encontrado y la quiera devolver, 
será gratificada generosamente, por ser dicho animal 
un recuerdo. M I 4a-7 4d-8 
HA B I E N D O S E E X T R A V I A D O L A C E D U L A personal, expedida por la Alca ld ía de barrio del 
Santo Cristo á nombre de D . Salvador Pujol , suplico 
á la persona que la haya encontrado, se sirva entre-
garla en Obrapía 64. 199 4-7 
HA B I E N D O S E E X T R A V I A D O L A C E D U L A de vecindad y una licencia de Bomberos, expedi-
da á nombre do D . Jul io D o m í n g u e z , suplico á la 
persona que la haya encontrado se sirva entregarla en 
la calle de Conde 19. 183 4-6 
DE L A F I N C A " M E L E N D E Z " E N P U E N T E S Grandes, se ha extraviado en la noche del 29 del 
corriente un perro perdiguero, color blanco, con m a n -
chas y pintas negras: l leva un collar de cuero con una 
argolla, se l lama "Hope," su d u e ñ o J o s é A . Iznaga 
gratificará al que lo entregue. 
2 8-2 
VENTAS 
de F i n c a s y E s t a b l e c i m i e n t o s . 
EN 3,250 P E S O S B I L L E T E S L A C A S A S O M E -ruelosn. 60, se vende, con tres cu; rtos mamposte-
ria, azotea y tejas. E n $3,000 B . otra San N i c o l á s 261, 
3 cuartos, de azotea: E n $5,500 oro otra hermosa: c a -
lle de las Virtudes dos ventanas, 4 cuartos b íyos y uno 
alto, pluma de agua. Monte 33, tienda la Retreta, de 
12 á 4, después Reina 97 tratarán. 
376 4-11 
SE V E N D E L A C A S A C A L L E D E L A E S T R E -Ua número 32, entre Angeles y Rayo , compuesta 
de sala, comedor, cinco cuartos, patio y nna hermssa 
cocina: impondrán en la de Manrique n. 46. 
373 15-11 
SE V E N D E N 
una casa en $11,000 pesos; otra en $6,000 y otra en 
$8.000, todas en punto bueno. Informan Josus P e r e -
grino 6 ó por escrito á J . F . en dicha casa. 
367 4-11 
S e v e n d e 
en esta capital una acreditada botica. Informarán 
Manrique 50^ 826 4-11 
BU E N N E G O C I O . — P O R T E N E R Q U E A u -sentarse su dueño para la P e n í n s u l a se vende un 
acreditado depósito de tabacos y cigarros con otros ne -
gocios análogos , propios para trabajar con poco capi-
tal: en la fonda E l Navio, frente al correo, informará 
el d u e ñ o , 310 4-9 
• m m 
FÁBRICA N A C I O N A L DE OBJETOS DE METAL BLANCO. 
FAHllíCA. Calle de D, Ramón de la (Jruz. Barrio de Salaraañca. Madrid. 
DESPACHO C E N T R A L . Príncipe 7. 
UNICA S U C U R S A L P A R A TODA L A I S L A D E CUBA. 0 ' R E I L L Y 102. H A B A N A . 
G R A N D E S R E M E S A S R E C I B I D A S de Cacharas, Tenedores y Cuchillos. 
O nerra sin cuartel á todas las fábricas de metales del extranjero, ninguna puede competir ni en clases ni 
precios, con la nacional de los Hijos de L Meneses. 
200 hombres y mujeres trabajan diariamente en sus almacenes. 
D e s p u é s de 40 años de existencia, de asiduos trabajos y no escasos sacrificios, han podido conseguir estos 
fabricantes llegar á ser los únicos en España , y competir con todos los mejores del extranjero al extremo de no 
poder mejorar más sus artículos. E n prueba de ello véanse las Medalla? obtenidas en várias Exposiciones, co-
mo las de Paris , Viena, Filadelfia y otras. 
GRANDES REBAJAS DE PRECIOS SIN COMPETENCIA POSIBLE. 
C U B I E R T O S P R I M E R A 
r i camen te pla teados . 
12 cucharas $10-60 oro dna. 
12 tenedores $10-60 oro dna. 
12 cuchillos $10-60 oro dna. 
3 docenas juntas . $30 oro. 
12 cuebaritas ca fé . $ 6-37.1 orn dna. 
A d e m á s esta. Casa V i r •••ilt do a 
C U B I E R T O S P R I M E R A C U B I E R T O S S I N B A Ñ O 
DE PLATA 
f o r m a c a t a l a n a . 
12 cucharas $ 4-50 oro dna. 
12 tenedores $ 4-50 oro dna. 
12 cuchillos, $ 7-00 oro dna. 
3 docenas juntas. $ 15 oro. 
12 cuebaritas café. $ 2-50 oro dna. 
SIN BAÑO 
d e p l a t a p u l i m e n t a d o s . 
12 cucharas $ 7 oro dna. 
12 tenedores $ 7 oro dna. 
12 cuchillos $ 7 oro dna. 
3 docenas j u n t a s . . . $ 18 oro. 
12 cuebaritas c a f ó . . . $ 4 oro. 
iuracnso surtido de servicios completos para cafés , fondas, hoteles y res -
tauraots, como son VIMI ¡IU reloudas lisas de 12 tamaños, azucareras de várias formas, cuebaritas, chincote-
leros, cafeteras l'uenLe; ovalad is par;» pescado, soperas de 1, 2, 3 y 6 raciones, portalistas, tenedores de ostio-
nes, I r iucbautes: y para casas particulares una variedad completa en juegos de café de 3, 4 y 5 piezas, jarros 
para agua, convoyes de 3, -i y "> poru H. .••.I'r.-.Moteros, porta cuohillos, estuches completos de cubiertos, juegos 
delavabo, prenderos, espejos de tocador, c ju t ros de mesa, salvillas, en fin. cuanto se pueda desear en servicios 
de mes.» v en objetos para regalos. 
N O T A I M P O R T A N T E . Vbsto el buen éx i to que nuestros efectos y cubiertos han obtenido y tienen cada 
dia más , algunos vendedores ambulantes v lo que nos es más triste que hasta en algunos establecimientos no 
han dudado en asftgurar al púb í i co que C U B I E R T O S D E O T R A S C L A S E S Y M A R C A S que ellos venden 
son de P L A T A MIO .VK-ilíS y croemos de nuestro deber advertir al púb l i co para que no se deje sorprender 
Q U E E S T A ES LA U N I C A < ' A S A Q U E V E N D E P L A T A M E N E S E S E N T O D A L A I S L A D E C U B A . 
O-REILLY 103, entre Villegas y Bernaza. 
P r o c ú r e n s e u n a c a j i t a d e l a a c r e d i t a d a PASTA PECTORAL DEL 
D^ANDREÜ DE BARCELONA, y s e l a q u i t a r á n a l m o m e n t o . 
A l t o m a r l a s p r i m e r a s p a s t i l l a s , e m p e z a r á n á e x p e r i m e n t a r u n 
g r a n a l i v i o . L a t o s v a d e s a p a r e c i e n d o , e l p e c h o y l a g a r g a n t a s e 
s u a v i z a n y l a e s p e c t o r a c i o n s e p r o d u c e c o n g r a n f a c i l i d a d . 
S o n t a n r á p i d o s y s e g u r o s l o s e f e c t o s d e e s t a s p a s t i l l a s , q u e 
m u c l i a s v e c e s d e s a p a r e c e l a t o s p o r c o m p l e t o a n t e s d e t e r m i n a r 
l a c a j a . 
S e v e n d e n e n l a s m e j o r e s f á r m á c i a s d e E s p a ñ a . C a j a 2 p e s e t a s . 
L A S P E R S O N A S que sientan t ambién ASMA O SOFOCACION, h a l l a r á n en las 
mismas Farmacias los CÍGARIIILLOS BALSAMICOS y los PAPELES AZOADOS del mis-
mo autor, que lo calman en el acto y permiten descansar al asmát ico que se ve privado 
de dormir .—Véanse los opúsculos que se dan gratis. 
Depósito central de estos medicamentos: F a r m á c l a de su autor en Barcelona, y se 
ha l l a rán también de venta en las principales farmáoiaa de la Habana y d e m á s poblacio-
nes de América. 10-D 
E L MEJOR OBSEQUIO" 
P A R A A N O N U E V O 
E l mejor y más útil obsequio que puede ofrecerse, es una elegante y 
suave máquina de coser, tal como la N E W H O M E de doble pespunte ó la 
de W I L L C O X Y G I B B S de cadeneta. 
Son las máquinas de coser más perfectas del mundo y las venden á pre-
cios proporcionados.. Sus únicos agentes generales 
José Sopena y C 
16182 
1a 112, O'Reilly 112. 
10-1 
O W E 
para pesar cana en carretas y carros de ferrocarril. 
L a s m á s m o d e r n a s . 
L a s m á s s ó l i d a s . 
L a s m á s p e r f e c c i o n a d a s . 
L a s m á s b a r a t a s . 
8 : 
ALMACENES DE F E R R E T E R I A Y MAQUINARIA. 
Cn 1537 20-10 
7 4 , O - K Z S r U L l T 7 4 . 
A $35 B I L L E T E S - r T R É I N T A Y C I N C O P E S O S B I L L E T E S — m a g n í f i c a s máquinas de p ié l eg í t imas 
(.ÍAKANTIZAJMS por CUATUO AÑOS. E s t a rebaja es solamente por dos meses con el fin de aligerar el inmenso 
surtido que tiftne esta casa y en vísperas del balance anual. 
Composiciones de toda clase de maquinas baratís imas y garantizadas por U N A Ñ O . — U n i c a agencia de la 
sin rival D a m / s í l c n . O r a n A m e r i c a n a n . 1 &• 7, N u e r a É a y m ó n d , l i . Sinr/er. Oran surtido eu M e m i v g t o n , 
N e w Jlotne, W. Gibhn, M á q u i n a s p a r a s u r c i r y bo rda r . Vláquinas de mano, á $ 3 B [ B . I d . de rizar, á $5 B j B . 
Variedad suma en novedades acabadas dn recibir. 
E l i QBJB .UAS H A R A T O V E N D E E N L A I S L A WE C U B A . 
•: F i j a r s e b i e n e n l a d i r e c c i ó n : —74, U l i E I L L Y 7 4 . — J o s é G o n z á l e z A l v a r e z . 
uo 2 6 - 6 E 
N O V E D A D E S . 
M á q u i n a s de c o s e r de S i n g e r de i n v e n c i ó n n u e v a . 
M á q u i n a s de r i z a r y de t a b l e a r . M á q u i n a s de a s e -
r r a r , t o r n e a r y c a l a r m a d e r a s p a r a m a r q u e t e r í a . 
L á m p a r a s m e c á n i c a s a u t o m á t i c a s de v a r i o s f a b r i -
c a n t e s , L á m p a r a s e l é c t r i c a s , L á m p a r a s de p o r c e l a -
n a . L á m p a r a s c o l g a n t e s , L á m p a r a s de t o d a s c l a s e s . 
R e v e r b e r o s y c o c i n i t a s e c o n ó m i c a s , c a m a s de 
b i e r r o y b a s t i d o r e s m e t á l i c o s . M e s i t a s de c e n t r o . 
G r a n v a r i e d a d de r e l o j e s de s o b r e m e s a . R e v o l v e r á 
de S m i t b & W o s s o n y d e o t r o s f a b r i c a n t e s , t i j e r a s 
de R o d g e r s p a r a s e ñ o r a s , t i j e r a s finas p a r a s a s t r e y o t r o s v a -
r ios a r t í c u l o s , todos m u y b a r a t o s . 
A L V A R E Z Y HINSE. OBISPO 123. C u 748 312-9jn 
SE P E N D E E N G A N G A E L D E R E C H O A R E -trocomprarla hermosa casa-quinta, calle de la U -
uiversidad u. 42, dando su fondo frente á la fábrica de 
cigarros y guaguas do ICstanilIo, dada en pacto cn 
4,810 pesos oro; informarón Amistan 31 ó Coraposte-
la 112. 283 4-9 
S E V E N D E 
m i sitio de caballe ría y cuarto de tierra muy buena p a -
ra siembra, á una legua de Oüines: informarán Borbo-
l la y C ^ , Compostela 56. 291 4-9 
SE V E N D E E N 3,600 P E S O S O R O L A C A S A San Miguel n. 65, está registrada en el libro nuevo 
de la propiedad y libre de g r a v á m e n : en la misma i n -
formarán después de las 10 de la m a ñ a n a . 
52 8-4 
8, 
San Rafael, se vende esta fiuquita do mucha pro-
ducción á dos cuadras del paradero, cerca de una c a -
ballería, cercada toda de piedra y sus cuartones con su 
espaciosa casa de vivienda á la americana, gallinero y 
otras comodidades buena0, pozos, un arroyo fértil, 
tiene parte de labor y la otra de piedra que se le saca 
todo el partido quese quiera, piedra suelta quo se está 
explotando, además le entra un solar con sn casita. 
buen pozo, árboles frutales: libre de todo gravámen, 
sus contribuciones y t ítulos al corriente, se da en pro-
porción. Corrales 180, de 7 á 8 de la mañana. 
_ 296 4-9 
í C a s a s d e v e n t a ! 
Una de. zaguán y 2 ventanas'de 40 varas de fondo 
en $6,000 oro: Gervasio en $3,500 B . B . , y otra de 
esquina, San Isidro en $3,200 oro: varias en J e s ú s del 
Monte en oro y billetes muy baratas: de m á s pormeno-
res Dragonea 29, fábrica de cigarros L a Idea, de 7 á 
11 de la mañana. 315 8-9 
SE V E N D E B A R A T O P O R A R R E G L A R U N A testamentaría un potrero de 22 cabal ler ías y 306 
cordeles de tierra de buenas condiciones, con casas 
buenas y aguadas fértiles, en la carretera á San J o s é 
de las Lajas : informarán en Amistad n. 34, ó Cu ín -
póste la 112, entresuelos: 282 4-9 
CASAS 
Se venden, Obrapía en $7500 oro—Muralla, en $7000 
oro—Cerro calzada, en $2500 oro—San Rafael en 
$4000 oro. Informarán Obispo30, Centro de Negocios 
de 11 á 4. 307 4-9 
B O T I C A 
Se vende una en esta ciudad, bien situada y en pre-
cio muy módico: darán razón Paula número 84. 
261 4-8 
BU E N N E G O C I O . — P O R T E N E R Q U E P A S A R al extranjero, se traspasa un bien montado y acre-
ditado colegio de niñas , situado en uno de los barrios 
m á s ricos de la Habana: informará Anselmo Alarcia, 
Muralla 64. 202 4-7 
V A C A S 
Se venden dos resentinas, buenas lecheras. San 
Gregorio 2, al costado de la Sociedad del Pi lar. 
284 4-9 
SOBERBIO PERRO I N G L É S . 
Se vende uno magnífico, superiormente educado 
para la caza: se garantiza su maestr ía en el campo y 
su genea log ía (pedigi-ee.) Obispo 97. L a Rosa H a b a -
nera. 260 4-8 
B U L L D O G 
Se venden cinco cachorros de pura raza. Aguila 123 
entre San Rafael y San J o s é : se pueden ver de ocho 
do la mañana á 5 de la tarde. 235 4-8 
V E N T A D E BUEYES 
Se venden 10 yuntas de todo trabajo. Informaran 
Aguiar 92 Sala C . Habana y Sto. Domingo 12 en G u a -
nabacoa. 147 6-6 
DE CARRUAJES. 
AT E N C I O N . S E V E N D E U N B O N I T O C O -che casi nuevo, con su buena pareja de caballos 
americanos, sus arreos y todo lo necesario. Puede 
verse casa Salud 30, é impondrán de su precio H a b a -
na 11 i . 334 4-11 
E N PROPORCION 
se vende una elegante duquesa de moda, propia para 
un particular de gusto, calle del Morro n. 30 informan. 
377 6-11 
L A M A G N I F I C A 
casa 91 Ancha del Norte, esquina á Aguila, ántes de 
D . J u a n Lambden (q. e. p. d.) se desea vender para 
arreglar su testamentaría , por cuyo motivo se rec i -
ben ofertas y se cederá en suma proporción. E n la 
fundición 99 de la misma culle darán pormenores y 
recibirán las proposiciones. 
200 30 7 E 
OJ O A L A G A N G A . — S E V E N D E E N J E S U S del Monte la casa u. 449A, situada á dos puertas 
del paradero del Urbano: se da en$2,000 B : B : impon-
drán en el Brazo Fuerte, calzada de Galiano: cu la 
misma pregunten por el dueño. 
195 4-7 
EN 3,250 P E S O S O R O , S E V E N D E U N A C A S A calle de la Amargura: buena cuadra, con sala, co-
medor, 3 cuartos, agua de Vento, libre de g r a v á m e -
nes. Se toman 2,200 pesos oro sobre las casas J e s ú s 
Peregrino n. 12 y Cádiz n. 70, en pacto. Obispo n ú -
mero 30, de once á cuatro. 180 4-6 
DE P O S I T O D E C A R R U A J E S , A M A R G U R A 54,—Una duquesa de ú l t ima moda sin estrenarse, 
un cupé de los modernos, t amaño chico, una magníflea 
victoria para los puntos de campo, dos vis-a-vis de 
un fuelle, dos troncos do arreos de muy poco uso, una 
albarda con su freno de plata: Amargura 54, 
322 4-9 
ÜN T I L B U R I R E C I E N P I N T A D E Y V E S T I -do en muy buen estado, una limonera y caballo 
para el mismo, junto ó separado; se vende cn propor-
ción: Calzada del L u y a n ó n. 125, á todas horas. . 
290 5-9 
MUS" B A R A T O S E V E N D E U N V I S - A - V I S , de muy poco uso y en buen estado; también se 
vende un depós i to de materiales de fabricación, bien 
situado y muy acreditado: para más pormenores en la 
calle de Bernaza, agencia de mudadas E l Vapor. 
232 4-8 
SE V E N D E N A R R E O S C A T A L A N E S Y A M E -ricanos, como para finca, hay también de medio 
uso: hay dos de volanta uno nuevo y otros de uso y 
monturas idem de uso y nuevas, todo muy barato, 
pueden pasar por dicha casa y verán si es como se d i -
ce, cn la Habana, Belascoain 35. 265 8 8 
SI N I N T E R V E N C I O N D E T E R C E R O S E vende la casa Pr ínc ipe Alfonso n. 104: es propia para es-
tablecimiento, por tener buenas comodidades. C a l -
zada de Belascoain número 87 informarán. 
176 4-6 
GA N G A . — S E V E N D E C O N V E N T A J O S A S condiciones un establecimiento de L o c e r í a y F e -
rretería, por fallecimiento de su dueño. E n Guanaba-
coa, calle de las Animas n. 34, esquina á Nazareno, 
informarán en la misma. 
N O T A . — E s único en su clase en dicha vil la. 
181 4-6 
SE V E N D E L A C A S A A M I S T A D 128; C O M -puesta de tres pisos, 23 habitaciones, S salas, tres 
antesalas, etc.: so da sumamente barata, con la mitad 
al contado y la otra mitad por mensualidades: infor-
man Arco del Pasaje n. 8. 66 5-5 
SE VENDE 
mil cuatrocientas ochenta y ocho varas pla-
nas de terreno, situado en esta ciudad, calle 
de la Zanja, entre las de Marqués González 
y Oquendo. Mercaderes n. 28, informará el 
portero. 175 4-6 
E N MARIANAO 
Se vende en precio sumamente barato una casa de 
mamposteria y teja con pórtale» á la calle, sala de dos 
ventanas y puer ta -zaguán , tre» cuartos, comedor, co-
cina, excusado, lavadero, patio mural íado y pozo de 
agua potable, á cuadra y media del paradero, P a r a 
m á s pormenores ocurran Aguacate 108, entre Muralla 
y Teniente-Rey, á todas horas del dia. 
80 8-4 
SE V E N D E 
un coche casi nuevoy de inmojorables maderas. D e 10 
de la m a ñ a n a en adelanto. P a ñ l a 72. 172 4-6 
O R R E A L I Z A R D E M O M E N T O . — U N A pre-
ciosa duquesita sin estrenar, con un magnífico c a -
ballo americano y una limonera dorada, casi todo r e -
galado; t a m b i é n un v i s - á - v i s muy elegante, de un 
fuelle, y un c o u p é Clarence. de muy poco uso. No se 
trata con especuladores. Manrique n, 116. 
177 8-6 
SE V E N D E 
una elegante duquesa-jardinera francesa de medio uso. 
Se da en proporción, por no necesitarla su dueño. 
Zulueta mnn. 34, él coclrerd ¡ formará. 
185 4-6 
DE fflOEBLi. 
L E A N TODO CON D E T E N C I O N . 
Juegos de s a l a á 100 y $130 B . , peinadores de cuer-
po entero á$68 , Camas con [bastidores á 2 0 , 35 y $15, 
de bronce á $60. 4 mesas de café á $ Í 4 uua, aparadores 
con mármoles , á iO y $25, una bonita vidriera de bara-
tillo, pianos y pianmos finos, carpetas de todas for-
mas, espejos de todas formas y tamaños , medios juegos 
de sala, un juego Duquesa y demás muebles en Reina 
n9 2, frente á la Audiencia. 
382 4-11 
SE V E N D E 
un j uego de sala: en la calle de Cuba n. 122 se puede 
ver. 314 4-11 
PI A N O E R A R D D E P A R I S , M E D I A C O L A , mode'o especial y casi nuevo, se vende barato, por 
ausentarse la familia, es verdadera ganga. También un 
Íúanino francés barato. Cristo 25, entrando por M u r a -la á la derecha. 371 4-11 
EN L A M I T A D D E S U V A L O R S E V E N D E U N elegante juego de sala fino doble óvalo con gran-
des esculturas y unpianino armonium con catorce pie-
zas de ópera, propio para un salón de sociedad, esca-
parate de caballero de nogal, camas é infinidad de flo-
res, loza, etc.. todo por ausentarse su dueño. Aguila 
86, altos. 383 4-11 
G A N G A 
Se vende un magnífico escaparate palisandro con 
puertas de poner un lavado, palisandro con mármol y 
espejo superior y un magnífico escritorio de fresno: 
todo nuevo sin uso. Aguacate 65 entre Sol y Muralla. 
302 4-11 
P l e y e l 
oblicuo, modelo n. 6 l e g í t i m o . — S - vende un magníf i -
co piano de este fabricante. Costó 36 onzas y se da 
baratísimo. Poco uso y sano; 106 Galiano 106. 
380 4-11 
BI L L A R . — S E V E D D E U N A M E S A D E B i -llar con todos svs enseres y en la mitad de lo que 
costó por desocupar el local, propia de casa particular 
por ser mesa chiquita, de palos y carambolas, ameri-
cana. O'Rci l lv esquina á Cuba, café. 
228 4-8 
GRAN BAZAR DE BELEN. 
Mueblajes baratísimos. Aparadores3 mármoles á $ 3 0 . 
Escaparates desde $25 al más superior de palisandro y 
lunas. Camas hierro y de bronce. Mesas correderas 
desde $20. Sillas Viena. Canastilleros y casaqueros. 
Cómoda caoba, $6 Pianino Debain Paris $150. Todo 
por el estilo. Precios baratísimos. Acosta 79, entre 
Compostfla.y Picota. 246 4-8 
GANGA 
Se venden varios muebles á lo L u i s X V , A arias s i -
llas á cualquier precio, varios mecedores en buen es-
tado L u i s X V , a $4 B . Varios tocadores muy baratos. 
Lampari l la 63. 189 4-7 
DE lAOÜIMM. 
SE VENDE 
la maquinaria siguiente; 6 tanques de hierro; 5 clarifi-
cadoras; 2 trenes completos y nn medio tren con sus 
bombas; 4 centrífugas colgantes con su mezclador y 
bomba de mil; una máquina de vapor vertical para las 
centrífugas; un donque, una bomba para meladura, 
17 gavetas para azúcar, un tanque doble fondo, dos 
tanques en frío, un donque Cameron para melado; nn 
tacho de hierro fundido para 15 bocoyes; una m á q u i -
na al vacio horizontal, una máquina de moler del fa-
bricante Ros y do:; calderas. Reina 91 impondrán, de 
nueve á once y de cuatro en adelante. 
145 4-6 
¡OJO, SRES. HACENDABOS! 
L a f u n d i c i ó n Vives 135, 
tiene para su venta gran cantidad de jupgos ejes con 
su» ruedas, y i nedas sueltas para f e r r o c a r r i l e s p o r t á -
fi les; v hay.hechos todos los preparativos para darráf 
pido cumplimien'o á ciuntos pedidos se bagan y á 
precios incotuflatibles. Vivos 135. Habana, 
123 8-5 
FERRETERIA LA LLAVE 
P J L B . D O Y H í 
G a l i a n c . 104 , H a b a n a 
BASTIDORES METALICOS 
Hay con ;tantem>ute surtido y á precios 
.surnannnh^ m ó d i c o s . 
C a m a s d e l i i e r r o c o n . l a n z a . 
I d . i d . carroza» 
C a i n i t a s i d . baranda 
do todas clases y dimensiones 
Cn 1371 26-10o 
MISCEIili 
D E 
n f f e L 
) 
LAMPARILLA 16. 
C n 56 4-9 
O B I S P O 1 0 1 
P A R A S A L A S , gabinetes y comedores, preciosas 
C O L E C C I O N E S D E G R A B A D O S , cromos y lito-
grafías, C U A D R O S ni óleo de fintas y paisajes de la 
Is la de Cuba, E S T A M P A S R E L I G I O S A S , viacmeis 
y sacras. 
ISFO 1 0 1 
Q U I N T I N Y A L D E S Y C A S T I L L O 
E S P E J O S de todas clases, L U N A S y vidrios, 
C R I S T A L E S de todos gruesos para pisos y para T A -
C H O S de los ingenios, M O L D U R A S D O R A D A S y 
de madera é imitaciones, para cuadros. Varil las dora-
das para T A P I C E R I A . Medallones para retratos. 
OBISPO I O I 
Q U I N T I N V A L D E S Y C A S T I L L O 
Cornisas para C O R T I N A S , abrazaderas y borlas. 
P O R T I E R S v P A B E L L O N E S p a r a s o b r e - p u e r t a s . 
P A P E L P A R A E N T A P I Z A R , florones, cenefas, 
zócalos desde 40 centavos el rollo de 8 metros. 
Se doran cuadros, se barnizan planos y pinturas. 
Papel para dibujo. Papel para planos. Papel para 
pintar. 
Bastidores con tela para pintar. Cartón y tabla para 
pintar al ó leo . 
Platos para pintar, Paletas y Pocilios de loza. 
OBISPO I O I 
Q U I N T I N V A L D E S Y C A S T I L L O 
O R O superior en paquetes de 500 hojas para dorar, 
á $S oro. 
Barnices finos, para planos y para retratos. 
Aceites, Sisa y secante para pintores y doradores. 
Cajas de pinturas para la A G U A D A y para pintar 
al óleo. 
Colores al ó leo , en tubitos y de todas clases para 
acuarela. 
Brochas y pinceles de toúas clases. 
O I 
Q U I N T I N V A L D E S Y C A S T I L L O 
M O D E L O S para dibujos de flores, de figuras, pa i -
sajes, etc., etc. 
Herramientas y materiales para doradores y p in -
tores. 
Caballetes, carteras, compases, l áp ices de colores, 
creyones y todo lo concerniente á los artistas dibujan-
tes y pintores. 
Sfe H A C E N C U A D R O S de todas dimensiones. 
OBISPO 
Q U I N T I N V A L D E S Y C A S T I L L O 
C n 46 4-8 
A V I S O 
Se suplica á todo el que tenga prendas en la casa de 
iuV'.-taiiioB Animas 75, puede pasar á recojerlas calle 
de Lagunas 44, Habana. 215 8-8 
AT E N C I O N . — S E M I L L A F R E S C A D E T A B A -CO, de las mejores vegas de Vuel ta Abajo, en to-
das cantidades: hay constantemente perdices y codor-
nices de venta, en n ú m e r o ó sueltas, y la l eg í t ima do-
radilla de costa, tan solicitada como remedio eficaz 
para el h ígado . J e s ú s María 37. 
15476 15-1E 
k los señores Hacendados, Vegueros 
y Agricultores. 
A B O R T O D E P E S C A D O . 
L o s señores que deseen probar este nuevo abono que 
tan eficaces resultados ha dado en los diferentes ensa-
yos hechos ú l t i m a m e n t e en varias fincas, pueden pasar 
a l a calle dolos Oficios n ú m e r o 34, donde lo encontra-
rán en sacos de 6 arrobas, así como el aceite de B a c a 
lao 12756 8 1 - 1 2 0 
ATENCION. 
esquina á San Ignacio. 
ALMACEN de P A ^ O S 
y efectos para sastrería 
Agradecida á la buena acogida que le han dispensado 
sus amigos y favorecedores, tienen el gusto de m a n i -
festar que desde esta fecha R E G A L A N por cada 
cinco pesos que lea compren una papeleta con dos n ú -
meros para obtener las dos magníf icas joyas que lian 
traído exprofeso de Paris . 
L a s que pueden verse en el citado establecimicuio 
donde se hallan expuestas al públ i co . 
Doyle Pé rez y Cp. 





P O í L V O C L i É R Y — s e v e n d e e n todaspar^ 
es el mejór polvo dentíírico, para 
ser usado por los adultos y por los 
niños pues como no contiene mate-
rias aglomerantes, que puedan adhe-
rirse á los dientes, ni ácidos que 
destruyan á los esmaltes, 
FORTIFICÁ Y BLAHOUEA1LÁ DENTADURA 
impide y detiene á la caries, forta-
lece á las encias y da, al aliento, un 
perfume ag-radable. E l V e r d a d e r o 
O d o n t o está preparado únicamente 
por R O V V L A N D y S O N S , 20, Hatton 
Garden, Londres, y se vende por los 
mejoresfarmaceuticosynegociantes. 
Se vende en las mejores F a r m a c i a s . 
.(.¡¿Olí 
Fanioaj cesae ce r- un iiglo 
superior a J.wiar las -lei.-i. • y t su ünracioa . 
y naturet friieiia';ia 
Tfü-.s MI-.DAI.Í.A- CP ORO 
PARIS isrs. CAl .CVtX JSM 
Jior la o.n-elcaciade la calitkó. 
NoviM.'iios l'erlumes de Atkinv.t. 
FAGRJT.A Se CYMEID1UM 
tienen una fragancia rara y especial y eslaad» 
depositados olui.¡¡mente puc<5«n obtenerse 
solamente de los inventores ó de sas agentes. 
LOCION DE QUININA D E ATKIN50M 
incomparable para dar impulso al crecimiento 
y mejorar la apariencia de los cabellos. 
Garantizada como completamente saludable 
AGUA FLORIDA DE ATKINSON 
perfume do excepcional finura, para el pañuelo, 
destilado de llores exóticas cscojidas. 
Se Tcnác: en las cisis de los Mercaderes j los labriaitel 
J . & E . A X K I N S O N 
2 4 , O í d B o n d S t r e e t , L o n d r e s 
Marca de Fábrica—Uü»,'Xlosa blanca'" 
sobre una '" Lira de Oro." 
^ 7 
i mu em 3 horas Cütn 08 
<3- JLr O !>> TT JL. O S 
. ECRETAN 
l'hsriiiicebtiiOi i i v m i t t n icedilk» 
/ J f J Unico remetiloiitfilllvol, mol-
f-fi^fensivo ücil de tomar e de di-
^tjenr, emprejptdb com um suc-
jeess^'••enstaute nos hospitaes de ralis, 
Nfío ha posf-ibi/ú/nilc'riii ' ' t i ' :cessQ.OtCloboXon 
Ide Secretan expciiem igualnienle todos q» yennei 
I sem excep<,'ao existentes qner nos hornena quer nos 
lanimaes domésticos. ILomlir/^sí, Áscurides, Trlcoot-
|p/)fl/e?, etc.) 
NOTA. — Exis tem outros jiroductoB semel-
I hantes que couvcm é e l t u r com o maior cuidado. 
¡Deposito cintra!: SECRETAN, pharraacentico em París. 
DEPÓSITAUIOS ES l a ] l a b a n a : 
J O S É S A - R K - A . ; - - L O B É * O» 
E KU TODAS Á.S PDARMACUS IMi'UHTANTKS. 
A LAS MADRES DE FAMILIA 
Para remediar las endebleces de los n iños , 
desarrollar sus fuerzas, dar impulso á sus ere' 
cimientos y preservar-Ies de las enfermedades 
frecuentes en la tierna edad, los principales 
Médicos y los Miembros de la Academia de 
Medicina ordenan, con el mas venturoso óxito, 
el uso del verdadero Racahout de los Arabes 
de Delangren ie r , de Par i s . Este agradable 
alimento, compuesto de sustancias vegetales 
nutritivas y corroborantes, se distribuye en 
toda la economia y por sus propiedades ana-
lépticas, mejora á las lecbes úe las señoras 
que crian á sus niños y reanima á las fuerza» 
de ios estómagos desfallecidas. 
Hepósitos ea todas las principales Parniacias di Ul Amérlcas. 
M A D R E S , N I Ñ O S , N O D R I Z A S y C O N V A L E C I E N T E S 
Por uso da la J ^ o s f a t i n n X ' a l i & r e s 
P A R I S - 6, Av"nv? Victor'n, 6 - P A R I S 
Depositario cn l n f ' a ' -nna : J O S É S A R R A 
Higiene de la Cabeza * Belleza de la Cabellera 
Infalible contra las Películas y la Caída de los cabellos. 
— 37, B o u l e v a r d de S t r a b o u r g , 37 — ^ A - E ^ Z S 
i ' i r t m t A DE B I D M 
dé G R I M A Ü L T &. C% Famiacéuticos cn París. 
El B i s m u t o t-s nu i i i c i i j í - imeuio heroico e inpleado desde hace mue l l í s imos 
años con éxito indiscutibir y confirmado por tbdn ¿I C(iérp)n medical de o i i i n ü n l u . s 
mundos,eri lodos ios desar reg íos de las v í a s d i g e s t i v a ^ , epíno c ó l i c o s , d i a r r e a s , 
d i s e i i L e r i a s , g a s t r i t i s , g a s t r a l g i a s , h inc jpazdne^ , tíolorfis de e s t ó m a g o 
así coniu en las n l c e r a c i o n s s d e l i n t e s t i n o . La eticacia del B i s m u t o es sor-
prénden lo para cortar las diarreas colerif'ormes en tiempo do epidemia, sin el 
m á s minimo peligró; 
La C r e m a ofrece sobre los polvos de Bismuto la ventaja de hallarse al estado 
de división extrema y de formar con el agua una agradable bebida l ác tea , 
obrando con m á s seguridad y rapidez. 
Depósito en P a r i s , 8, Faie V i v i e n n e , y en las principales Fá rmác ia s . 
GRAJEAS de H i e r r o ! b u t e a n 
Laureado del Instituto da Francia. — Premio da Terapéutica. 
E l empleo eu Medicina del Hierro R a b u t c a u ; s íá fáiitfótto sobre la c i enc ia . 
L a s V e r d a d e r a s G r a j e a s d o H i e r r o I í a b í i t e ? m e s t á n rcv^nnendadas en los 
casos de Q l o r o s i * , A n t u d a , C o l o r e s p á l i d o s . P é r d i d a s , J ^ J n l a l u d E s l e n u a c i o n , 
C o n v a l e s c e n c i a , D e b i l i d a d de los N i ñ o s , e m p o b r e c i i r > i e n l o u a l t c r a c i o t i de l a sang<e 
k consecuencia de fatigas, veladas y excesos de toda c lase . — Se t o r n a i á n 4 á 6 G r a j e a s 
diarias. 
N i C o n s t i p a c i ó n , n i . D i a r r e a , A s i m i l a c i ó n c o m p l e t a . 
E l E l i x i r de Hierro Rabuteau e s t á recouumJado á las personnas que no 
[tuédfen tragar las ( í r a j e a s . — U n a coplta en las comidas. 
E i Jarabe d e H i e r r o R a b u t e a u e s t á e s j ' t í c i a l i n e n l e destinado para los n i ñ o s . 
1153 Cada frasco va e.companado con una instrucción detallada. 
E x i j a s e e l V e r d a d e r o H i e r r o R a b t i f c e a u de C L I N y Cia de P A R Í S 
que se h a l l a e n l a s p r i n c i p a l e s F a n n a c i u s y D r o i j u e r i a * . 
PLAN C U R A T I V O de la T I S I S P U L M O N A R y d« la A F E C C I O N E S de las V I A S R E S P I R A T O R I A S 
C R E O S O T , 
(del ilquitran de haya) y de A C S I X E de H I C a S G de B a , C A S , A O P I T R O 
Unlcat recompensadas en la Exposición Universal París f8?3 
B0ÜRGEAUD, Farmacéutico de T clase, Fabricante de capsulas blandas, Proveedor dos fiosuitales de Pañi 
PAHIS, 20, CALLE RAUBÜTJLlF, 20, PARIS 
Nuestras Cápsulas (Vinoy Aceite) crcosotirados, las solas expenmentadas y empleadas en los Hospitales de Pans 
por los Docf»» yProf"* BOUCBARD, VULWAN, POTAI.N, BO-JCHOT, ole, lian dado rcBultados tan concluyentes en 
el tratamiento de las enlurniedades del pecho y do los Bronquios , Tus, Catarros, o l e , qiio los .Médicos de ( rancia 
y del Estrangero las prescriben Miclusivamento. V K A S E E L PROSPECTO 
como garantía »« deberá exigir tobre cada caja la Uia con medallas y la fírma riel D' BOURQEAUD, ex-fde loa Hoscltaleede París 
v Dépóslto en ¡ a H a b a n a ; J Ó S E S A R R A 
d e í A G U A d e K A N A N G A d e l J A P O N 
de ¥ C i a do París 
L a inmensa popularidad de esla deliciosa n^ua de tocador, 
ha provocado falsificaciones culpables que vamos á perseguir;, 
y, reproduciendo el aspecto exterior del frasco, contiene un 
liquido ínfimo, sin el perfume ni b s propiedades h ig iénicas de 
la verdadera A G U A D E K A N A N G A D E L J A P Ó N d e 
R I G A U D y Gia de Paris. Para su fácil reconocimiento hemos 
introducido en nuestras botellas las innovaciones siguientes: 
L a firma R i G A U D & Qie esta grabad 
en el cuello del frasco, y en el fondo se 
leen, también grabadas, las palabras : ífev1.'^ 
D é p o s é 4 4 3 0 . Kn lo alto del cuello j i ^ ^ 
figura nuestra marca de fábrica, en *|||p 
forma de sello, impresa en negro y JJ 
carmín, como el modelo ai márgén : 
Nuestra rotúlala en colores representa 
en el centro una Japonesa y en dos 
cuadros color carne en rojo, las palabras 
K A N A N G A D E L . J A P O N sobre su 
cabeza y R I G A U D & Ci8 P A R I S 
á S U S p i Ó S . CtiADUÜPLG UICL TA MAÑO 
Repútese falsiücada todci botella que carezca de 
cualquiera do estos requisiíos. 
E n P A R I S , 8, R u é V i v í G U T l © y en !zs p r i n c i p a l e s Botinas y Perfumerías, 
:•• •'<fT-.s 
EXPOSICION UNIVERSAL DE 1878 
£1 ÚNICO concedido al arte del platero en metales plateados. 
P L A T E R I A C 
GRAN PREMIO EXPOSICION UNIVERSAL DE 1878 El Ú N I C O c o n c e d i d o a l a r t e del p latero en meta l e s p l a t e a d o . 
tftM^A DE FABFI 
no'nfbre C H R I S T O F L E sus letras 
Únicas garantías para el comprador. 
P L A T E A D O S S O B R E M E T A L B L A N C O 
Para evitar toda confusión, rogamos á los compradores de 
nuestros productos que no admitan, como procedentes de nuestra 
Casa, sean cuales fueren las denominaciones que se Ies den y las 
marcas que lleven, sino los objetos que tengan la M a r c a de f á b r i c a 
colocada a l margen y el nombre d e C H R I S T O F L E escrito con todas 
s u s l e t r a s . C H R I S T O F L E y c11, BN P A R Í S . . 
t l i A R C A : D E F ^ f c -
4 
nombre O n r í l O I i J r L - t . sus letras 
Únicas garantías para el comprador. 
